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Telegramas por el catle, 

S E E V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 

Diario de la Mar ina . 
AL DIARIO DE L A MARINA. 

H A B A N A , 

T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 11 de diciembre. 

L a mayor parte de l a s e s i ó n que 
ha celebrado hoy e l Congreso se 
h% invertido e n preguntas s i n que 
ninguna de é s t a s tuv ie se r e l a c i ó n 
con los asuntos de C u b a . 

Ha comenzado hoy l a d i s c u s i ó n de 
la reforma de los arance l e s de adua
nas. 

Los diputados de u n i ó n constitu
cional h a n vis i tado á los s e ñ o r e s 
Cánovas del Cas t i l l o y C a n a l e j a s , 
con objeto de dar le s cuenta del tele
grama que l e s h a enviado e l pres i 
dente de dicho partido a g r a d e c i é n -
fioles s u actitud de o p o s i c i ó n a l pro
yecto de reformas. 

E n el S a l ó n de Conferenc ias del 
Congreso h a n sido m u y comenta
dos hoy los sucesos de Cienfuegos y 
los atropellos que h a n pretendido 
cometer los afi l iados a l partido de 
unión const i tucional e n aque l la po
blación. 

Peina g r a n d í s i m a ans iedad por 
conocer los pormenores de lo ocu
rrido en Cienfuegos. 

Madrid, 11 de diciembre. 
L a s l ibras es ter l inas , á l a v i s ta , s e 

cotizaron hoy e n la B o l s a á 2 S - 0 0 . 
Nueva YorJc, de 11 diciembre. 

Procedente de l a H a b a n a , h a e n 
trado hoy en este puerto e l vapor 
americano Vigilancia. 

Berl ín , 11 de diciembre. 
Muchas p e r s o n a s c o n c u r r i e r o n 

hoy al B e i c h s t s g , e n l a c r e e n c i a de 
que se r e n o v a r í a n e s c e n a s a n á l o g a s 
á las de d í a s pasados , por tratarse 
de una m o c i ó n presentada , e n l a 
que se pide que s e a n procesados 
los diputados que no se l avantaron 
para ac lamar a l emperador e n l a 
sesión del j u e v e s ú l t i m o . L a expre
sada p e t i c i ó n h a sido entregada á l a 
comis ión del He ichs tag que e n t i e n 
de en el asunto. 

E l p r í n c i p e H o h e n l o h e , canc i l l e r 
del Imperio, p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o 
que duró quince minutos d e s a r r o 
llando la s ideas conten idas e n e l 
discurso de l a Corona , y a g r e g ó que 
confiaba en que a s í l a I g l e s i a como 
el Estado m a n t e n d r í a n l a m e j o r i n 
teligencia. 

L a C á m a r a r e c i b i ó f r í a m e n t e di
cho discurso. 

E l Conde de F o s a d o w s k y , s e c r e 
tario de E s t a d o de l a T e s o r e r í a i m 
perial, l e y ó u n r e s u m e n .del p r e s u 
puesto y e s p l i c ó y d e f e n d i ó l a s re
formas prepuestas e n H a c i e n d a . 

E l diputado soc ia l i s ta Hichter 
combatió l a p o l í t i c a del gobierno e n 
la parte que se refiere á l a impos i 
ción de nuevos tributos. 

Londres, 11 de diciembre. 
Comunican de T i e n - T s i n que l a s 

fuerzas japonesas se h a n apoderado 
de K i n - C h o w , s i tuada á c incuenta 
millas a l Norte de S h a n - H a i - W a i . 

E n W u - H u se h a restablecido l a 
tranquilidad. 

Par í s , 11 de diciembre. 
Se encuentra gravemente enfermo 

Mr. Fas teur . 

TKíiEfcríiAííAS COMERCIALES. 
Ff>rfc. diciembre 10, d tés 

s \ de l a f«tv í* . 
Oisa? s o a s ó l a s , ií $1S.55 
Centeaw, á «4 .83 , 
B« ¡;catí»to papel cci-ieralal, «0 á i T . , dr 3 ft 

ferebJ**»sobre Landrea, fisídír» (hanqBíTí^}-, 
* 34-487f. 

Jáeia Mobre Piir'3v dir^ ( í iRaqawoxV á * 

i m . 
BftatP {-«^btárades tíc loa Er.tjvis^ürjí&a^ 4 

i»or ciento, 5 II6J4 ex-CEpSu, 
r«iktr{ltaga8j a, 10, poi. 96, costo y flete, 

& nominal, 
[dc-ui, en plaza, íi 3i. 
tUifaiaf 2 hae« refino, cu plaza, de 8 fi 3i . 
is^etír de adel, en plaza, de 2 5!!6 fi 

á l l i i e , 
fiases 'í*»€obRt eíi bocoyes uoiaiaaU 
E] mercado, sostenido. 
S\atec3de'0co e, »a tercoroluí, de$10.17i 

á uo¡ninal. 
SUríaa p¿?-ent Sianoaeta, S3.95 

ndres, diciemb-re I O , 
Ai¿car de remolacha, firme, á 8j9f 
iíGcar ceatrít a^a, i><;h 90, á f-'ij: 
Iá»-áiregrBÍ£? reíiiu», & 91. 
ftBtwlldadaSj * 102 l í i i ( > , er-interífe. 
DecCaeatj* Ba<ic¿ de lusinterra, 2í po--1*>.-
Ciatr» «or eicafe; espaff»!, 4 73f, OK-fjet-:? 

Fat-ís, diciembre I O . 
üí», S por 1-jiJ, í£ 102 francoi? 50 cts., 

et-lntidréa. 

[(JuedA prohibida la reproducción d* 
í ); tetegramáé q̂ ue auteoedm. con a r r eg lo 
i i tnrtíei^a 31 dm l-% ¿tea dt* Propiedvs 
J . . . . . . .. 

COTISAaiOHlg 

ESPAÑA, 
C 4i ^ 5 D, 

, < eiipafiol 
¿ á 8 div. 

5 oro 
6 francés, 

INQLATKKBA. 

FBA.SC1A. 

ALEMANIA. 
r 

ESTADOS-UNIDOS. 

19 á 20 p.g P., 010 
aapA&o.l ó francés, 
á 60 ¿ IT . 

6 á 6̂  p.g P., oto 
dBpaüol 6 francés, 
á 3 ¿ I T . 

3 á 3j; n.g P., oro 
español o francés, 
á S div. 

M ¿ S*i p.S f-., ore 
nspkiicl 6 francés, 

AZÜCAHEa P Ü B O A U O S . 
£liuoo, i;ano-, de Derosdc ;• "S 

KiiUeaoz, bajo i regular... j 
Idem, Idem, ideia, ídpia, buo- ¡ 

uo i «-aperior ) 
Idea, Ídem, idmn, id., Soreto. | 
Coguüho, icíeriot á regiilar, j 

níaiero 8 á S. (T H.; . 
Idea, baeso á auperior, Lí- \ 

(jBcbrado, Lmario: á rogulfii. ¡ 
aéaerc 19 í H, Ul8tn.....-1 ; 

Idsu; 'oneno, aV 15 á 13 td... j 
Ideis íUpariur a? 17 á ÍS, id. ) 
Idoia florete, n. 19 á 90. Id... 

OENTKtFUGAS DE ODAHAPO. 
Po'uirizacién 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 

AZÜCAR DE MIKL. 
Pú'.arinclén 88.—No hay. 

AZÚOAK MA8CABADO. 
Ccmán á regular refino.—No hay. 
S-.^oree Corredores ó o s e m a n a . 
DS C A M B I O S - D . Felipe Bohigas. 
Da FRUTOS.—D .Tnan 6. Herrera. 
Ss copia.—Habana, 11 de Diciembre de 18^4.—El 

ilsUoo Preiidüute interino. Jaeobo PeUrnn, 

ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DS L A HABANA 

Sin oporaolones. 

Cotizaciones do la Bolsa Oficial 
el día 11 de Diciembre de 1894. 

FONDOS P U B L I C O S . 

Bsnta S por 100 interés y 
uno de amortización 
anual > 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades • 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba Par á 1 

Idem del Tesoro de Puer-
to-Bico . . . • • . . « • • • • . . . • 

Obligaciones hipotecarias 
del Excmo. Ayunta
miento de la Habana, 
U emisión Par & 1 pgP. or. 
•étv Id. 2» «nislón 30 4 31 pg D. on 

PS P-

ACCIONES. 
Banco Espaüol de la Isla 

de Cuba 29 á 31 pg D. oro 
Idem del Comercio y Fe

rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
doBegla 16 & 17 pg D. oro 

Banco Agrícola • • . . > . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo

tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados •• «<• 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana ...>>••• 

Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame
ricana Consolidada . . K . . . . ' 

Compañía Cubana de A-
lumbrado de Gas .«••"•••••«•«•« 

Nueva Compañía de Gas 
do la Habana ...>>•..•.••..• 

Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas ü Sabanilla 1 4 2 pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 3 i 4 pg P. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos í 
Villaclara 19 á 20 pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 5 á 6 pg D, oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de C^ibarién & 
Saacti-Spíritua 5 á 6 pg D. oro 

Compañía del Ferrocarril 
üroano 5 á 6 pg P. oro 

Ferrocarril del Cobre.... •• 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo.. 
Idem de San Cayetano i 

Yiñales • 
Refinería do Cárdenas.... 79 á Í0 pg D. oro 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba
na 5 i 6 pg D. oro 

O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarlas del Perro-

carril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1* emisión 
al 8 por 100 

Idem ídem de 2? idem al 
7 por 100 » 

Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Cou-
..ilidada . • . . . , . . . • • > • • 

Tipo de 

MOTISIAS B l VAL0E1S. 
P L A T A > A b r i ó de 93^ á 94 

SíAOiONAL. ] Oerró de 9 3 | á 94^. 

FONDOS F D B L I C O B . 

Oblig. Ayaníftmlsntu l í Hipotí'JK 
Obligaoionoí Htpoidcailae dei 

Exorno. AyuiitsmleniiO...,. 
BUlütas fíipotecurioa de la íaladf 

ACCIONISS. 
Banco EepaJiol do U lala de Cubü 
Ber.co Azrloola 
Banco del Oomoí jio, Farrocatri 

lee Unidos do Sa Habana y Al 
mácenos de Re^la 

Ücmi>;i*¡ÍB de CSJUIJIOÍ de lliarrc 
de Cárdenas y ; íjDar» 

Compañía Unid?- d;; los Perro-
rrilos de Caibaiiéa....'á 

GompaPI» da fV.mlnoc de Hlerr 
da Mataasae i Sabanilla 

Compañía de Caminos de HUrro 
d« Sag-an la Grsnde.v.. . . . . 

Oompafifk de Caminoa dt Hierro 
de CienfjogoK i villaclara..... 

•JoiiipsSífc del Farroearril Urbano 
Üotapaiíía del Perrocszrü del Oáu 

GotnpaSía Cabana ds áúrobrado 
de Ga; 

B.̂ nos niposecaiios da la Compa-
fift i * i'-' ' (/Oiiaolidadn........ 

Compañía de Gas Hitpano-Ame-
ricana Ocuíelidada 

Compañía de Almacenes de Sants 
Catalina... 

Bafinería dé Asacar de Cárdenas. 
Compañía do Almaoenae le Ha

cendados 
8mpre«a do JToMento y Sfavega-

oión dzl Hur. . . - , , 
Compañía de Atmacosies de D-j 

pdsit'; d i la Habana. . . . . . . . . , 
Ob'lgacioaes Hipotecarias 

denfdMos j Villaclara , 
íí&d TeltíiÓaiea ñu la Habana.» 
Crédito Territcrt») Rinotacari. 

do le ya* é* Ow.bn 

'i'jvocurrf i do ¡RlflNkíc y Holfrafr 
40iÍf-Iif5S « 
pbüg&nicnî f 

(rrocarrií R«» Osyvtaoo 
Tífisíos..—Aí-iv^-n^s.... 

Bonos Htpoteoailoa Oonvertidotl 
de Gas Consolidado 

Valor. 

90 

m 

100 

P.g 

100 

71 

108 

70i i 
Nominal. 

10] i i 

98 á 

f4i ( 

73 

84 

IOS} 

97 

101 

67 

7fl| 
102 

70 

«2 
1(7 

Nominal. 

iSi i 

U i 
Nominal. 
12 á 

30 i 

11 i 

Nominal. 

SO 

25 

105 
85 

119 
95 

Nominal. 
Nominal. 

'•í.vm'r.í.í 
Nominal. 

Nominal. 

N s'n á 100 
Habfum, 10 l« DroieniHr* • i " IKH* 

P 
••J¿> 

i •• • 5 

C O M A N D A N C I A G E N K I t A I , D E M A R I N A DEL. 
A P O S T A D E I t O DE 1.A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 

Hegociado Í19—Seccióri de Inscripeián. 
ANUNCIO. 

Dispuesto por el Excmo. é litmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero que los exámenes reglamen 
tarios para Cupitanes y Pilotos de la Marina Mer 
cante tengvn Irgir, según ettá dispuetto, en los tres 
últimos días hábiles del prebento mas; verificándose 
los de los primeros en la Jefatura de Estado Mayor 
del mimo, y los de los otros en la Comandancia de 
Marina de esta provincia, con arr.-glo á lo que pre
ceptúa la Real Orden de 17 de Abril de 1891; los Pi
lotos qoe quieran ser eximir.ados presentarán sus 
insta: cías documentadas á dii ha Superior Autoridad 
y los alumnos al Jefe de la expresada Comandancia 
de la provincia, antes del día 27, y en dicho di » con 
currirá:) á esta Comandancia General para sufrir el 
reconocimiento prévii» quo diapone el inciso 8V de la 
precitída s; be^ítra disposición. 

í o qao de ordón de S E. ae publica para neticia 
de lo» iut íiesados. 

Habana, 7 de Dic'embre de 1894.—El Jefe de Es 
ta lo ¡Mayor, Pelayo Pedemonte. 10-9 

C O M A N D A N C I A « E N E R A L . DE M A R I N A DE1, 
A P O S T A D E R O DE L A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 

K8TADO MATOH. 
Negociado 29—Sección de Marinería, 

AVISO. 
Concedido por la Dirección del Personal del Mi 

(listel¡o de harina enganche en el servicio al artille 
ro de priueru Juan Durán Gámez, y cabo de mar de 
segunda José Vita Lóppz, se les avisa por este medio 
p ¡ra que concurraii á hora hábil de ofioina, á este 
Estado Mayor á prestar su conformidad. 

Habana, 6 de Diciembre de 1894.—El Jefe de Es 
tado Mayor, Pelayo Pedemonte, 4-8 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA I S L A DE CUBA. 

RECAUDACIÓW DE CONTUIBUCIONEB. 
A lo» Contribuyentes del Término Municipal de la 

Hahana, 
ÚLTIMO AVISO DE COBRANZA DEL 

Segnndo trimestre de 1894 á 1895, por contribución 
de Subsidio Industrial. 

La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que vencido en 5 del corriente el plazo para el 

pago voluntario de la contribución por el concepto, 
trimestre y año económico arriba expresados, y mo
dificada por la R. O- do 8 de Agosto de 1893 la noti
ficación á domicilie, y declarado per la misma que 
f 61o se reduce aqueDa á un nuevo medio do publici
dad, KÜ anuncia al público, en los periódicos y cedu
lones, que con esta fecha se remite á cada contribu
yente la respectiva papeleta de aviso, á fia de que 
ocurra á pag.ir su adeudo en esta Recaudación, sita 
en la calle de Aguiar ns 81 y 83, dentro do tres días 
hábiles, de diez de la mañana á las tres de la tanl-, & 
contar desde el 14 del actual al 17 del mimo, ambos 
días iucltisive; advirtiéndoles que pasado este último 
día, incurrirán los morosos en el recargo del cinco 
por ciento, sobre el total importe del recibo talona
rio, con arreglo al artículo 16 de la Instrncción de 13 
de Mayo de 1S85, que dispone el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 

Habana, 6 de Diciembre de 1894.—ElSub-Gober-
nador, José Godoy García,—Publíquese: El Alcal
de Municipal. Segundo Alvarte, 

I a. 1087 6-12 

GOBIERNO MILITAR D E L A PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA. 

ANUNCIO. 
La viuda ó herederos del Capitán que faé del Ba 

tallón Movilizados de Castilla, D. Antonio Ssr Cal 
zada, se servirá presentarse en este Gobierno Militar 
para hacerle entregi de un documento que les inti 
resa poseer. 

Habana, 7 de Dioiebre de 1894.—De O. de 8. E — 
El Comandante Secretario, Mañano Martí. 

3-8 

D. Juan García Gómez, del comercio de esta ca 
pital, que en 27 de Octubre último habitaba en la 
calle de Animas número 1, se servirá presentarse en 
este Gobierno Militar, para un asunto que le inte
resa. 

Habana, 6 de Diciembre de 1894.—De O. de S. E 
—íDl Coma-danto Secretario, Mariano Martí. 

3-8 

Orden de la Plaíia ¿«1 11 de diciembre, 
saavioxo PARA BL DÍA 12. 

Jefe de día: E l Comandante del primer batallón 
de Artillería Voluntarios, D. Angel Mandaluraiz 

Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros, 
3er. capitán. 

Capitanía General y Parada: Primer batallón Arti 
Hería Voluntarios. 

Hospital Militar: Regimienta infantería de Isabel 
h Católica. 

Balaría déla Reina: Artillería de Ejérciío. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isabel la Cató-

1 3». 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 

29 de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D. Jo 

sé Puga. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 1er. cuarto; Artille

ría, 29 Idem; Ingeniero?, Ser. Idem; Caballería de Pt 
sarro, 49 idem. 

E l nenoral Goliornad-.r, Arderius. 
Oomunloa.!».—Kl T. C . H. M.. TJVÍI Otero. 

Bi íMLi , 
Ayudantía de Marina y Capitanía del Puerto de 

raooa.—Don Francisco Javier Cavertany, Te 
niente do navio de la Escala de Reserva y Ayu 
dante Militar de Marina del distrito de Baracoa, 

Hago saber: que el día veinticuatro de Noviembre 
del año actual, el mar ha arrojado á las playas de 
este distrito, los efectós siguientes: Una cocina de 
madera; siete cuartos de lata de manteca; uiia cuar
terola al parecer de manteca ó carne del Norte; una 
cíija de laterías; una caja de br.calao en mal estado 
un cuartel roto; uu pedazo de corredor: nna almoha 
da rota; una caja vacía—Lo que te publica para ge 
neral conocimiento de los que puedan ser interet-a 
d( s, tanto en el buque náufrago cuanto en los efectos 
salvados. 

Baracoa, 26 de Noviembre de 1894 —Javier Ca 
vestany 3 7 

Oomandaneia Militar de, Marina y Capitanía di l 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas, 
DON ENRJQUE FRKXES r FERRÁN, Teniente 
de navio. Ayudante de la Comandancia y Capi
tanía del Puerto, Fiscal de la misma. 

Por el presente edicto y término de treinta di AS 
cito, llamo y emplazo, para que comparezcan en cst 
Fiscalía, á fin de hacerles entrega de un documento 
que les pertenece, á los individuos que á continua 
oión se expresan: 

Sabor Mir y Vilá, hyo de Antonio y de Máxima, 
natural de La Escala, inscripto de Rosas, fólio de 
1874. 

Rafael Riera y Balaguer, hijo de Bartolomé y d 
Francisca, natural de Palma, inscripto de Palma, fó 
lio 57 delSEG. 

Julián Pazos SaLti?go, hijo di Alberto y de Car
men imtural de Cantalareua, inscripto de Marín 
fólio 53 (h-1887. 

Ju -n Fiancisco Pazos Rodríguez, natural de Ma-
riñog, hijo da de Juan, inscripto del Ferrol, fó'io de 
1867. 

Antonio T.íllsdo Gastoleiro, natural do Carranza 
h\io de Beii'to y de Andrea. 

Manuel Oliveira Magariñoa, nif.nrjl de Reque'jo 
hijo de José y de Manuela, iascripto de Vilhsgarcíi 
fólio 35 de 18ii0. 

Antonio Abruñe lo Lorenzo, hijo de Antonio, na
tural de Ouee1, inscripto de Sada, fólio 93 do 1884. 

José Maríi Graiño Hernández, h'jo de André 
natural de Mugía, inscripto de Camariñas, fólio 9 de 
1886. 

Antonio Vázquez Sánchez, hijo de Mauue', nata 
ral de Miño, inscripto de Sada, filio 8' de 1*79 

Juan Domirgo Aboitiz Icuzurring-i. hijo de Peilro 
y fio Joti f*, natural de Eco, inscripto de Bilbao. 

Elias Perfe. to Diaz y Cabalo, h'jo de Bouitf, na
tural de San Juan de Piñeiro, insíiiplo del Ferrol 
fólio i9 de 18*3. 

Cándido Cusal Domínguez, hijo de Juan y Fran
cisca, i-ataral de Loáiisan, inscripto de Msiíu, fólio 
8 de 18P4. 

Lorenzo Badoía y Seguí, hijo da otro y de Ana 
natural de Paiamós, ii¡8crK-to ds Palamós, fólio 23 
de 1̂ 62. 

M ir uel M ŷo López, hijo de A' {reil y de Soiiorro, 
naturui de Estelro, intciipio do Cádiz fólio 1 7fi2 de 
1887. 

Ricardo Fernández García, hijo de Manuel, catu 
ral de Cor:ub;ón, insciipto d« Corcubión, fólio 50 de 
1865 

Manuel Domeriei'h y Pérez hijo de Ja'me y do 
Mari» natural de Benidoíiue, inscripto de Bsnidor-
me. fólio 5 da 1875. 

Ramón Pérez Gonzíl- z, hijo de Joré y de Rumo 
na, natural do Foz, inscripto de Rivadeo, fólio 129 
.le I87i 

Franoisoo López M-utínez, hijo de Prim-isco y de 
A' gela iiaiural é inscripto de Altea, fólio 16 de 1880 

Luis Pé ix López Ramo-', hijo de José y de MaiU 
Nicolasa. natural é inscripto dt-1 Ferrol, inscripto de 
18SG. 

Dionisio Bóceiro y Diuz, hijo de Jor.é y de (irisan 
ti, natural de San Juan de Éainello, licenciado dol 
servicio. 

Manuel All>:ir, hijo de otro y de María de 1» Con-
c«pcióu. natural de Zámpelo, inic ipto de Matín 
fólio 23 de 1860 

José Juan Costa Mirallos, hijo de Antonio y de 
Juana, natural 6 inscripto de Ibiza, fólio 14 de 1876. 

Juan Rusech j Suñer, hijo de Autauio y de Fran
cisca, natural é inícripto de Ibiza, fáüo 67 de 18S1 

Habana. 4 do Dxiemubre de 1894,—El Piseal 
fifi fique. Vff.xf.í f 7 
Ccmandü'Dcia Militar do Mí.rina y Capitanía del 

Pubrto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Frexe» y Ferrán, Teniente de navio 
A <• nnáuta de la. Comandancia y Capit^ní.i de' 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Por cete segundo edicto y iórmino de velete días, 
cito, llamo y emplaza, para que comparezca en esta 
Fiscalía, en hora y uí.i hábil, al palero qua fué del 
vapor Gracia. Serafin Matías Saloriu Várela, á fin 
ile que sea rido eo sumaria que iiií'trnyo por desob 
dienuia á los mandatos de la Autoridad; en la inteli
gencia que. de comparecer, será juzgado con arreglo 
álaL?y, y do no efectuarlo se hará acreedor á ia 
pena uue la corresponda. 

Hal>au:í, 4 do Diciembre de I^OL—El Fis-al. En 
rique Freres 3 6 
Cañonero Aiagnllnnes—(/'omisión Fiscal.—Edxto 

Don Luis Casadevante y Novella, Alférez de 
navía de la Armada, embarcado en el cañonero 
3fagulanes. 

IIJIí-Ldonie iiiitrayendo sumaria al marinero de 
segunda cíate Porfirio G .rro Neet ir, por el delito de 
primera deserción, y lio habiéndose prtscutado dicho 
individuo hasta el díi de la fecln, ¡ or osle mi primer 
edicto cito, litmo y ercplayu al refeti l» mthinfTO, 
para crie en el término do treinta días, á contar desde 
ni de hoy, se presente á dar sus descargos en f sts 
Fizcalia, sita en el cañocero i.'ogallar:es; pues de 
no haceilo at-í, ce le seguirán lo» poj .icioa A que 
ha\ a lugar. 

A bordo, Habana, 28 do Noviembre de It9í. — Luis 
Cusade.V'ntfí 3-1 

m m i r c i i i 

SE ESPJBSAN. 
Diire. 13 Séítees.: Veracruz y atoftlaa. 

. . Vi Mascoite Í'ÍV.OL J íÍKt<t- :i&>»>•» 
.. 12 >Wi(íi>« Miy* Vork 

14 SUÍT»-- V-irk 
14 .I\ili:.! Puerto Rico y escalas. 

. . H Aransas: Nueva Orleans. 
... lñ La Navarro: Voracruz 

15 OiiTOtte: Tampa y Cayo-linefiO 
15 "it7 oV V. ish'r.írt^'! veracmz y Nscaii; 

. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 

. . 76 yrjfWiíw Nueva-York. 

.. ;8 C. de Santander: Veracruz y escalas. 

. . 19 i uinuii: Nativo-Vo'E 
Í'O Se^ar.-inca. Veracrui j üMH&tt 
22 Gaditano: Livarpoid y escala.--

„ 2* .•'HT.i'.otfH Verü.'im. v ^túalaa 
23 Vigilancia: Nueva-York. 
25 Cimiiid Cotiáal; « seVi-.-Vjrk. 

SAXiDR'INÍ. 
Dbre. 12 Orlzaba: Veraoruz y t-ícalas 

„ 11 Mascctte Tampa y Cayo afe*s<: 
, 13 Séneca: Nucv» Y^rk 

11 Arausas: Nueva-Oileans y escalas. 
. 15 O'.ivotto: Tampa y Cayo-tluoso. 
. H La Navarro: ¡Saint Nazalro y -jíüal u. 
. 15 Citj «/ W asbingtcs: Nvey^-York 
, 16 Yucatán: Nueva-YorU. 
. 19 Yutoytl: Vcraorut y f tcaisi 
. 20 Segurauoa: Nuev» Yete. 
, 22 >Saratoga: Nueva- York. 

23 Vigilancia: Veracruz y esoalaí 
. 31 México; Pto. Rico y escalas 

Nbve. 12 Joseflta, en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Maazanillo. Santa Cra» Jácaro, Tán-»* 
Triuidad y (Jíenfuei.'Cí. 

, 14 Julia: de Santiago de Cuba y escala i. 
16 JOJÓ Gürcí.i, du Batabanó proceden .t- e 

iaa Túnas. Trinidad t Cienfuegos. 
. 19 Antinógenes Mei.éi.dez, en Batabanó. de 

Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 

SALDRAN. 
Dbre. 12 José García, de Batabanó para las Tunas, 

con escalas en Cienfuegos y Trinidad. • 
. . 15 San Juan, para Nuevitas, Puerto-Padre, 

Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo y 
Cuba. 

. . 16 Jos-fita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcoro. Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

. . 29 Aaíiaógsaet JdeHónoez, <1« iiataiiwió para 
Oienfuegoa, Trinidad, Túnst, Jácaro, 
Henla CTUÍÍ Manz^Ril'o y Sjo. de Cubu 

ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Sagua y Caibarién, regresando los lu-

ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles á las seis de la tarde, y llegará i 
este puerto los sábados. 

COSME DE HERRERA: de la Habana, para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á las seis de la tarde, 
y llegará á este puerto los miércoles. 

GUADIANA: do la Habana, los sábados á las cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Diraas, Arroyos, La 
Fe y Guadiana. 

GUANIÜUANICO: de la Habana, para Arroyes, La 
Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30, á las seis de la 
tarde, retornando los día 17, 27 y 7 por la mañana. 

NUEVO CUBAKO: de Batabanó, los domingos pri
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Pe, 
retornando los miércoles. 

T U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 11: 
De Hamburgo y escalas, en 34 días, vapor alemán 

Teutonia, cap. Gromneger, trip. 32, tons. 1,280, 
con carga, á M. Falk y Comp. 
Mobila, en 8 díis, berg. ing. Estella, capitán 
O'Neill, trip. 8, tons. 270, con madera, á Moret 
y Corap. 

8ALIDAP. 
Día 10: 

Para Matanzas y otros, vap. esp. Santanderino, ca 
nitán Luzárrsgi. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi
tán Ginesta. 

Día 11: 
Para Halifax, vapor inglés Beta, cap. Hopkins. 

Movimiento de pasajeros. 
ENTRARON. 

De HAMBURGO y escalas, en el vapor alemán 
Teutonia: 

Sres, D. Carlos Thode—Ernesto Thode. 

Sntradas de cabotaje. 
Día 11: 

De Caibarién, vapor Alava, cap. Aasuategui: con 
900 tercios tabaco y efectos. 
Puerto Padre, vapor Moriera, cap. Vifiolas: con 
430 reses y efecto-». 
Nuevitas, vapor San Juan, cap. Pereda: con 203 
reses; 23 tercios tabaco y efectos. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portella: con 
800 sacos carbón. 
Gibara, gol. Expreso de Gibara, pat Esterellas: 
con 300 atravesaños y 800 yaras maderas. 

J3eas 
Día 11: 

lachados do cabataj* 

No hubo. 

S aques a s a resiwiero ubiorit*-
Para Hamburgo y escalas, vaoor alemán Teutonia, 

cap. Graumayer, por M. Falk y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pagés. 

Baqtaaa que se han despachado. 
Para Pascagoula, berg. ing Peerless, cap. Dayis, 

por Lav, ton y Hnos.: en lastre 
Brunswick, bca. esp. Villa de Sitges, cap. Font, 
por San Román, Pita y Comp : en lastre 
Halifax, víi Matanzas, yapor inglés Beta, capi
tán Hopkins, por R TVuffln y Comp : con 10,200 
tabacos torcidos y P4 kilos picadura. 
Puerto-Rico y escatas, vap. esp. Manuela, espi-
tánG -rcia, por Sobrinos de Herrera: con 1,500 
tabacos teroidoe; 'tl2,S86 cejetillas cigarros; 13i 
kilos picadura y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Amézsua, por M. Calvo y Comp.: con tercios 
tabaco; '<3,000 tabacos torcidos; 77 barriles pinas 
y efectos. 

— Sagna y otros, vap. uorg. Romsdal, cap, Hirscb, 
por Dussaq y Comp.: de tránsito. 

Buques que han abierto registro 
ayar. 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. araer. Mascotte, ca
pitán Decker, por La-wton y Hnos. 

VéítímÉ oarrlda» al ¿.ia I O 
do Diciembre. 

Tabaco, tercios............. 606 
Tabacos torcido», 60.9f 0 
Cajetilla» cigarro» 190.776 
Picadura, ki los . . . . . . . . . . . . . 474 
Pifias, barriles 77 

ifcstraccn de ia 3£rg& de b u q u e » 
despachadas. 

Tabaco, tercios. . . . . £08 
IVoaooi torcidos P4.700 
Oaletillaj sigarro».,. , 412.886 
Picadura, kiloa . . . . . . . . . 47̂  
Pifias, barriles 77 

?mtai sUatriados el 11 de Diciembre 
50 pipas vino tinto San Joté, $57 pipa. 
10(3 idem idem Uem idem, $37 ipa. 

lü'i(l Idem idem Alella, idern. $3Rlo8 4;4, 
lOOil idem Idem navarro, $12 pipa. 
30 estuches higos Smirua, $15 qtl. 
70 ». avellanas de Tarragona, $7 qtl. 

1000 s. sal molida y en grano, $1-75 fanega. 
300 latss pimentón, $10 50 qtl 
300 c. sllra Robinsón, $3-2-i c. 

10 c turrón Alicants corriente, $10 qtl, 
"00 s arroz samilla coaríeufe, $3 50 qtl. 
1i"0 s habichuelas $3-25 qtl. 
50- canastos cifitañas de Giliolo, $'? qtl. 
100 1 lem idam idem, $3 50 qtl. 
220 idem idem idem $4 qtl. 
50 idem idem de Cádiz, $6 qtl. 
SO s. nueces de Islas, $12 qtl. 
25 s idem de Galicia, $10 qtl 

100 c. i latas pimiantoi, $3-874 las 24[2. 
55 c i i iota ídem, $4 f 0 los 4S[4 

Viipoies-correo* Alem&nes 
de la (loiapaaia 

HllBÜESü'EBA-áMBEICáKI. 
Linea de tas Antillas y Golfo 

de México. 
k'ari. o; Ü A V E K t KAJI3 t»RuO, con c»tal« 

.rontualos en HAITÍ, SANTO DOMINGO v S'l 
raüMAíj, saldrá SOBRE E L 10 de DICIEMBRE 
el VMVD -nrre-c ülftjüfc !« Dtrtt dé l789 tocitltou 

ÍÍÜ pitan Grolimneyer. 
.¿i.üi-'i carga para los citado» puerto» y tambis 

srasl.otdos con conoaimion̂ os directos, para uo gran 
úmero de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 

UÜR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segár. 
pormenon* oue se facilitan en la casa consiguaterís 

NOTA.—La carga destinada á puertos en dond 
uo toca el vapor, será trasbordada en Haraburgo 6 

. e! Havre,"á coavonioncia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unoo caüutoí ie pri-
sva cámara para 8t. Thomae, Hnytl, Havre ; 

Hamburgo, & preoiot arfog'&do», «obre ¡o» qut im
pondrán ios oo'-ititnatariot.. 

La jarj;" i'Oüilíe ¿¿or a! iíllt úo •JabaílerU 
La corrosaondoncb ít >3C.'.¡-Í- «I !Í iíLasilt 'f 

trtoî n de Coíret:» 

IBYBETBKGii ílFORTáNTI. 
os rapore* de nsta linea hsceu eacalr. eu pái 

; más pviertoi» de ií costr, Norte y Sur di 1» ItlA d 
'̂ttbi. aleaíVK? qte so loa ofrbioi ¿arga »a!lcl6iiU pu 

s «flfeAi"!» ln oidis. Dlsbs oarga so admili- puu lo 
.üot»'.»* do JU Ifínerarlc r '.̂ aií.iáí; para noalqí-t* 
lira Í..U.Í-!. rr traabar&t • 1 ?!«<'?••• í Hoxsibvfiii 

Para mas poüüenores dirigirse S lot ccnsignttariot 
oalia d« Sttir Li;s do u. 54. Apsrt̂ do de Correo Tií 

V ARTlV ^ ' Ü ¥ CP 
C 177fl lRft-l« N 

m m t m m Y OOMP, 

S I vapor-correo 

c a p i t á n Izaguirre 
Saldrá para Prtgroso y Veracruz el 17 de Diciem

bre 6 las dos de la tarde, llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite pasajero» y carga para dichos puertea 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 

de pasaje 
Las pélizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serás 
nulas. 

Recibe carga abordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarici 

SI. Calvo y Cp,, Oficios 2á, 
I 26 312-1 B 

ti yass-sr-correa 

C. DE SANTANDER 
CAPITÁN GARCÍA. 

Saldrá para Coruña y Santander el 20 de Diciem
bre, á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco, 
ara dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao, en partidas á flete 

corrido y con conocimiento directo para Vigo, G'jón, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consigna
tarios antea de correrlas, sin ouyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18, 
De más pormenores imp-ndráf) sus cousignatarios 

M. Calvo 7 Cp., Oficios n. 28 

LINEA DE NEW-YOEE. 
en c o m b i n a c i ó n con loa viajes á 

Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

8e harán tres mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los dias 
I O , 2 0 y 30 , y del de New-'S'ork los 
dfas l O . Z O y 3 0 de cada mes. 

VAPOB COBREO 

c a p i t á n E i v e r á 
Saldrá para Nueva York el 20 de Diciembre i las 

4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & los que se ofrece el 

buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado en sus diferentes linea». 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Ambere» y demás 
puerto» de Europa con conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo so recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólixa 

flotante, así para esta línea como para todas Ir.s de
más, bajo la cual pueden asegnrarsa todos los efeotos 
vtue ce embarquen en su» vaporea. 

I n. 96 81J-1 F 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compañía tiono abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para toda» las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo» efectos 
que so embarquen en sus vaporeo. 

M. Calvo y "Comp., Oficios número 28. 

I S A . 
SALIDA. L L E G A D A 

De la Habana el SÍÍ úl
tima ás o&da maf. 

>. Nuevitas e l . . . . . . . . 8 
pm Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
•a Pouce . . . . . . .SE,gc 8 
. ftíayagaoj;9 

A NuavitascL..ia.n> 3 
. . Gibara..... S 

Santiago de Cuba., 
Pouce . c i . . . 
Mayagttez .••>•.. . 
Paerto-Bioot.*».. 

P L A N T S T E A M SHEP LIÍTB 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 

Los ápidos vapores-correos americanos 

M A S C O T T E Y O L I V E T T E 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

lune», miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se teman lo» 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonville, Savanah, 
Charleston, Ricbmond, Washlngtou, Piladelfia y 
Ealtimore Se vendan billotes para Nuova-Orlean», 
St. Louls, Chiopgo y todas las principales niudado» 
de lo» Bstados-Ünldos, y para Europa en oombina-
olón con las mejores líneas de vapores quo salen de 
Nueva-York. Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro amerioano. Loa oonduotores hablan »1 oas-
tellauo. 

Lo» días de salida de vapor no se deepaohan pasa
porto» después de las once de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse í sus contlguaU-
rios, LAWTON HERMANOS, Meroadere» n? 83. 

T D. Haíbagan, 381 Broadway, Nueva-York. 
D. W. BMtzgerald, Superintendente,—Puerto 

T<uupa. C 1038 156-1 Jl 

E E m m . 

VAPOR "TRITON." 
Por entsar en carena, después do rendir el viaje 

que emprenderá el día 22 del actual, se suspende el 
correspondiente al sábado 29 del mismo mes, hasta 
la sigmente semana, que continuará con el Itinerario 
de costumbre. 

Lo que se hace público para conocimiento do los 
cargadores.—La Empresa. 

C1942 18-11 

Situación del Banco EspaSol de la Isla de Cuba y sns Sucursales, 
EN LA TARDE DEL SABADO 7 DE DICIEMBRE DE 1894. 

. A . a T r v o . 
fOro 

CAJA. ^ Plata..., 
C Bronce,. 

Fondos disponible» en poder de Comisionado!, 

CARTERA: 
Descuentos, préstamos y Lí á cobrar á 90 dia». 

Idem idem á más tiempo..... 

Obligaciones del Ayunta- f Domiciliada» en 
miento de la Habana, < Habana 
11 Hipoteca (Nuora York... . 

Empréstito dol Ayuntamiento da la Habana 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billete» emisión de guerra 
Efectos timbrados 
Recibos de oonlribucioue» , , . 
Recaudación de0onlribuciouei 
Recaudadores de contribucióne» , 
Hacienda Públca, cuenta especial 
Propiedades 
Diversas cuentas 

GASTOS DD TOOAS OLASBS: 
Instalación 
Generales 

1.6fi0.122 
750.524 
91.892 

$ 2.502.639 
102.630 

1 473.634 
1.030.593 

8.428.800 
2.995.000 

4.980 
108.819 

$ 2,6Ü5.170 

2.504.228 

O.4:Í;Í.80() 

111.980 
96.206 

687.988 
46.687 

3.077.226 
9.656 

13.410 
1.798.492 

345.895 
223.729 

8.197.995 

108.329 

$ 21.499.123 

4S 

01 

79 
83 
49 
80 
13 
27 
42 
1» 
77 
99 
86 

61 

10 

10 

S S f T O K K O . 
SALIDA. 

DaPuarto-BiooeL... 15 
M Mayagües 16 
ra Pcnce 17 
im Pnertc-Prínoip».. 19 
w Santiago de Cuba.. 20 
M <4ibara 21 
_ JítovUz». £2 

LLSGADA. 

A Majagaos •!.«.•••> 10 
. . Ponoe 18 
. . Puerto-Principe... 19 
. . Santiago de Cata.. SO 
. . Gibara 21 
. . Nnevtta».. . . . . . . . . 22 
. . Habana 24 

W O T A S . 
kn cu r:•»!,. da Ida recibirá «u Pnerto^BIoo le; díu 

t i de cada mes. la carga y pat<v)eroa que para Lt 
pleito» del mar Caribe arriba ezpreaadoi y Paoffloo 
«judusoa c! come qua sale da Bamlona al día 35 y 
fl-. Cádiz el 30. 

Sn su viaje de regreso, •¡¡utmgwi al como que sala 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajero» quo ccndni~ 
ea procedente de lo» puerto» del mar Caribe y en ti 
Paoiflco, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 80 de septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona, Santander y CtiraBa, poro pasajerot 
lólo para lo» último» punto».—M. Calvo y Cp. 

T M 312-1 K 

LINEA DS LA HABANA A COLON. 
En combinación con lo» vapores de Nueva-York y 

con la Compafiia del Ferrocarril de Panamá y vapo
re» do la costa Sur y Norte del Paoíioo. 

Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que íufran lo» bultos de carga que no lleven 6»tam-
pados con toda claridad el destino y marcas de la» 
iuoroauoias, ni tampooo de las reclamaciones que se 
hagan, por mal onv̂ sa y falta de nreointa en lo» mis
mo». 

SALIDAS. 

De la R&baua el día.. 6 
Santiago de Cubo.. 9 
La Qualra 13 
Puerto Cabello.... 14 
Sabanilla 17 
Cartagena 18 
Colón 30 

Puerto Limón (fa-
oultativo) 'H 

LLEGADAS. 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Sabanilla. 1S 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 

Puerto Limón (fa-
oultutlvo) 21 

. . Santiago de Cuba.. 36 
Haban»....,. 3» 

General Trasatlántica 

Bajo contrato pontal «oa el Qobiernr 
francés 

SANTANDER; 

gT. N A M I R B . i FHAíJJCIA 
Saldrá nara dichoe pnertcn diroctaiaan'e 

el 15 do diciembre ol vapor fruuoóc 

CAPITÁN DUOEOT. 

Admite paeeJoroE; y carga para 5oda JBu 
ropa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Monte
video con «onooimlentoíi direotog. Loa c* . 
üGclmientorj de carga para Bio Janeiro. 
Montevideo y Buenos AÍros, deberán espf-
Îflcrir ol posf» bruto en kilo» y el valor e» 

!» 'üoitnra. 
La carj;a se recibirá éwiOAMEKTB el dia 

!3 d» diciembre, ou el muelle do Caballería 
? lo* ecaocimiántofl deberán entregarse o 
dia anterior on la casa ccuslgnatarla con v 
(teofftOMlóo dol peeo bruto de la ineroancít., 
quedando abierto el registro el 10 

Lo? bultos do tabaco, pltiadura, oto., á t 
bote unviarst: amarrados y ««liados, eir 
ouyo rdqniKlto ia Ct)mpaSla no en hará ret. 
ponxábl^ & IR» fal^ü 

No ae :'.drcdtlrá ningún bulto dfcípuéc utl 
tía eeüalacio. 

hoh vaporee de ¿sta Compañía slguoL 
dando á les «eñorea pasajeros el esmerado 
trato que ( leñen acreditado. 

De más pormonoros impondrán BUS ooo 
signatarios. Amargura nnm. 5, DRIDAT 
¥ONT'Br.S v COMP 

16150 9a 6 91 B 

REW-YOM a i CÜBi 

IIÍL S l Á i SflIP G01PAN! 
L i u m de WardL 

Servicio regular de vapore» oorreos itiorioanoi eu-
tfo lo» puertos siguieutea; 

'l'uspan, 
Tampico, 
Campeche, 
Krontera, 
Laguna. 

Niteva- iíori I 
nabai;j, Cienfctógas, 
Slütauían, I Progroso, 
Kasían, Veriorai, 
Sigo, de Cab?., | 

¡Salidiia úu IjtaiitrYtíA para lu Habai.a y Matat-
KU, todoe loa mitroulM 6 1K» trea de la tardo, y psra 
ta Habana y yaerlu» de Méxiov, todot loe cábaao» & 
la ana de la Urde. 

Salida!) U la Unbaua para Nueva-York, loa Junvo: 
j Bábadoa, & 1M üdl« en punto de la Isrde, como al-
guo: 
YUCATAN Dbr». 19 
VÜHDK1 t .. 6 
VIGILANCIA. . . . viernea 7 
S E N E C A ; U 
CiTY OP V/ASHiNGTON 15 
áEGUÜANCA... . . SO 
íAftATOGA... . » .^ . f . . . . . 2a 
OKIZABA 27 
yUCATAN. . . . . . 29 

Saíidaa de la Uabtaia para pnortoa de Móxioo. t 
[ÍU cuatro do la larde, como ligue: 
CITY OF WASHINGTON,. . . Dbra. 2 
SKGURANCA. 5 
8ARATOGA.... , 9 
DRIZABA ,Ú 12 
YUCATAN Ifi 
YDMÜRI 19 
VIGILANCIA- , , ;3 
SENE.JA S6 
CITI OP WASHINGTON £0 

Para N&esau, Santiago de Cuba y Cieufcegoa 
Dbre. "T'KTMpT'lSGOa.. 

SANTIAGO 
•t 

18 
PASAJÜS.—Estos hermosos vapores y cunoctdoB 

por la rapldes, seguridad y regularidad de sus via
jes, tieniendo comodidades excelentes para pseajo-
roo en pus espaciosas cámaras 

CoBRBa^OHDHHOiA.—La correspondencia se ad
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correoa. 

CABO-A.—La carga se recibe en el muelle de Ca
ballería hasta la vlupera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremon, 
jSktcfdan, Rotterdam, Havre, Amberea, y para 
iKHBÍoa de la América Central y del Sur con conoci
mientos directos. 

FLETES.—El ñete de la carga para puertos do 
México, será pagado por adelantado en moneda amo-
rioana ó su equivalente. 

Para mí*! pormenores dirigirna fc loa ageniet. Hi
dalgo v OOWT»., ObTapfs número 25. 

A V I S O . 
Se avian £ loa señores pasajeros que para evitar 

la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado del Dr. Burgesu, M Obispo 21, altoi. 

HM*1^ * Cp. 

Empresa de Vapores Españoles 
Correos de las AntUIaa 

Y 

Trasportes Mil i tares 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 

A V I S O . 
VAPOR "M0RTEKA" 

Este buqoe auapende temporalmente sus VÍAÍCS á 
Gibara v ^aevitaa, por toner qae efectuar nna ligera 
reparaciÓD, A fin de que los aeQores cargaderos no 
suiran perjuicios por esta causa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientras duro esta reparación, los de
más vaporea cobren igual flete que el MORTERA, 
páralos puertos de Gibara y Nnevltaa.—Sobrino* de 
Hurraa 

Linea de Sagua y Caibarién. 
VAPOB "ADELA" 

Reformado el itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la Habana todos los martes á las 6 de ia tarde; 
tocando en Sagua los miércoles y Bignieudo el mis
mo día para Caibarién á cuyo puerto llegará los jue
ves por la m&fiana. 

De Caibarién saldrá los viernes á las ocho de la ma
cana, y tocando en Sagua el mismo día, llegará á la 
Habana los sábados por la ma&ana. 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los tábadoa á las seis de 

la tarde; tocando en Sagaa los domingos , «i^aieudo 
el mismo día para Caibarién, llegará á dicho puerto 
los lunes por la ma&ana. 

De Caibarién saldrá los martes á las ooho da la 
miCana, y hará escalael mismo día en Sagua, lle
gará á la Habana loa miércoles por la maliana. 

C O N S I C t N A T A R Z O S 
En Sagua la Grande; Sres. Puente y Torre, 
En Caibarién. D. Andrés de Urrntiboaacoa. 
Armadores: San Pedro n. 1 Habana. 

5»OTA. 
La carga para Chinchilla pagará S8 ots, por caballo 

de carga además dol flote por vapor. 
' o. 25 31Í-1 K 

Í Í 1 M 1 E Y W W M 

Compaüía de seguros imitaos contra 
incendio. 

El Consojo de Dirección en sesión extraordinaria 
efectuada hoy, acordó citar á los seCores asociadoH 
para la ses'ó a extraordinaria que ha de ce'ebrar la 
junta general á la una de la tarde del dia 19 del co
rriente en las ofloinas de la Compafiia, Empedrado 
nómoro 42, en cat'». capital con oojeto de discutir y 
resolver sobre la reforma ds varios artículos de los 
Estatutos. 

Y cumpliendo el acuerdo referido cito por esto 
medio á los señores aBociados snplicándolcu la asis-
tencia al acto, 

lUbana, 7 do Diciembre do 1891,—El Presidente, 
i'/o- 6n(m0 P Oaray. 

C 19^ 7d-ll la-17 
f Spanish American Ught and Power Company 

Consolidated ) 
Compafiia Hispano Americana de Oas 

Consolidada. 
CONSEJO DE ADMINISTRACIÓN. 

SECRETARIA. 
En el sorteo verificado en el día de hoy para la a-

niortizicióu de trace Bonos hipotecarios, han sido 
agraciados los nú-ñeros siguientes: 43ril, \ M'a. <i!t63, 
1864, 4365, 4383. 4367. 43fi8, 4369 y 4370, C38, 639 y 
610. Lo que ae publica para conocimiento do los in-
tereaadoa. 

Habana, Diciembre l'.' do 1R94.—El Secretario del 
'''onaejo de Admlnifctraclón, Dontíncfo Mémdez Ca
pot^. C 1881 la-1 fld-2 

Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 

SUOKbTARfA. 
Por acuerdo de la Jonta Directiva se convona á los 

aefiores accionist&s pura la -Tunta general ordinaria 
que se ha de celebrar el (Ma 19 de diciembre próximo 
á las doce del día, en el escritorio do la Kniprosa, 
Mercader a 2', a toa. en la que ae dará cuenta con el 
informe preeenlado por ia ('omisión do Glosa de iaa 
cuenta? conespondient-ea al año de 1S93 y su tratará 
de cuentea más particulares interesen á la Eiiipiena. 

Habana noviembre V6 de 1894.—El Socretjrio, 
Cari osde Zi,Ido V, 982 18-29 N 

Spanish American Liyht and Power Company 
Consolidated. 

(Compafiia Hiapano-americana de Gaa Consolidada.) 
CONSEJO DE ADMINISTRACIÓN, 

SKCRETARÍA. 
So participa á los tenedoroa de los Hunos hipoteca

rios emitidos en cumplimiento do lo aoordudo entre 
esta Empresa y la Cor>i¡i! fila Eaparmla de Alumbra-
do de Caá de la II?b-.i;ia. ijue sigiín lo coovenido en 
la escrituiada H de oct-jb'e de ISÍO, desde el prime
ro de Diciembre próximo veiiidero, quoda abierto ol 
pago del noveno c ipón de los espresadoa Hunos que 
vence el dia treiiita.del ccrrUnte mea, y que podrán 
acudir deedo aquel día á la Administrdción de ci'ts 
Emproaa, Monte nóoiero 1, los díaa hábiles, excepto 
loa sábadot, de doce á tres, á percibir el respectivo 
importa con el aumento de diez por cionto, que ca el 
Upo de cambio fíjalo para el pago de este cupón on 
la Habana, 

So advierte que tendrá derecho á cobrar el cupón 
de los Bonos que se tullen inacriptos ú nombre de 
determinada perroi.a, el que resulto ser tenedor del 
Bono respectivo el dia treinta dol corriuiile mea, á 
cuyo liu no te harán transferencias en esta olloina en 
eso día; que respecto á etoa Bonos InacriptoH el pngo 
se hará medial.te lu cnlrejja de! cupóo vencido por ol 
tenedor dol Bono ó su legitimo represontante. que 
firmará el opartuto recibo, y que en cuanto ií loa 
Bonos a! portador se hará el pago á la persona que 
entregue el cnpóa oorreapondiente. 

El cepóu nám. uno du loa Bonoa de la nueva emi
sión con interés al ocho por ciento anual realizada 
por escritura de cinco de Julio de 1894, será eaüdfo-
cho á la presentación del mismo por los aefiores ban
queros L . Ruiz y Comp., O'Reilly número 8, agen
tes do li conversión todos los diaa hábiles, á contar 
desde el primero de Diciembro pvximo venidero, 
tarabieu con la prima de cambio del diez por ciento. 

Lo <jue por r.cuerdo del Consi jo de Administración 
se publica á loa efectos cons;¡:uienteB. 

Habana noviembre 27 de ¡894.—El Secretario del 
Cotiaejo de AdministraoiÓLi. l>nmingo Méndez Ca
pote. O 1826 15 28 

Capital 
Saneamiento de créditos . . , 
Billotea en circulación 

( Oro 
i Plata Cuonlaa corriente».. 

Depósito iln interés. JOro.. . 
j Plata.. 

Dividendoi 
CorreapoaaleB • 
Amortización é intereaei del Empréstito del Ayuntamiento 

de la Habana 
Bxpendición do Efeotoi Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 

Idem cuenta de recibos de contribución 
Municipios, cuenta de rociboB de oontribuoione* 
ProdnctoB del Ayuntamiento de la Habana... 
Beneflcio en la recogida do billetes do la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 

do reclamación 
Interósea por cobrar... 
Ganancias y pérdidas 

2.052.659 
107.092 

698.C03 
30.822 

8.000.000 
1.373.804 
1.257.830 

a.2]9.7í2 

728.82a 

74.979 
153 

2.658 
7.814 

3.194.530 
2.949.247 

3.220 
212.-¿60 
366.259 
329.200 

8.561 
63.942 

846.895 
178.935 
192.847 

35 

77 
78 

60 
9G 
82 
98 
95 
93 
23 

55 
51 

77 
68 
06 

Habana. 7 de Diciembre de 1894.—Kl Contador, J . tí Oarvalho. 
Maro. ln. 1087 

$ 21.499.123 10 
-Vio. Bno. E l Snb-Gobernador, 

6 ras. 

L . R T J I Z & C 
8, O ' R E I L L l , 8. 

J^QÜINÁ A HEBCADERm 
l i A t ' E N PAGOS POK E L C A B i M , 

Fac i l i tan cartan do créd i to . 
Giran iotras sobra Londres, New-York, New-Or-

leans, Milán, Turín, Roma, voneoia, Florencia, t a 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur
go, Parla, Havre. Nantea, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyou, México, Veraoru», San Juan de Pueito-Hlcc, 
etc., oto. 

Sobre todas la* oapitalea y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca, Ibita, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 

¥ m E S T A I S L A 
Sobro Maianzao, Cárdenuo, Remedios, Santa Cía 

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cl&nfoe-

Sos, Sanoti-Spfntns, Santiago do Cuba, Ciego dt 
.vlla, Manüanlllo, Flnur del Río, Gibara, Putcio 

Príncipe, NuevitM. 
*' mir »w» i-j> 

RBAL v M, [. AU(;IIIÍ;OKKAI)IA DEL SAN-
tísimo Sacramanto, erigida on la parroquia do 
Ntra. Sra. de Guadalupe. 

Corapetontcniente autorizada esta Archioofrailía 

Íior el Excmo. Sr. Gobernador General Vice Real 
'atronó, para eximir do la pensión de ingreso duran

te el periodo do seis meses, á contar dcade la pre-< 
senté publicación á laa peraonaa que deseen pertene
cer á la miama; ae hace público por este medio á ese 
objeto, entendiéndose quo se sujetarán á loa requl-
alloa que previenen los estatutos vigentes para Ingre
sar en dicha Arrhlcofradia los que así lo eollolten. 

Habana, 10 de Diciembre de 1894.—El Secretario, 
A. Pereira. 10184 4-11 

f 

CAJA D E AHORROS 
de la 

Cooperativa Militar de la Habana. 
No habiendo tenido efocto la Junta general extra

ordinaria de accionistas de esta Caja, convocada pa
ra el domingo 9 del actual, por falta de número, ha 
sido transferida dicha Junta para el próximo domin
go 16, en quo se verlflcará sea cualquiera el número 
de asistentes. 

Habana diciembre 10 do 1894,—El Secretario, It.i • 
món Domínguez, C 1946 7-11 

á 
108, A c r a x & H , I O B . 

ÜÍACIIN PA608 PO» £1. CABLB 
ÍPaoiliíitia. carfcaw do cridlto y gtípx 

lotras á ccvta y lar^a v i o ^ 
•ob.-í Muovii-York, Na^vu-Orloans, Veruorus, Mój -
oo, Ssu •) cae de Putrlo-Uioo, Loudrea, Paria. Bur 
úeoa, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápole». 
Milán. Gónov;i; Marsella, Havre, Lílle, Nati te». Rain! 
(¿alnUn, Dieppe. Touloasa, Vtmoülu, Flcrouola, Pa 
temo. Tarín, McBin», ft>, >»sí como sobre todas 1* 
oapitalof v pueblos do 
E S P A Ñ A £ Ifi L A B C A N A H I A S . 

n II»*» IRA-IIAir 

AVI£SO. 
Con esta facha y por haber cesado loa motivos que 

á ello me obligaron, he revocado el poder que para 
pleitos tenía conferido á loa Procuradores de los Juz
gados de i •' inataucia de eata capital D. Alfredo Mar-
línez Aparicio, D. Juan Martí y D. Juan Valdés 
Castillo y á loa de la Exorna. Andioucia D. Juan 
Mayorga. D. Lula P. Valdés, D. Esteban de la Te
jera y D. Ambrosio S. Pereira, dejando á dichos 
Procuradorca en la buena opinión y fama de que go
zan, irib una 8 do tlioienibro ü© 189i.—roínfíír PéiÍQt 

11)097 4-9 

J . K B o r j e s y C A 
BANQ-CTEROS 

2, O B I S P O . 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

H A C E N PAGOS P O R E L C A B L B 
FACILITAN 0AKTA8 D2 ORlll)ITO 

y giran letray á corta y larga vlaín 
SOBKE NEW-YOKK, BOSTON, CHKJAGO, 
SAN FRANCISCO. NUEVA OBLEANS, ME
JICO, SAN JUAN DE PÜEKTO KICO, LON
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA. 
BAMBDBOO, BttEUBN, BERLIN, VIICNA, 
AMSTERDAN, URUSELAS, ROMA, NAP(;1.KS 
MILAN. GENOVA, ETC. ETC. , ASÍ COMO SO
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOH 
DE 

B B P A S A B I S L A S Ü A N A K 1 A 8 
ADEMAS, COMPRAN Y VBNDICN EN CO

MISION BBNTA8 BSPAfíOLAS, PRANCITSAfe 
E INGLESAS BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS V CÜALQUJKRA OTRA CLASE QB 
VA.LOHH;« l'UBLK-'ON C 17H(i ir.n-l«N 

m i m y ^ 
Qm() DE LETRAS 

C U B A m ' K . 43, 

LA C1RID1II DEL CERRO, 
SF.ORIETAEIA. 

La Junta general ordiríoria de socios par» verifl-
car \M afec'flionei de loa faucionurlos do la Diruotiva 
en ol próx imo aC» de 1895 no pudo celebrarso on ol 
dia da iiyi-r. IJUO fué ouvocaila, por no leunirse el 
oúouro de nucida ijuo aeGala el arlíoiih) 4ít lulRe-
gluineuto; on ou conaecuoucia habrá do UaTATH á 
tfseto lu fxiireaada Junta general el pióximo <lo-
mingo 16 á las ocho do la noche on el local de la So-
o¡e<la<l, Prado )>ti, cualqoiora quo sea el tó-ncro de 
ailstentwi. 

Por acuerdo do 1A Dirootivi se aouiaii p-ira eo 
nuciinlento de los s- Horra socios. 

Habana 10 de Diciembre de 1891, 
Kl Secretario Contador, 

Manuel M. Satre. 
16326 G-12 

Administración del í m p n e s t r o sobre 
Consumo de Ganado. 

Aproximándose Ina IteUaB de Navidad, dias en que 
el vecindario acostumbra sacrificar en sus domiollios 
cerdea y otros animales menores, quo están sujetos 
al pagu dol impuealo y cuyo sucn'licio, al tenor de lo 
ouo aispooo ol artículo i'í del pliego de condiciones 
de ese sorviolo, no puedo Incorse ein autorización 
previa del Rematador, deseando evitarle molestiaa y 
pnrjcicios,, lingo páblluo para conocimiento general 
que, sin necesidad de proveerse de permiso pueden 
los vecinos quo así lo desuon, sacriñear on los días 
24 y 25 dol actual lochor.es y domiia aniumleB meno
res que no exceda su peso do una arroba ó sean once 
y IIUMIIO küoa, cntendiéodoso que esta concesión, oa 
únicamente para el excluaivo consumo de s|ia pro
pias familias, y en loa exoroaadoa diaa. 

Loa parllcuiuroa ó duefios de establecimientos que 
SBorlilijuen animales aujetoa al pago de dicho im
puestos y aean objeto de vonta, rovent» ó especula
ción cu dualquinr forma, han do proveereo onticipa-
dutténtfl f'ol corrrapondlünte permiso que aortdite el 
PfgO do mía dorecbos y oiempro con suj^cclón al peto 
de onco y medio klli-s; puos los do lunyor peso han 
dn sr.r sacrilioados picoiaamcnte on los Rubtros. 

Al tfitcto, los que doseoit iionnieo para los días 23, 
21 y 25 del actual, pueden pasar por la oficina do 
Recaudación, bita calle dol Pitnclpo Alfonso u. 34S, 
dcade el dia 20 ou adelante y do once d cinco de la 
tarde. 

Con arreglo á instrucción y á lo quo previeno el 
pliego da condiciones será deoom'aada toda carne 
que se eocuoutre Kia Inbor llenaiio la« f-r.irdidadea 
autos dichas é incurrirá en las ponaít que determina 
el articulo 21, 

llaluna. I'.'de Diclombre de 1891.—El Remata
dor. IB080 17 5 

Quoda abierta la suocripción parad a&o de 1895, 
do tan aorclitado porió.iico (io !*'oda». 

Con loa mismos preclus. Por el afi.), $!i,30. Porse-
ineítro $8i60, Bl n.igo anticipado en oro. 

Su ucencia en Noutuno n 8. 
O iSIfi -1 D 

CaleiiSiirii] jara el silo íe 1.895 
del Obiapado du la Habana y Arzobispado de 
tiago do Cuba, cu SUH edlciooca de pliego v li 
Ka ol UIÍH completo y eztoto <io iinantoa ie pul 
en esta L h . 

Se hallan de venta en 

San-
librlto, 

publioau 

U P R O P A G A N D A U T E I U U Í A 
Z X n . T J B T A NXTM" 2 3 

HABANA. 
á tres ooiilavoa el ejemplar: ae hacen descuenta por 
docena y grunsu, toinmdo partida ae concederá un 
precio eupeciul. En ol interéa do los ([un ae dedican 
á la venta do este librito, tan ñlll como neceaario, 
está ol no comprar á nadie, U diogúa precio, sin di— 
riglm antes á 

La Propii^anda Literaria. 
V !8«6 kft 8-2 

ftííOS. 

85, O B E A P I A 25. 
SiM«Íb pago» per el cable giran 1 atrás á corta y iu -

ga vlata y dan cartas de orídito sobre Naw-York, F l 
adolfla, NeTF-Orleano, San Franciaco, Londres, Pa

rís, Madrid, Baroeloaa y demás capitales y cinaadoi 
Importantes da los Bitadcu-ücldos j Burapa, así comt 
u i n todos lo» pueblo» A* Sspafie j m provinclaji, 

B U i f aH*! í 

Aviso »i los qne foi^an en arrendo-
mieuto íñnirtdflaf!. 

E l qno snscribe, Prado 121, D, arrieucla 
laa abejo enumeradas, en condiciones veu-
tfijosas para el qno las tomo, debiendo ad
vertir quo las tres cuya vonta Piaron los 
investigadores oapooialsa del Árnillara-
mientn y por las qno formaron expediente 
de defraudación y malta quo fueron Amis
tad 17, Norto 18, 22 y 135, se dan en menos 
de la mitad de lo que los investigadores les 
señalaron y que la Administración dió por 
verdadero y comprobado aunque ciorta-
mente no lo es. 

Las casas son las siguientes: 

Amistad 17 
A dol Norto 135 

PiTíio en ccnkncs al mes. 

18, 20 y 22 
156 
190 

46. 
48. 

Idem 
Idem 
Idem 

Industria 8, 
Virtudes 19 

Idem 
Idem 

Glervasio 132 
Zanja 100 

Idem 110 
San Rafaell04 

Idem 118 
Idem 120 

Factoría 29 y 31 
Gloria 62 y 64 . „ 

26 
21 
33 

7 
20 
20 
17 
26 
16 
7 

10 
28 
21 
17 
17 
19 
13 

AdEMA m i m 
m u M LA K l k DS CUBA 

DK LA 

llusiractón Espiula f liMicana 
Y DE LA 

ItB H Ü 
Muralla 89, enlresuelfta 

H A B A N A 
Próximo á totminar ol servicio dol aiio actual, ae 

ruowft 4 los soñorea suicriptove.a ciyo abono vonee eu 
31 du Dloiambüe do 1894 y deseen continuar hoi;rán-
ilono.i con ou ooncurai, que tengan la bondad de pa
sar '.viso ivr escrito para la renovación con la mayor 
anticipación posible, á lin do evitarles retraaos en el 
servicio i>i d ir principio el nuevo afu»; puriieodo ro-
cogor al mismo titmpo el almanaque ilustiado, ob
sequio de la Empresa. 

P a r i evitar errores es de la mayor cimvei.iencia 
bai:er prcuente, quo la única casa automalr, (;:;mo 
Sob r.i;eucia, lo us ¡n libreriaLA POESIA, ile don 
José Merino, Obispo número 92, 

MUY IMPORTANTE 
Se previene al público que ni tsta Agencia general 

ni la Sucursal del Sr. Merino tienen agentes Á domi
cilio, y por lo tanto, para no ser sorprendido, ee ad
vierte que toda suscripción dobTÚ hacera precisa
mente eu la Agencia general Muralla número 89 6 
en la Sub-agcncia Obisno 92. 

15658 alt 8 29 

SUÜ-AGENCIA A U T O R I Z A O A 

16 Ií 
O B I S P O 92 

LIBRERÍA- ' L A P O E S I A . " 
EUta 0984 ba recibido loa Almanaques de la '•ilus-

tracióii" p ira 1895 que poirán rejojer los señorea 

I Suscriptoreá que renueven au abono p%ra el año pró
ximo. Hav eiemplmB de vent». 



W l E U i O L E S 12 DE P1CIÉMBBE DE 189A 

Meet ing Refofinista de Cienfueps, 
celebrado en el Teatro Terry la tarde 

del 9 del actual: 
(VERSIÓN TAQUIGRÁFICA DE LOSSEÜORES C. MAR-

TEL Y S. KNIGHT.) 
E l Sf. Delgado (D. Patricio.) 

(Al ocupar la iriiima es saludado el orador 
con aclamaciones y entusiastas aplausos.) 
Sr. Presidente: Señoras y Señores: Ar

dua, muy árdua, es mi tarea; lo selecto y 
numeroso de la concurrencia, y la respeta
bilidad de esta Junta Central que ha venido 
desde la Habana á presidir esta importante 
manifestación; los prestigiosos oradores 
que aguardan que yo descienda de este lu
gar para ocuparlo con más méritos, atra
yendo vuestra atención con sus áticos con
ceptos; esta reunión, on fin, del talento, de 
la riqueza, y, sobre todo, de la fo y del en • 
tusiasmo. pondrían espanto en mi ánimo, 
sino me diesen valor la benevolencia de mis 
amigos y el baber sido designado por la 
mesa del comité para hablar on oste tras
cendental acto. 

Empezaré por presentar á la Junta Cen
tral del Partido Reformista, presidida por 
el Excmo. Sr. Conde de la Mortera que, 
sin reparar en molestias ni sacrificios, ha 
querido venir á Cienñiogos á coronar la o-
bra de nuestra constitución. 

A ella, pues, voy á dedicar mis humildes 
conceptos, que si por su llaneza y palidez 
contrastan con los elevados y brillantes de 
ios oradores que me han de seguir en el uso 
de la palabra, con ellos, no obstante , se ar
monizan, bien así como en la gradación de 
los colores que el Supremo Artífice puso en 
el arco iris, se produce también por el 
contraste, ese sublime concierto que repre
senta como la luz en todos sus tonos y cam
biantes. 

Todos los corazones, todas las inte
ligencias que aquí esta tarde sienten con 
honradez y piensan con elevación, se im
presionarán de fijo, con la palabra de los 
oradores que han de ocupar esta tribuna, 
despertando del sueño de la indiferencia á 
la realidad del entusiasmo que suscita la 
felicidad de la patria, (Aplausos.) 

Me habéis de permitir, señores, que mis 
palabras, mis primeros saludos y pensa
mientos sean para esta hermosa mitad del 
género humano, para nuestras madres, es
posas, hijas y hermanas, esposas y hermanas 
que aquí'han venido á tomar parte en núes 
tras luchas políticas, á excitar nuestro en
tusiasmo; y permitidme que recuerde una 
vez más que si nosotros formamos las leyes 
ellas forman el corazón de los legisladores. 

Cierto es, señores, que sólo á partir del 
cristianismo empieza á sentirse la legítima 
influencia de la mujer en la sociedad; como 
también lo es que desde aquellos tiempos re
motísimos comienza en ella á mostrarse su 
ascendiente sobre la familia asignándosele 
el puesto que lo correspondía. María la bija 
de Nazaret, es su espejo: casta flor, dió su
blime ejemplo de mansedumbre, y á imita
ción suya nació la esposa cristiana, el ser 
casto y exquisito que alegra nuestro hogar 

Nuestra España, tierra de mujeres her
mosas, tuvo una Santa Teresa de Jesús, u 
na Concepción Arenal; Méjico, tuvo una 
Sor Juana Inés de la Cruz, y Cuba, su hija 
predilecta, una Gertrúdis Gómez de Ave 
Ilaneda. {Aplausos y Iravos.) 

Pues bien, señores; esta hermosa mitad 
viene aquí á embellecer con su presencia 
esta reunión, porque quiere seguir siendo 
descendiente de tanta matrona virtuosa; 
porque no reniega de sus glorias y porque 
quiere continuar siendo madre do tantos 
héroes. {Aprobación.) 

Ahora, señores, permitidme que despo 
jando mi oración de las galas que presta la 
historia, cuando se la contempla con el pris
ma del sentimiento, me aplique á examinar 
aquello que servirá siempre do ejemplo á 
pueblos y naciones, á fin de que la hu 
manidad recorra el eterno camino que 
Dios le impuso para el desenvolvimiento de 
su progreso. 

No, no es perfecta la política que descan
sa en la inmutabilidad, matando y ahogan
do los retoños que brotan al lado de la 
planta que envejece. Entiendo, señores 
que las instituciones humanas tienen su 
plenitud y su decadencia, según las 
circunstancias que las rodean. Esta doc 
trina profesamos nosotros los reformis 
tas; nuestros adversarios, en cambio, 
creen que, adhiriéndose al pasado como 
la ostra á su concha, contienen y re
primen, por anticipado, los males del pre
sente y los riesgos del porvenir. Esto es 
un error, señores, y al tratar de ahogar 
las manifestaciones de reformas en el pue
blo, se corre el peligro de que, en el orden 
político se renueve la gran catástrofe de 
Babilonia, en cuyos estanques, como sabéis, 
por ser mayor la presión del agua que la 
resistencia de los muros que la contenían, 
rompiéronse los diques, y en noche horri
ble, inmensidad de seres pasaron del seno 
de la vida á los brazos de la muerte. 

Entiendo, señores, también, que la inmu 
tabilidad es mucho peor que la anarquía, 
porque si en la anarquía luchan y se rom
pen las pasiones de ios hombres, eu la in
mutabilidad se atrofian los más nobles sen 
timientos por obra de una ley cuya justicia 
y honestidad son meras apariencias. 

Por eso entiendo que cuando la razón 
fría y serena recobre su imperio, y la pasión 
deje lugar á la reflexión, el señor Maura 
ocupará un lugar preferente en la historia, 
porque trató de conciliar el ayer con oí 
hoy {aplausos) porque hizo do modo 
que la reforma que trataba de implantar 
siguiese su camino, sin destruir el derecho 
que España tiene á gobernar sobre la isla 
de Cuba (Aplausos) afirmando previsora-
mente el derecho incontestable que le asisto 
á que su bandera de oro y grana flote al 
viento desdo la Punta de Maisí al Cabo 
San Antonio. 

Mis estudios y mis ocupaciones, señores 
me inclinan á tratar de escudriñar esas 
cuestiones que entrañan el problema mer
cantil. Ahora bien ¿es obra de la inteligen
cia una ley de relaciones comerciales que 
permite que el trigo extranjero so naciona 
lice en la Península pagando un módico 
derecho relativamente, se muela en Santan
der y Barcelona para ser importado en esta 
isla sin pags r derecho á sabiendas del Es 
tado; lo cual constituyo un beneficio que 
Cuba no puede agradecer? 

Una vez roto el tratado de comercio con 
los Estados Unidos, nos vemos obligados á 
pagar la harina al precio que á cuatro es
peculadores se les antoje para su exclusivo 
y personal provecho ¿Es obra del racioci
nio un arancel que consiente que unos fa
bricantes de Barcelona doten á un represen
tante aquí, pagándole un sueldo para inves
tigar la entrada de harina extranjera y que 
se convierta en un constante fiscal que 
atenta á nuestra libertad individual? {A-
plmisos.) 

¿Es obra del patriotismo el que perma
nezcan cerrados á nuestros azucares los 
mercados de la Península, nada más que 
para protejer allí á cuatro ingenios en mi
niatura que producen 15.000 toneladas? 
¿Y á dónde van á buscar las 80,000 que 
consume España? ¡¡En parte al con 
trabando!! 

Los buques salen de la costa de An 
dalucía y van á ese peñón que pesa 
sobre nuestra historia, 'á Gibraltar, á car
gar azúcar, y la introducen en la Penín
sula como si fuera de Motril. 

¿Es obra de la lógica un arancel que per
mite á los encargados de aplicarlo interpre
tar á tontas y á locas las partidas del mis
mo hasta calificar de dulces secos los higos 
deEsmírna? ¿Es por último obra del pa
triotismo el que en la Península fumen el 
amargo tabaco de Virginia, para que se 
convierta en polvo el nuestro en nuestros 
almacenes? {Aplausos.) 

Si nuestro patriotismo, si el respeto al 
principio de autoridad nos veda, publicar 
los comentarios debidos á estas palabras; 
mándanos, sin embargo, advertir de esos 
errores á nuestros poderes públicos para 
que los enmienden y desmientan á los 
que dicen que no tienen el patriotismo sufi 
cíente para ver lo que pasa en otras nacio
nes, ni tampoco para volver la vista sobre 
el océano y prever lo que prever deben en 
este último florón de nuestro poderoso im 
perio colonial. {Aplausos.) 

Señores: quisiera disponer de todos los 
recursos y facilidad que presta la esta 
dística para que ella nos dijese lo que 
pasa en Cuba con tantos centros ad 
ministrativos, con su defectuosa administra 
ción; quisiera que la estadística me dijese 
también las sumas que cuestan los contra 
bandos, las interpretaciones malévolas y 
mal aconsejadas de la matrícnla comercial, 
el olvido de poner los sellos á los documen 
tos que deben tenerlos. T después de todo 
ésto, pediría al Estado que nos diese todo 
el papel sellado para llenarlo con el 
celo de tanto empleado. Quisiera, seño 
res, que me explicasen per qué los ayunta 
mientes no han de poder formar como antes 
los padrones de amillaramientos; por qué 
do tanto Centro y tanto investigador como 
han creado para llenar ose servicio; qui 
siera que nos dijesen por qué en el Presu 
puesto no figura con mayor cantidad el 
ramo de fomento, cuya mitad y más consu 
me el personal, cuando ese ramo de foraon 
to bien dotado se t raduciría en puentes, 
carreteras y obras beneficiosas para noso 
tros, y que no lograremos, sino cambiando 
de modo de sor nuestros organismos admi
nistrativos. 

E l partido reformista se presenta en la 
lid, dispuestos sus ejércitos á sitiar esa for
taleza, donde se encierra, nó tanto la intran 
sigencia, como el amor propio. Nadie, seño 
ros, que en algo se estime, negará el valor 
y la entereza con que el Sr. Conde de la 
Mortera, el Sr. Duquesne, el Sr. Valle y el 
Sr. llabell tremolaron la bandera de las ro 
formas; nadie tildará á los demás miem 
bros del partido de malos españoles, por 
que señalaron á España los peligros que po 
dría encerrar el porvenir. {Aplausos.) 

Voy á terminar, señores: bastante tiempo 
he cansado vuestra atención y estaréis an 
siesos do escuchar á los oradores que me 
han de seguir en el uso de la palabra; pero 
quisiera para concluir abriros mi pecho y po 
ñeros de manifiesto mi amor á España. Soy 
reformista; {Aplausos) lo soy porque en
tiendo que la doctrina del Crucificado se 
extendió por la predicación y el amor, por
que entiendo que la suspicacia y el recelo 
engendran la rebeldía; no quiero á España 
acampada en América como si fuera un 
ejército; quiero que América repose su can 
sada cabeza en el seno de aquella matrona 
venerable, tan grande un dia que el sol no 
se ponía en sus dominios. 

Os saludo, pues, señores de la Junta Cen
tral, especialmente en mi nombre y por de 
legación especial, también en nombre de los 
comités de barrios de Cienfuegos; de esos 
pequeños eugranajas del mpcanismo de 
nuestro partido y que sin embargo son ne
cesarios, y aunque modestos llenan las filas 
de afiliados con sus esfuerzos. Vosotros 
sois nuestros guías y nuestros jefes; á vues 
tras órdenes compartiremos los laureles de 
la victoria. 

HE DICHO. 

E l Sr . del Campo (D. Benito.) 

P O L L E i m 36 

ENRIQUETA F A B E R 
ENSAYO DE NOVELA HISTÓRICA 

POR 
ANDRÉS CLEMENTE VAZQUEZ. 

(CONTINÚA.) 

Enriqueta.—liso siendo mi genio, dea-
de la infancia, propio para las cos
tumbres de las mujeres, mi tío procuró 
casarme, con el fin de atraerme al ver
dadero modal de una mujer, pero aun
que yo consent í en contraer matrimo
nio, para darle gusto, le pedí que me 
llevase consigo á la guerra, como lo hi
zo con consentimiento de mi esposo, 
que estaba en el mismo .Regimiento que 
el Barón. E n su consecuencia fui con 
ellos á los campos de batalla, v i morir 
á mi marido, y al irme á Par í s , estu
diar para cirujano y vestirme de hom 
bre, no procedí con el intento de ofen 
der á persona alguna, sino al contrario 
con ánimo de socorrer á los necesitados. 
Y a recibida de módico, fui mandada 
con otros individuos de mi misma pro
fesión al Ejército que estaba en Kusia. 
Al l í vo lv í á encontrar á mi tío y me 
reuní á él, en calidad de Cirujano de 
su regimiento, con el cual pasé á E s * 

Excmo. Sr. Presidente: Señoras y seño 
res. Ya hemos venido: la Isla de Cuba, la 
Habana particularmente, por medio de las 
representaciones que están aquí, ha quori 
do dar un estrecho abrazo á la Perla del 
Sar, y un saludo de sincera felicitación al 
entusiasta Comité Eeformista que se ha 
constituido en Cienfuegos, dispuesto con 
singular brío y patriotismo á la defensa de 
las buenas doctrinas, consignadas an el 
Programa del Partido, que son las que úni
camente pueden hacer feliz á este pedazo 
de la Patria Española {Aplausos). E l pue
blo de Cuba ha comprendido que las ideas 
reformistas en gran parte, lanzadas á la 
arena pública por el ilustre gobernante 
Excmo. Sr. D. Antonio Maura, son las úni 
cas que borran el vicio del antiguo régi
men leu esta Isla, trayendo lo quietud á 
los ánimos, y que mediante ellas la na
ción Española se destaca para todos como 
la madre cariñosa que cifra su ventura, en 
cobijar á todos sus hijoi bajo su manto pro 
tector, poniendo empeño singular on que la 
mayor de sus grandezas y el más preciado 
de sus timbres consisto en desvanecer de 
una vez todo asomo de discordia on la fa 
miiia, para presentarse fuerto, poderosa y 
respetable en el concierto de las naciones 
civilizadas, ocupando ol puesto altísimo á 
que la brinda de derecho el explendor de 
su pasado, las esperanzas del porvenir y las 
relevantes virtudes de sus ciudadanos. 

L a Junta Directiva se complaco muchísi 
mo en dedicar un especial saludo á las da
mas que tanto nos distinguen, embellecien
do con su presencia este recinto; á esa 
bella mitad del género humano, que en niu 
gún lugar simbolizan con más propiedad, 
que en la Isla de Cuba, las harmonías de la 
gracia, de la virtud y do la belleza, y que 
ha concurrido á solemnizar esta fiesta re
formista, dándonos un testimonio de verda
dera simpatía en compensación de los es 
fuerzos de esta colectividad política alta 
mente dirigida á beneficiar los intereses de 
este país. 

Ellas han venido decididas á compar
tir con nosotros los esplendores de esta 
gran reunión, y aun cuando numeroso, ma 
yor hubiera sido el contingente bello que 
han aportado, á no despertarse temores de 
la actitud de nuestros adversarios propa
lando entre las gentes toda suerte de ame 
nazas; y cuando el sexo débil, á pesar de 
eso, no vacila en venir á nuestro meeting, 
atraído por la simpatía, es claro que el peso 
de los votos se inclina de nuestro lado, y 
sabido es que siempre ha sido segura la vic 
toria en las empresas y on las ideas en que 
toma parte la mujer. 

Que es este el acto más grandioso que 
Cienfuegos ha realizado, lo demuestran la 
acogida entusiasta que este pueblo ha dado 
en el dia de ayer á los reformistas lie 
gados de toda la Isla, y la cantidad y cali 
dad de las personas que se han congregado 
en este coliseo, lo mismo insulares que pe 
ninsulares á oir la voz del partido Reformis 
ta; organismo tan perfertamento identifica
do con la opinión pública, como eminente 
mente patriótico, sostenedor en Cuba de 
la eterna permanencia de la bandera espa
ñola. [Aplausos]. 

El partido autonomista ya veis que nos 
brinda con su benevolencia. ¿Y cómo no si 
nosotros precisamente venimos áborrar las 
diferencias que han creado otros partidos 
en beneficio de los intereses particulares de 
unos cuantos? ¿Cómo no ei ellos, á pesar 
de ser tildados üe contrarios á los intereses 
de la patria en este territorio, siempre han 
sido firme apoyo de orden material on esta 
Antilla. {Aplausos.) ¿Cómo no, si los refor 
mistas hemos venido á llamarles horma-
nos.. {Aplausos) y á darles un abrazo fra
ternal, á dicernirles ese cariñoso título que 
aquí sólo ha podido negárseles por el in te 
rés que unos pocos han tenido en mantener 
la discordia? {Aplausos.) 

Yo me atrevería á asegurar que hasta los 

que forman parto del otro partido político, 
loa de la unión constilucional, en el 
fondo de sus corazones nos reciben tam
bién con benevolencia, porque quiero creer 
que «1 mayor número de ellos en eu buen 
juicio, no dudan ni un momento de que 
ningunos se pueden llamar más españoles 
que los que forman el partido reformista, y 
si no han venido á nuestro lado ha sido más 
bien por compromisos personales, que por 
que crean on la bondad de las ideas de su 
programa, porque no exiite nada definido 
en la agrupación en que militan. {Aplau
sos.) 

Hasta ahora en Cienfuegos, se habían ido 
desarrollando todas las ventajas materiales 
que la cultura y el progreso han traído á 
pueblos tan amantes del trabajo y de las 
conquistas de la civilización. En verdad, 
Cienfuegos no podía quejarse de que tuviera 
que envidiar algo á otros pueblos desde el 
punto de vista material, pero no obstante 
aún no habrá podido extirpar de su seno la 
semilla de instituciones hoy absurdas, 
resto de una época anterior que han venido 
siendo la mala hierba, la semilla funesta 
que estorba el desarrollo de los intereses 
morales de este país; mala hierba que se 
denomina el caciquismo. {Aplausos.) 

E l caciquismo, que hoy no anda con los 
ropajes de la época antigua, ni con sus ata
víos, pero que en cambio, lleva las manos 
repletas de credenciales, reparte las merce
des, ocupa todos los puestos con sus afilia
dos, forma el censo para los amigos, distri
buye el sufragio ó interviene por sí solo en 
los destinos todos de un pueblo. { Aplau 
sos.) 

E l partido reformista se encontró con que 
desde el año 1878 existía un partido que se 
llamaba de Unión Constitucional, en el cual 
militaron precisamente muchos de los que 
hoy forman el reformista; pero aquel parti
do que á raíz de una lucha de memorable 
recordación, vino á crearse con un nombre 
conciliador que inspiraba simpatías, el de 
Unión Constitucional, dejó bien pronto con
vertidos en letra muerta los generosos pro
pósitos de su programa, desatendiendo los 
intereses generales del país. 

Por eso, se creó el partido reformista. 
Las ideas que D. Antonio Maura vertió 

en su proyecto no eran ideas que. no se hu
bieran difundido antes en la isla de Cuba, 
no; gran número do políticos y de cubanos 
que militaban ea el partido de Unión Cons
titucional, y otros que no estaban afiliados 
á agrupaciones determinadas, pensaban co
mo el Sr. Maura; lo que sucedió es que has
ta entonces no había habido en la Metró
poli, un ministro que afrontase con el valor 
que lo hizo D. Antonio Maura, el problema 
antillado. 

E l partido reformista comprendió que el 
sin número de males, lamayor parte de ca
rácter económico, quo existen en la Isla 
de Cuba no podrían remediarse mientras 
que los que directamente están interesa
dos en que desaparezcan, no pudiesen re 
cabar de los poderes supremos las medidas 
convenientes para mejorar la suerte del 
país: porque mientras unos cuantos hom
bres solamente tuvieran los destinos del 
país entre BUS manos, y fueran los únicos 
escuchados por los poderes patrios, claro es 
que tenderían cada vez mas á oir la voz 
de sus peculiares intereses creando asi un 
estado de cosas anormal, v no aconsejarían 
al Grobierno lo que conviniera al bienestar 
del país. {Aplausos.) 

Y precisamente con ésta idea, para que 
las necesidades de la isla de Cuba se reme
dien por medio de una intervención legíti 
ma en que todos tengan la intervención de
bida en la administración de la isla de Cu
ba, lo mismo el partido unión constitucio
nal, que el reformista y el autonomista, los 
insulares que los peninsulares, en esa idea 
amplia ha venido informado el plan de re
formas del Sr. Maura. {Aplausos.) 

Por medio do la Diputación única verá el 
país como sus mandatarios discuten lo que 
le interesa; verá la opinión como se atien 
den los problemas vitales de este pueblo, 
podrá exigir estrecha cuenta á los emplea 
dos de su gestión, y no será en la habita 
ción de un cacique donde vayan á ventilar
se los graves problemas que afectan á la isla 
de Cuba. 

¿Qué diferencia existe entre el partido de 
ü. C. y lo que los reformistas venimos re 
clamando? Pues pudiera decirse que la 
diferencia más grande consiste en que el 
partido de U. C. nunca ha pedido nada, 
mientras que los reformistas han formulado 
un plan completo, en lo político, en lo eco
nómico y en la administración, un sistema 
de mejoramiento para el país, por el cual 
están trabajando, y on lo que persistirán 
siempre hasta quo so obtengan los resulta 
dos que seguramente han de conseguirse, 
especialmente la Diputación única, propues 
ta por el Sr. Maura, que es nn hecho que 
dentro de poco ba de implantarse on la isla 
de Cuba. {Aplausos). 

Guerra cruel y despiadada, sin respetar 
laa máa ilustres personalidades, ha iniciado 
el partido de U. C. contra aquellos que se 
llaman reformistas. Señores: ¿en qué han 
fundado principalmente las censuras que 
dirigen á nuestro partido? Pues no encon
trando razonables argumentos para comba 
tir las doctrinas del partido reformista, 
apelan á las mismas sospechas y á las mis
mas calumnias que , antes vertieron contra 
los autonomistas. {Aplausos). Es decir, que 
somos malos españoles. Y yo pregunto 
¿pueden ellos darnos lecciones de patriotis
mo y do consecuencia política? No. 

Por cierto que hoy nadie hace caso de 
tales calificaciones, porque precisamente 
esas palabras se vuelven contra el mismo 
que las pronuncia. Pero ya que por este 
medio no han podido los del partido Unión 
Constitucional hacer que los poderes públi
cos le siguieran prestando el mismo decidi
do apoyo que en épocas anteriores, dieron 
en procurar fomentar el cisma entre los que 
pertenecen al partido reformista, y sino en 
los periódicos ó en loa meetings, por lo mo
nos en las conversaciones particulares, di
cen, que en la isla de Cuba no pueden exis
tir más que dos partidos; el de los peninsu
lares y el de los insulares; yo pregunto: 
¿acaso estamos en época de guerra, en que 
solo pensamos en destruirnos los unos á los 
otros? 

Precisamente el partido reformista se ha 
creado para borrar esas distinciones, y para 
que dándonos un abrazo fraternal trabaje
mos todos unidos por la felicidad del país. 
(Aplausos.) 

Aquí no hay necesidad de esa unión que 
nos decantan. Las tros colectividades pue 
den existir, con sus respectivos programas, 
y respetarse como la categoría política lo 
exige, y lo marca el derecho de gentes ob
servado entre los partidos políticos; porque 
el dia en que sucesos tristes, exigieran la 
unión en bien do la patria, que no llegarán, 
porque aquí estamos todos como españoles, 
para evitarlo; en esa hora no existirán ni 
reformistas, ni autonomistas ni constitucio
nales: no habrá más que soldados de la pa 
tria. {Aplausos.) 

Yo creo, señores, que el gobierno de la 
nación muy pronto ha de convencerse no 
sólo do que las doctrinas que el partido Re
formista sustenta son las que quiere la ma
yoría del país, y de la bondad de muestros 
procedimientos, y convertirá eu hechos to
das las reformas de la isla de Cuba, partí 
cularmente las más importantes, que son la 
Diputación única y una buena ley do em
pleados, porque so impone así mismo el 
convencimiento de que á los pueblos no 
se les halaga ni se les atrae á la causa 
de la nacionalidad por medidas violen 
tas. Todas aquellas antiguas sociedades 
secretas políticas, que se formaron con el 
objeto de combatir el régimen absoluto, de
saparecieron al soplo do las libertados, y si 
en Cuba, hubiese aún desgraciadamente 

quioiios fuesen désafocfcba á la nacÍQbftiidad, 
es de croor que también desaparecerían por 
la misma causa: por la libertad. {Aplausos) 

Y persuadidos de esto los poderes públi -
eos, vendrán las reformas administrativas 
que todos tanto deseamos, para que por 
medio de ellas continuemos viviendo en paz 
y armonía, á la sombra de esa gloriosa ban
dera que arrojó á los turcos de Lepante, 
que desalojó á los franceses de España, du
rante la epopeya de la guerra de la Inde
pendencia, que se cubrió de honor on Tra-
falgar, y que Colón trajo á la tierra ameri
cana, para amparar con ella la obra más 
grandiosa que ha presenciado la humani
dad: el descubrimiento de Améñcn.{Aplau
sos y bravos). 

paña, en donde él falleció y yo fui he 
cha prisionera en Miranda, de cuyo 
punto no salí hasta que firmada la paz, 
se dió libertad á todos los franceses 
que estaban bajo el poder de sus ene
migos en la Península . Yolv í á Par í s 
en la época de la Kestauración, á la 
cual no podía yo inspirar grandes sim
patías, ni confianza tampoco, y solicité 
de aquel Gobierno (que no me produ
cía entusiasmo) que me permitiese pa
sar con mis despachos, para ejercer 
profesión de Cirujano á las islas de la 
Guadalupe; porque entre otros moti
vos, temía yo que algunos soldados, 
que conocían ó sospechaban cual era 
mi verdadero sexo, lo divulgasen en 
París. A l propio tiempo quise seguir á 
la esposa de mi t ío, que poco ántes 
había partido para el expresado rum
bo, llevándose, según rumores que ha
bían llegado á mis oídos, al hijo mío, 
que ella misma me dijo que había muer 
to (lo cual parecía ser una mentira), 
aprovechándose de la grave enferme
dad que me hizo perder el conocimien
to durante muchas horas, al verificar
se mi alumbramiento. Se me aseguró 
que mi tía, que no se hallaba en la Gua
dalupe, podía encontrarse en Santiago 
de duba, y desde entonces me embar
qué resueltamente para acá, sin mudar 
de traje, así por que ya estaba acostum
brada y bien hallada en la libertad que 
7neproporcionaba el vestido de hombre, 
como por que con éste podría ejercer 

mi profesión y adquirir fortuna, pero 
repito que sin idea de hacer mal á per
sona alguna, y más bien con la de so
correr, usando de mi oficio, á los nece
sitados, según he dicho que lo he prac
ticado siempre. 

DI Jttí,?,—¿Dice usted que de su ma
trimonio verificado en Francia, l legó á 
tener un hijo varón? 

Enriqueta.—Sí, seííor, aunque se me 
quiso hacer creer que había fallecido á 
los ocho días de su nacimiento. 

E l Juez.—La llamada Juana de León, 
con quien usted se casó en Baracoa, 
¿no le notó la falta de sus deberes en el 
uso del matrimonio? Exprese usted 
todo lo que haya habido en ese parti
cular. 

Enriqueta.—Ni lo notó, ni podía no
tarlo, porque Juana de León cuando 
se casó conmigo, estaba casi impuesta 
de mi verdadero sexo; habiéndose veri
ficado el tal matrimonio, porque que
riendo y ó vivir en su compañía, que 
cuidase de mi persona y que me guar
dara lo que yo ganase, no quiso ella 
consentir sin que mediase próviamente 
nuestro enlace. E n esa virtud ocho 
días antes del matrimonio, le revelé mi 
secreto, y prueba de esto es que la tal 
mujer estuvo oculta más de dos años, 
sin indicar á nadie dicha circunstancia; 
la cual de ninguna manera habría po
dido ser disimulada, ni aún en el redu
cido espacio de unos cuantos días , 
constando que del asunto nada decía 

Los c o i n l o r e s y l a m . 
L a prensa diaria se muestra unánime 

en condenar severamente los odiosos 
escándalos que á nombre y en repren-
tación del partido conservador han pro
movido en Cienfuegos unos cuantos va
gabundos puestos al servicio de la cau
sa reaccionaria, coincidiendo del pro
pio modo en censurar la conducta poco 
acertada del Gobernador Civil. 

Nuestro estimado colega E l País dice 
con tal motivo lo siguiente: 

"Lo de Cienfuegos, ha sido, por lo que se 
verá, una reproducción de lo ocurrido en 
Cimarrones. So pretexto de victorear á 
España, se ha organizado contra la lev, ó á 
ciencia y paciencia de las autoridades, una 
manifestación, habiéndose autorizado ante
riormente otra de igual índole." 

Y más abajo añade: 
"La indignación que se ha apoderado de 

los elementos liberales y de los afiliados al 
Partido Reformista es extraordinaria; y con
fian en que no habrán abusado impunemen
te de la tolerancia los soberbios caciques 
de Cienfuegos." 

líefiriéndose á la incomprensible ac 
titud de las autoridades dice el mismo 
colega que los hechos ocurridos "ponen 
de manifiesto la conducta poco impar 
cial del Gobernador de Santa Clara." 

Por su parte. L a Disensión discurre 
como á continuación se verá: 

"Es evidente que el Gobernador de Santa 
Clara, señor Otero, no se ha conducido bien. 
Ha estado parcial y no ha amparado, como 
debía, á loa quo ejercían su derecho con 
moderación y decencia." 

Y L a Luoha, después de pedir que 
se abra una información, á fin de lle
gar al esclarecimiento de los hechos, 
escribe: 

"Conviene á todos el conocer si lo ocu
rrido ha podido ocurrir, ó si ha podido li
mitarse." 

Cómo sé ve la opinión de la prensa 
es, como no podía menos de ser, con-
traria tanto á los vulgares alborotado 
res de Cienfuegos como á las autorida 
des cuya inexplicable pasividad prestó 
alientos á los que se colocaron fuera de 
la ley. 

As í tenía necesariamente que acon
tecer, porque nadie que de sensato 
presuma es capaz de apoyar y defen
der ios excesos de turbas ignaras que 
azuzadas por un feroz espíritu de in
transigencia, obedeciendo á la pasión 
ó al interés, dirigen necias provocacio
nes á hombres por todos conceptos 
respetables que teniendo el valor de 
sus convicciones no descienden jarnAs 
á la plaza pública con el objeto de ate 
morí zar, prorrumpiendo en estentóreos 
gritos, á las mujeres y á l o s niños, ni 
mucho menos confian la defensa de sus 
ideales á manos mercenarias. 

Los sucesos á que nos referimos no 
tienen disculpa ni atenuación posibles, 
porque ni aún suponiendo un verdadero 
absurdo, ni aún partiendo del falso su
puesto de que todo Cienfuegos, sin 
excepción alguna, fuese reaccionario, 
nunca estarían facultados los conser 
vadores de dicha pob'aeión para in 
fringir las leyes de la hospitalidad, ni 
mucho menos para violar los derechos 
constitucionales. Si fuese cierto que 
los reaccionarios tuviesen absoluta 
mayoría en la Perladel Sor, jpor qué} 
cuando llegamos los reformistas, no 
cerraron sus puertas, colgaron de ne 
gro sus balcones y clausuraron sus 
esfcablecimieiitos de comercio? ¿Por 
qué no nos hicieron el vacío, dejándo 
nos solos, aislados, reducidos á núes 
tra propia impotencia? E s a hubiese 
sido una protesta digna, seria, decorosa 
y de mejor efecto que las pedradas, los 
mueras y los insultos. 

Pero ¡ah! como no es cierto que los 
pobladores de Cienfuegos comulguen 
en la estrecha iglesia intransigente 
como lo exacto, lo real, lo incontrover 
tibie es que Cienfuegos es reformista, 
es liberal, es demócrata en su inmensa 
mayoría, de aquí que la despechada 
reacción tenga que apelar al triste 
recurso de los motines y tenga que 
descender á la vía pública para de 
feuder á gritos y á puñetazos sus 
odiosos privilegios. 

Compárense los procedimientos de 
los conservadores con la conducta le
vantada seguida por nuestro partido 
en casos análagos. M cuando el señor 
Per tierra injurió á nuestra colectividad 
política desde la mesa del banquete de 
Tacón, ni en las diversas ocasiones en 
que los oradores constitucionales han 
extremado la virulencia de sus ataques 
contra nosotros, jamás, con orgullo lo 
decimos, jamás ningún reformista des 
cendió á rechazar el insulto son el in 
sulto, el agravio con el agravio; si al 
guuo se hubiese permitido injuriar de 
palabra ó de obra al señor Pertierra, 
por ejemplo, siendo éste un forastero, 
un huésped de la Habana, el DIAKIO 
DE LA MASINA no hubiera vacilado un 
momento en desautorizar, no de mane
ra tímida y vergonzante, sino termi
nante y absolutamente, al que faltase á 
las reglas que la educación impone. 

líata sería nuestra conducta. E l pe 
riódico L a Unión (Jonstitucional se 
cree, en cambio, en el dtiber de apoyar 
y aun aplaudir á los alborotadores de 
Cienfuegos. 

Cada cual se atit ne á su criterio. 

la quejosa, en las cartas que á menudo 
rae escribía. (1) 

E l J«c2!.—¿Explique usted cómo dice 
lo antecedente, cuando Juan de León, 
en el párrafo tercero del pedimento dé 
su queja que dió á este Juzgado, afir
ma que al convencerse de que usted la 
había engañado y al reprenderle por su 
falta, usted se empeñó por medios re 
probados, en hacerle creer que era 
hombre, y además se humilló hasta pro 
ponerle ideas indignas y extrañas de 
toda moralidad, cuya relación demues
tra no ser cierto que la Sra. León estu
viese informada, antes del matrimonio, 
del verdadero sexo de usted. E n conse-

(l) En la revista habanera L a Administración, 
del Licenciado don Laureano Fernández de Cuevas, 
se dioo: 

'Estando presa Enriqueta, y antes de su confa-
sión, lUmó un día al carcelero y le dió unos polvos 
diciendo que había tomado de aquello para qui
tarse la vida; reconocidos estos polvos resultaron 
ser tártaro emético, y ella dijo que aquella determi
nación había sido causada por haber creído que iban 
a pasearla por las cal'es. Prefeiíala muerto á la 
vergüenza, y entraba en su alma el arrepentimiento: 
así, pues, creemos que no estaba pervertida. 

"En su defensa es cierto que se acusaba ála infe
liz de quien abusó, de complicidad en el secreto, pero 
veamos lo que dice eu u«fc carta que dirigió á su pa
drino el señor Magistrado don José Angel Garrido-
'Fué una suposición que mi abogado quko sostener-

ai contrario, Juana de León no sabía que yo fuese 
de su sexo; pero ocho días después ella lo vió quise 
dejarla, y maach»rme, y como le he dicho á usted 
yo le hubiera enviado una fé de mi muerte pero no 
quiso y nos mantuvimos juntas." Sigua afirmando 
los miramientos que tuvo con la León; y el buen 
comportamiento de ésta, y conchiye pidiendo que se. 
ledejuaetrancnltar snverf/ñensa ú dos mil le-i 
yuas de ayui." 

Nuestro ilustre jefe el señor Conde 
de la Mortera, recibió ayer á última ho
ra el siguiente telegrama de contesta
ción al que por acuerdo tomado en el 
banquete de Cienfuegos, hubo de tras
mitirse al insigne hombre público se
ñor Maura: 

Conde Mortera. 
Habana. 

Agradezco vivamente saludo.—Tras
mítalo. 

Maura 

TELEGRAMA DE CIENFUEGOS, 
Nuestro corresponsal en aquella ciu

dad nos remite el siguiente telegrama: 
Oien/uegoSj 11, 3 t. 

DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 

L a sociedad E l Liceo ha celebrado 
hoy junta general y en ella se ha acor
dado protestar contra el atropello lle
vado á cabo por el Gobernador. 

E l pueblo censura que la policía no 
haya detenido en el primer momento 
al pequeño grupo, conocido de todos, 
que gritaba contra los minifestantes. 
L a Guardia Civil hacía despejar á los 
revoltosos, pero éstos reaparecían al 
poco rato en otra parte, á fin de dar á 
entender que eran muchos. 

L a medida tomada contra la socie
dad E l Liceo, brindando seguridad, 
fué para aparentar que eran muchos 
los reaccioniirios que protestaban con
tra la grandiosa manifestación refor
mista. 

E l pueblo pide otro Alcalde que sea 
garantía del orden. 

Castillo ha salido hoy para esa. 
E l Oorvesponsal. 

A C T U A L ! ii> A OES 
L a Unión Gonstitucionil sigue glori 

íicando al Sr. Otero y Pillado, Gober 
nador de la Provincia de Santa Clara 

E n su número de ayer, mañana, dice 
que "con sus disposiciones acertadísi
mas evitó el derramamiento de san 
gre." 

¡Lástima que no haya podido evitar 
también el caso bochornoso para los 
encargados de velar por el orden, de 
que un par de docenas de individuos 
asalariados y ébrios, se burlasen, por 
espacio de dos días, de la Ley y de la 
fuerza pública, en ua pueblo tan sen 
sato y culto como el pueblo de üienfue 
gos. 

¡El derramamiento de sangre! 
j Y quiénes la habían de derramar? 
¿Los que á ciencia y paciencia de las 

autoridades vociferaban en la plaza 
pública, mientras que los reformistas 
ejercitaban sus derechos con la mayor 
templanza y cordura? 

Allá va un episodio histórico y de 
cuya exactitud respondemos, que po 
drá dar idea de la decisión y entusiasmo 
de aquellos amotinados: 

Uno de los que más alborotaban en 
la plaza de Arm^s interpeló de esta 
suerte á un compañero suyo de bullan 
ga: 

—"¿Porqué no sigues gritando?" 
A lo que contestó ol contramanifes 

tante: 
—"Porque para medio peso que me 

dieron ya he gritado de sobra.'7 
Otro, y este era uno de los cabezas 

de motin, tan pronto como fué convi 
dado á almorzar por un amigo núes 
tro, entregó el pito que llevaba y se 
ofreció á hacer todo lo contrario de lo 
que hasta entonces había venido ha 
ciendo. 

¡ Esos eran loa héroes que, según L a 
Unión, representaban al pueblo de Cien 
fuegos! 

¡Y esos lo que no hicieron que la san 
gre conrriese á torrentes, merced á "las 
disposiciones acertadísimas" del señor 
Otero y Pilladol 

Sería cosa de reír, y de reír á carca 
jadas, si no anduviese de por medio el 
prestigio de la autoridad. 

E u otro lugar de este número publi 
camos el juicio que á vanos periódicos 
independientes ha merecido la cond uc 
ta del señor Gobernador de Santa Cía 
ra. 

A lo que dicen los referidos colegas 
puede añadirse lo que sigue: 

A l ser visitada dicha autoridad per 
loa jefes de nuestro partido, les mani 
fasto que no debían extrañar que ocn 
niese algo, porque eu Roma había pro 
tostantes y sin embargo no podría efec 
toarse allí impunemente una manlfes 
tación anticatólica, de igual suerte que 
en Estella no podría celebrarse tran 
quilamente una manifestación republi
cana á peisar de haber algunos repub i -
cauos en la excorte de Don Carlos. 

Y ahora dígasenos, si quien de esa 
manera prejuzgaba la cuestión, si quien 
así maltrataba á la población de Cien 
fuegos, suponiéndola reaccionaria en su 
inmensa mayoría, podía ser una auto 
ridad imparcial que garantizase, hasta 
el punto que es debido, el libre ejercicio 
de los derechos que las leyes conceden 
á los ciudadanos. 

— Y o no soy reformista; yo soy cons 
titucioual, decía un comerciante de 
Cienfuegos; pero estoy verdaderamente 
avergonzado al ver como toman núes 
tro nombre esos alborotadores, paga-

cuencia le amonesto sériamonte, para 
que se exprese en absoluto acuerdo con 
la realidad de los hechos? 

Enriqueta.—En cuanto á lo último, 
teogo, señor, que reconocerlo como 
cierto. L e dije que si ella quería tener 
un amante, yo no me opondría, para 
purgar mi delito de algún modo y de 
jarla satisfecha; pero en cuanto á que 
yo me hubiese valido de repugnantes 
recursos, para hacerle suponer que yo 
pertenecía al sexo masculino, eso es una 
completa mentira propalada por un in
dividuo envidioso de mi bienestar, que 
se denomina José Angel Carrión. 

E l Juez.—¿En alguna otra parte dis 
tinta de esta ciudad ha sido reconocida 
usted en razón de su sexo por diferen
tes personas? 

Enriqueta.— Teniendo que concluir 
unos asuntos que no podía abandonar, 
y habiendo llegado á mis oídos la voz 
que corría ya, de que yo era mujer, me 
preseuté de noche al alcalde de Tigna-
bos D. Tomás Olivares, y tanto él, co 
mo varios caballeros que estaban en su 
compañía, quedaron persuadidos de que 
yo era un hombre, porque para ello ni-
censo de una superchería, m í a tonta 
que perversa. Mi objeto fué logrado, 
porque desde entonces el Sr. Olivares, 

sus amigos íntimos fueron los que 
preferentemente se encargaron de com
batir los rumores esparcidos en mi 
c 3n tra. 

E l Deseo saber por qué razón, 

dos por quienes ni titmou arraigo en 
esta población, ni figuran en nuestro 
partido más que por conveniencia, y 
tolerados por quienes tienen el deber 
de evitar semejantes escándalos. 

Y a ve L a Unión Oonstitudonal que 
hasta aquellos de sus correligionarios 
que no han perdido por completo el 
buen sentido condenaban lo ocurrido 
en Cienfuegos. 

¿Qué no hubieran dicho si las acerta
dísimas disposiciones del Sr. Otero y P i 
Hado no hubiesen evitado el derrama
miento de sangre? 

Ayer hemos trasmitido por telégrafo 
al Sr. Presidente del Liceo de Cienfue
gos las siguientes palabras de un tele
grama de L a Unión Gsnstitncional: 

" E l Gobernador civil con disposicio 
nes acertadísimas evitó derramamiento 
sangre que se hubiera producido por 
consecuencia de los disparos de armas 
que se hicieron desde el Centro autono 
mista." 

Y á las pocas horas recibimos por el 
cable la siguiente contestación: 

llCienfuego8,11—12,50. 
DIARIO MARINA. 

Habana. 
Desmienta Unión Oonstitudonal so

bre disparo tiros por socios Liceo. Ba
jo palabra caballeros honrados y polí
ticos serios sostenemos que eso es un 
ardid calumoioso que no debe pasar. 

Jiménes.v 
Ahora vea L a Unión si puede fun-

dnrlode las disposiciones acertadísi 
mas del Sr. Otero y Pillado en otra co
sa, porque lo de los tiros disparados 
desde el Centro autonomista está pro
bado que es tan verídico como todo lo 
demás que le ha telegrafiado su co
rresponsal de Cienfuegos. 

E l Sr.' "Castillo. 
Procedente de Cienfuegos llegó ayer 

tarde á esta ciudad nuestro respetable 
amigo y correligionario el señor don 
Gregorio Castillo, Presidente del Co 
mité Reformista de la Perla del Sur y 
acaudalado comerciante en la misma. 

A recibir al distinguido viajero acu
dieron á la estación del ferrocarril los 
señores Presidente, Vicepresidentes y 
Secretario del partido, señores Conde 
de la Mortera, Marqués Du-Ququesne, 
don Prudencio Rabell y don Laureano 
Rodríguez, así como otros correligiona
rios y amigos particulares del señor 
Castillo, á quien deseamos que sea 
grata su estancia en esta capital. 

E l señor Castillo se hospeda en el 
hotel "Inglaterra." 

Nuestro distinguido correligionario 
el Sr. D. Leandro G . Alcorta nos par
ticipa desde Pinar del Rio que el Co 
mité Reformista de Palacios no se 
constituyó definitivamente el domingo 
2 de este mes, como por un informe 
equivocado dijimos, ni tampoco pudo 
constituirse el 9, según se habia pensa 
do, con motivo de la excursión á Cien 
fuegos, en la cual habían de tomar y 
tomaron parte los miembros de esta 
Directiva. Por tal motivo, nuestro 
amigo añade que para el acto se ha 
fijado el dia 10 de los corrientes, en que 
se espera que la organización de ese 
comité revestirá los caracteres de una 
verdadera solemnidad. 

EL CAÜAVER°DI1 "viLLAYIRDE 
En el vapor Orizaba llegará á esta 

capital, en el día de hoy, miércoles, el 
cadáver del reputado novelista cubano 
D. Cirilo V i lia verde, que falleció en los 
Estados Unidos hace pocas semanas 
viene á descansar para siempre en esta 
tierra que lo vió nacer y á la que con 
sagró, durante su trabajosa existencia, 
su inteligencia y desvelos. 

Cualesquiera que fuesen los ideas 
políticas del señor Villaverde, no ve 
moa en estos momentos en él mas que 
á un ilustre cubano, que ha merecido, 
por sus trabajos literarios,—singular 
mente sus novelas,—las alabanzas más 
lisonjeras de la crítica. 

Al entierro de su cadáver concurri
rán seguramente todos los amantes de 
las letras. E l cortejo saldrá del muelle 
de la Machina á las cuatro de la tarde 

M m fie lajstoría Patria 
D I C I E M B R E 12. 

1804 
D e c l a r a c i ó n de guerra á la Oran, 

B r e t a ñ a . 
A consecuencia de un atentado de 

las naves de guerra inglesas contra bu 
ques españoles, el 5 de octubre de 1804, 
consentido, v aun autorizado por el go 
bierno de Inglaterra, estando en paz 
con nuestra nación, se hacía ya insos 
tenible todo esfuerzo de disimulo, toda 
apariencia de neutralidad entre las dos 
potencias. l í o tardaron los dos gobier 
nos en mandar á sus respectivos repre 
Mentantes que se retirasen de Madrid y 
le Londres. 

Colmóse la medida de la paciencia de 
Caries I V , y en un manifiesto que diri 
gió á todos los Consejos e! 12 de diciem
bre de 1804, declaró la guerra á la Gran 
Bretaña, disponiendo al propio tiempo 
el arresto de todos loa ing'eses que se 
hallafien en la Península y el secuestro 
de sus propiedades para garantía de 
los comerciantes españoles. 

A los osho días do esto el Príncipe 
de la Paz, como primer Ministro y Ga 
neraUsimo, publicaba una proclama á la 
nación española y ai ejército. E l gabi 
nete inglés contestó con otra declara 
ción de ffuerra el 11 de enero de 1805, 

siendo usted mujer verdadera, según lo 
tiene confesado y resulta de la causa 
tuvo el arrojo de pretender alucinar á 
mi pública autoridad, con pedir, según 
lo hizo, al final de su declaración ins
tructiva, que se mandase proceder al 
reconocimiento de su persona, estando 
usted, como debía estarlo, cierta y se
gura del resultado de aquella diligen
cia, y cuya promoción comprueba efi
cazmente su desfachatez v la consi
guiente falta de respeto al tribunal que 
la juzga. 

Enriqueta.—Disculpadme, Señor. Y o 
pensé que con motivo de tener malas 
consecuencias el escándalo público que 
causaría el descubrimiento de mi ver 
dadero sexo, era conveniente pedir el 
reconocimiento de los facultativos, per 
suadida de que éstos tendrían en cuen
ta que tal escándalo habría de compro
meter al Protomedicato de la Habana, 
que me recibió de Cirujano. Por eso 
nn decidí á encubrir mi falta, bajo la 
oferta que les haría de ausentarme in
mediatamente que fuese puesta en li
bertad; pero de ninguna manera fué mí 
idea faltar al respeto del Tribunal, sino 
evitar las murmuraciones de la pobla
ción. 

i?/Jwe*.—-Es bastante extraño que 
usted quiera pr-sentarse como respe
tuosa con el Tribunal, cuando persua 
da de lo contrario el contenido de las 
diligencias que fué preciso evacuar en 
la tarde del día 8, á causa de la supo-

VISITA DE PRESOS 
E l Excmo. Sr. Comandante General de 

Marina del Apostadero y Escua
dra, etc. 

Habiendo dispuesto que la visita ge
neral de presos, sujetos á esta jurisdic
ción, con motivo de la fiesta de la Na 
tividad de Nuestro Señor Jesucristo, 
tenga lugar el viernes, veinte y uno del 
corriente mes á las ocho de la mañana, 
empezando por la Real Cárcel de esta 
ciudad y terminando en las galeras del 
Arsenal: prevéngase lo conveniente al 
señor Jefe de Estado Mayor y á la 
Comandancia y Ayudant ías de Marina 
particípese á los señores Fiscal y 
Auditor del Apostadero y publíquese 
en la Gaceta Oficial y DIARIO DE LA 
MARINA, para general conocimiento. 

Habana, 10 de diciembre de 1894.— 
E s copia.—El Secretario de causas, 
Emilio Ferrer. 

Cámara de Comercio. 
A las ocho de la mañana de hoy, 

miércoles, celebra sesión ordinaria la 
Directiva de la Cámara de Comercio. 

F E L I Z V I A J E . 
Se lo deseamos al Sr. D . S. Kl in-

genstein y á su bella esposa que sa em 
barcan hoy para Londres, por la v ía de 
los Estados Unidos. 

E l Sr. Kleingenstein, socio de la ca 
sa más fuerte en importación de taba 
co torcido en la Gran Bretaña, ha he 
cho importantes compras en nuestras 
principales fábricas. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de H a 

ceudados se nos comunica e' siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 

Nueva York, 11 de dioiembre. 
Morcado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 2 | ots. 

costo y flete. 
Morcado de Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 anábsia á 8 9. 

NOTICIAS J Ü D í C I A i E S 
Ai, IUTNISTERIO 

Por el vapor correo "Alfonso X I I I " se re
mite al Ministerio de Ultramar copia del 
anteproyecto de Presupuesto do los gastos 
de la Administración de Justicia en el te
rritorio de esta Audiencia para el ejercicio 
de 1895 á 96. 

DESIGNACIONES 
Haa sido designados los Sres. Magistra

dos D. Francisco Pampillón y D. Rafael 
Maydagán para formar Sala en la Sección 
Segunda de lo Criminal el día 17 del actual 
en el juicio oral de la causa que se sigue á 
Manuel llivero Rodríguez, por asesinato. 

SENTENCIAS 
L a Sección Primera de la Criminal ha 

dictado sentencia condenando á Santos Ro 
dríguez como autor de seis delitos de hnrto 
á la pena de quinientas pesetas de multa 
por cada uno, y á José María López á la 
trescientas veinticinco pesetas de multa 
por cada uno de los cinco delitos, también 
de hurto, de que aparece responsable. 

L a Sección Extraordinaria también ha 
dictado sentencia condenando á Francisco 
González Montes como autor de disparo de 
arma de fuego á D. Jaime Palmer, á la pe 
na do un año ocho meses y veintiún días de 
prisióu correccional. 

AUTOS ELEVADOS 
Procedentes de los juzgados que se ex 

presan se han recibido en la Audiencia los 
siguientes: 

Pinar del Rio.—Incidente promovido en 
autos seguidos por D* Irene Hidalgo Gato 
sobre cumplimiento de contrato. 

Belén.—Declarativo de menor cuantía se 
guído por Da Bibiana Martínez contra don 
Miguel Miranda, en cobro de pesos. 

—Declarativo de menor cuantía seguido 
por D. Juan Dávila Alfonso contra D. Joa 
quín Badía, en cobro de pesos. 

S E Í Í A L A M I E N T O S PARA H O Y . 
Sala de lo Oivtl. 
Incidente á la quiebra de los señores Be-

nitez y Sobrino sobre acumulación de los 
autos seguidos por los mismos contra D 
José J . Labarrere. Ponente: Sr. Pampillón 
Letradc*: Ldos. Cowley, Mesa y Domin 
gruez y Martin Rivero. Procuradores: Sres 
Tejera, López y Pereira. Juzgado de Jesús 
María. 

—Pobreza de D. Manuel Fernández 
González. Ponente: Sr. Astudillo. Letrados 
Líos. Angulo y Martin Rivero. Procurado
res: Sres. Starling y Pereira. Juzgado, del 
Corro. 

Secretario, Ldo. Segura. 
JUICIOS ORALES 

SMCÍÓH Ia 
Contra Antonio García, por homicidio 

Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Calvo. De
fensor Ldo. Mañach. Procurador: Sr. Ma 
yorga. Juzgado déla Catedral. 

Contra Emilia Hernández Medina, por 
diaparo y lesiones. Ponente: Sr. Pagósi Fis
cal: Sr. Calvo. Defensor: Ldo. Martin Rive 
ro. Procurador: Sr. Pereira. Juzgado, de la 
Catedral. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
Sección 2* 
Contra Ramón Sánchez y González, por 

estafa. Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr 
Edelman. Defensor: Ldo. Gutiérrez Bueno 
Procurador: Sr. Villar. Juzgado, del Pilar^ 

Contra Lorenzo Zaldivar, por hurto. Po 
nente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Edelman 
Defensor: Ldo. Calderón. Procurador1 señor 
Pereira. Juzgado, de Jaruco. 

Secretario, Ldo. Calvez. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Manuel C. López, por tentativa de 

estafa. Ponente: Sr. Pampillón. Fiscal: Sr 
Calvo. Defensor: Ldo. Mesa y Domínguez 
Procurador: Sr. Pereira. Juzgado, de la Ca 
tedral. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 

ADUANA ÜE L A HABANA, 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. Ots 

Día 11 de diciembre $ 30.712 96 

G E O m c I G M S E A L , 
líl vapor americano Vigilancia llegó 

á Nueva York á las siete de la mañana. 

E l segundo Comandante de Marina 
del puerto de Santiago de Cuba ha sido 
autorizado por Real Orden para susti 
tuir al Üapitan del mismo en la asis 
teucia á las sesiones de la Junta de 
Obras de aquel puerto. 

Dice E l Porvenir de Sagua, que una 
paite del dinero recaudado allí para 
socorros de los inundados, sigue ence 
rrado en cajas particulares, sin que se 
haj a hecho nada para aliviar la situa
ción de los menesterosos. 

sición de haber tomado usted veneno 
para matarse, pidiendo al carcelero que 
así me lo manifestara; entregándole un 
papel en donde había unos polvos Wan 
eos, y asegurando por su conducto que 
había tomado una suñeiente cantidad 
de ellos, para privarse de la vida; y con 
cuya especie puso usted al juzgado en 
efectiva inquietud. L a nueva falsedad 
se comprobó con el reconocimiento pe 
ricial que se hizo de los mencionados 
polvos, y con el hecho evidente de no 
haber habido novedad en la salud de 
usted; lo cual demuestra que, como 
quiera que se mire su singular conduc
ta, significa una burla que quiso usted 
hacer á mi autoridad, con semejante su
posición. 

Enriqueta.—No fué una burla, como 
Su Señoría ha manifestado. Viéndome 
presa y con el mayor rigor, después de 
reconocida por los médicos, creí que se 
pensaba en pasearme por las calles pú
blicas, para que se viera que yo era una 
mujer disfrazada; y como esa humilla
ción era demasiado grande, preferí la 
muerte. Varios cadetes y otras perso
nas habían estado injuriándome desde 
la puerta y la ventana de mi cuarto, y 
por ese motivo, como yo no tenía otro 
medicamento á mano que el tártaro 
emético, lo tomé en una cantidad enor
me, que habría bastado para matar á 
cualquier criatura menos fuerte que yo. 
Sin embargo, después de las naturales 
sacudidas de aquel tóxico, quedé ren-

( M R E S P O N Ü E N M . 

Nueva Yorh, 5 ñe díoíml/re, 
L a reunión del Congreso en nueva 

legislatura el lunes de esta semana tí 
puesto otra vez en evidencia lo que el 
Eeening Post llama falta de sentido 
común en el sistema político de estí 
República. 

Hace un mes que el sufragio popular 
condenó con fallo contrario los proee. 
dimieutos de la mayoría democrática 
de los cuerpos colegisladores, ycouel 
triunfo de los republicanos en todoel 
país quedó desautorizado el 
dominante. Y , no obstante do ese 
to de censara, se reúne de nnevo el 
Oongreso que tanto ba disgustado al 
país con sus desaciertos, y por espacio 
de tres ó cuatro meses seguirá legis
lando á su antojo aun cnando el pueblo 
ha elegido ya á los diputados que tai 
de constituir la próxima Cámara. Esto 
prescribe la constitución de la Repi 
blica modelo, y esto enelcasopreseate 
constituye un contrasentido. 

Y así se explica la frialdad qK 
muestran los Representantes del pal 
que han acudido á Washington y la ii. 
diferencia supina de algunos otros p 
ni siquiera se han tomado eso trabajo, 
sino que se han quedado avergonzad 
y alicaídos en sus respectivos distrito, 
después de las elecciones, sin preoti. 
parse de que iban á reanudarse lasla 
reas parlamentarias mas que para]» 
dir que se les abonen loa gastosd 
je á la capital á pesar de que se p 
nían quedarse en casa. 

Cansancio y desaliento se nota 
bién en el mensaje qde el Presidett! 
de la República ha enviado á las (1 
maras. Sea que al escribirlo 
ba Mr. Cleveland sufriendo a coi» 
cuencia de un ataque de gota, seaef» 
to de la depresión de espíritu 
debido causarle la derrota de 
do, ellees que ese documento no meli] 
el vigor y la energía que eran 
dominantes de otros mensajes, 

E n él empieza Mr 
do revista á las relaciones 
cas que ha tenido el gobierno cou lii 
naciones extranjeras las cuales cita ]« 
orden alfabético, y resulta que coa 
das reina la mayor cordialidad. Jai 
Mr. Cleveland quería historia del ti 
to reciente de los Estados Unidos M 
otras naciones y de las relaciones¡» 
cíficas y amistosas que con ellas 
en la actualidad, demuestra las vei 
jas de seguir consecuentes una poli: 
ca exterior firme, pero justa, 
propósitos y planes ambiciosos 6 etv 
diosos, y caracterizado por la mase» 
pleta rectitud y sinceridad." 

L a reseña del estado de las relé 
nes con España, la hace el Presiden!! 
en los párrafos que copio: 

"Las multas irrazonables é 
impuesta por España á los buquei; 
comercio de los Estados Unidos,lil 
puesto á nuestro gobierno en el CÍÉ 
de dirigirle de tiempo en 
rantelos veinte alíos últimos encane 
das advertenciap. Recientemente li 
autoridades aduaneras de Cuba 
Puerto Qico han impuesto multasen 
bitantes á nuestros buques y articé 
por los mas triviviales errores 
muía eu los manifiestos ó conocimíi 
tos. Casos hubo en que se han potíi 
multas ascendentes á miles de pesi 
cargamentos ó á los buques que 
conducían, cuando los arliculoai 
cuestión tenían derecho á su esbi 
libre. Se ha llegado á exigirlas multi 
aun en circunstancias en que 
bierto el error, se notificó á las 
dades españolas antea de la 
los artículos al puerto. 

"Este proceder ofrece extraño 
traste con el trato considerado y 
ral que se da á los buques y cárgame 
t ns españoles en nuestros puertos a 
c isos análogos. Hasta ahora no 
llegado á un arreglo satisfactorio ii 
estas cuestiones enojosas. 

" L i reclamación Mora, á que me» 
ferí en mi último mensaje anual, 
sido aún satisfecha. Por la corres]» 
dencia diplomática sobre el asunto,» 
viada al Senado, se verá que estê  
bierno ha ofrecido celebrar con Espúil 
un convenio para dirimir por arb™ 
las reclamaciones pendientes entre» 
bos países, excepto la de Mora, qoeb 
biendo quedado arreglada hace basto 
te tiempo sólo está pendiente depâ  
según lo estipulado, y no podía, i ú 
luego, ser incluida en el propuesti 
convenio. Se esperaba que estaofeiti 
obviaría los obstáculos parlaraentaiioi 
con qne ha tropezado el gobierno il 
España para el pago de la indeM 
ción Mora. Siento decir qucaúnuoí 
ha dado respuesta definitiva á esta pny 
posición y que han sido ineíicaoes cusí 
tos esfuerzos se han hecho para obte 
ner el pago de esta reclamación ya acof 
dada." 

A las relaciones con Méjico dedia 
Mr. Cleveland loa siguientes párrafos: 

uLa buena voluntad fomentada por 
muchos intereses comunes ha earacte 
rizado nuestras relaciones con nnestn 
vecina inmediata del Sar. Eestabled 
da la paz entre su frontera del Xorte, 
Méjico ha pedido el castigo de losúlt 
mos perturbadores de t-u sosiego. De-
biera existir un nuevo tratado de«!• 
mercio y navegación con aquel país ei 
reemplazo del que finalizó hace trece 
años. Lo amistoso de las relaciones 
ligan á los dos países está com 
por el hecho de quo durante este 
período el comercio entre ambos haaii' 
mentado constantemente bajo laareglu 
de la consideración mutua, sin queai 
lo estimularan arreglo convencioualei 
ni lo retardaran rivalidades, 
desconfianzas egoístas. 

É'Se ha aceptado y se está pi 
en plazos una indemnización ofreéli 
graciosamente por Méjico por el 
nato del ciudadano americano Lí 
Baldwio, cometido en 1887 porunacaa 
drílla de merodeadores de Durango, 

" E l problema de la recoleccióu j 
aprovechamiento de las aguas del 
Bravo para los fines del riego 
resolverse por la acción colectiva délas 
dos naciones interesadas. Ascento 
do en las alturas de Colorado, el rio 
corre con intermitencias, dando dm» 
te los meses de la sequía muy poca 
agua á los canales de irrigación con*-
truidos á lo largo de su cauce. Esta 
escasez suele sentirse mucho en las re
glones en que el río forma una irontera 
común. Además, los cambios fre» 
tes que sufre el can'je á causa de las are 
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dida y como aletargada, hasta las 
de la noche, hora en quo me 
con trizteza, de que el Supremo Hace' 
dor quería que yo continuara viviendo, 
para qne sufriese más. 

E l Juez.—Yo me siento también algo 
indispuesto. Se suspende el acto para 
mejor oportunidad 

¡Cuánta animadversación, cuánto 
desprecio había en aquellos momentos, 
en la biliosa mirada del señor Juez de 
letras, para la desventurada presa, Eu-
riqueta Faber! 

C A P I T U L O X V I L 
E L PAROXISMO DE LA ACUSACIÓN, 
E l día 12, constituidos en la Cárcel 

pública eIJuez y el Escribano, me hi
cieron sufrir nuevos y terribles interro
gatorios, en la siguiente forma: 

E l Jttftz.—Manifieste usted de que 
modo pudo adquirir en esta prisión el 
tártaro emético que tomó, con ánimo 
de matarse, según ha referido. 

Enriqueta.—No tuve necesidad de 
auxilio ageno para la adquisición del 
medicamento, porque yo lo tenía con
migo cuando me arrestaron, según lo 
acostumbraba siempre llevar, para el 
pronto socorro de cualquiera necesi
dad. 

E l Juez.—Expliqúese Vd. con toda 
claridad, acerca de los medios de qne 
se valió, para hacerle creer al Sr. Alcal-
de de Tiguabos, que Vd. no era mujer, 
sino real y poslitivameute nn ' 
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£1 conflicto chino japonéa, inspira al 
Presidente las observiicioneB que si-

"Grato reconocimiento de la impar
cialidad invariable de este país hacia 
las naciones extranjeras, es el que ha 
ofrecido el ruego de China y del J a p ó n 
para que loH agtntes de los Estados 
Unidos protegieran, dentro de oportu 
ñas limitaciones, íi ios eúbditoa de la 
otra nación durante la suspensión de 
relaciones diplomáticas debida al esta 
do de guerra. Hemos aceptado esta 
delicada misión y auuque por una mala 
inteligencia, se l legó á creer que al ofre 
cer esta bondadosa protección no ofi
cial, nuestros agentes querían ejercer 
la misma autoridad que los que habían 
retirado las dos potencias menciona
das, bien pronto fué corregido y se des 
vaneció el error. S i bien la guerra en
tre China y el Japón no amenaza ni 
afecta á la política de loa Estados Uni
dos; merece, con todo, nuestra conside
ración más seria, por el hecho de ejer
cer influencia perturbadora en nues
tros intereses comerciales on los dos 
países, y por los peligros crecientes que 
pueden resultar para nuestros ciuda
danos domiciliados ó de paso en el in
terior de la China. 

"Procediendo en virtud de una esti
pulación de nuestro tratado con Corea 
(el primero de los concertados por una 
potencia universal) me vi obligado al 
principio de la controversia á ofrecer 
nuestros buenos oficios á fin de llegar á 
un arreglo amistoso de la dificultad ini
cial nacida de las demandas del J a p ó n 
en pro de reformas adminietrativaa en 
laüorea. Desgraciadamente, la preci
pitación de las hostilidades impidió que 
se realizaran nuestros amistosos pro-
sitos. 

"Deplorando la destructora guerra 
en que se encuentran las dos naciones 
más poderosas del Oriente, y deseando 
vivamente que nuestros intereses co
merciales en aquellos países estén á cu
bierto y que no peligre la seguridad de 
nuestros ciudadanos, no vacilaría yo en 
atender cualquier indicación de que se
ría aceptable para ambos beligerantes 
nuestra ayuda amistosa á fin de po
ner término honroso á las hostilida
des." 

Los párrafos del mensaje en que se 
pasa revista á las relaciones con otros 
piíses ofrecen escaso interés para los 
lectores del DIA.EIOJ pero no dejan de 
tenerlo los siguientes que se refieren al 
imperio de Alemania. 

"Fundándose en la noticia de haber
se descubierto la fiebre de Texas en car 
gamentos de ganado americano, se ha 
vuelto á poner en vigor eu Alemania la 
prohibición contra ías importaciones de 
ganado vivo y carnes frescas proceden 
tes de este país. E s de esperarse que 
Alemania se convencerá pronto de que 
la prohibición es tan innecesaria como 
peligrosa para los intereses mutuos 
"El gobierno germánico ha protestado 
contra la disposición de nuestros aran 
celes que impone un derecho diferen
cial de un décimo de centavo en libra 
los azúcares procedentes de pa í ses que 
paguen primas á la exportac ión de ese 
dulce, alegando que el cobro de ese de 
recho contraviene los artículos quinto 
y noveno del tratado de 1828 con P r u 
sis. E n interés del comercio de ambas 
naciones y hasta para evitar el que pue 
da acusársenos de violar el tratado 
he recomendado la inobser vancia de aque 
llaparte del estatuto que impone el men 
cicnado derecho diferencial, y llamo 
vuestra atención á la adjunta memoria 
del Secretario de Estado en que se con 
tiene una discusión de los puntos sus 
citados por la protesta de Alemania.' 

Después de los asuntos de Estado en 
tra Mr. Cleveland á reseñar el estado 
déla Hacienda, y de las cifras que adu 
ce, entresaco como m á s interesantes los 
datos siguientep: "Los ingresos del 
Erario en el ejercicio económico que 
terminó en 30 de junio de 1894, fueron 
de "5372.802.498 y los gastos de $442 
millones 005 758, quedando un déficit 
de $69 803.260, no obstante de que el go 
bienio introdujo en sus gastos econo 
mías por valor de cerca de $16 millones 
El movimiento mercantil fué como si 
gue: valor de las importaciones afectas 
á derechos, 8275.199.086, valor de las 
francas, $379.795.530. Comparadas con 
las del año anterior hubo una disminu
ción de 8146 millones en las primeras y 
de S64 millones en las últ imas. L a re 
caudación total, oor concepto de adua 
ñas, ascendió a $131 818.530, E i valor 
de las exportaciones fué de 892.140.572, 
lo cual acusa un aumento sobre el año 
anterior de 44.495.378, 

El total de las primas pagadas duran 
te el año por la producoión de azúcar es 
de $12.100,208, á lo c u i l hay que agre
gar $130,140 por concepto de gastos o 
casionadoa por este negociado. E l an 
mentó en el valor de las primas ha sido 
de $2.725.078 sobre el año anterior. E l 
déficit para el ejercicio económico en 
curso Ke calcula en 20 millones. 

E l Presidente recomienda al Congre
so que se refuerce el ejórcitoj que se 
sutorioe la construcción de nuevos bu
ques de guerra; que ao dicten leyes pa
ra impedir la tala de bosques; que se 
autorice la creación de una Junta Na 
cional de Sanidad; que so derogue la 
ley que impide el abanderamiento de 
buques adquiridos en el extranjero; que 
Be conceda la franquicia arancelaria al 
hierro y al carbóa,y que se elimine de la 
tarifa azucarera el derecho diferencial 
de 1[10 de centavo por libra sobre loa 
azúcares favorecidos con primas en los 
países de procedencia. 

Agrega el Presidente que "vería con 
gusto la desaparición de todo derecho 
adicional sobre los azúcares refinos, 
pues si, á pesar de la protección con 
que el nuevo arancel favorece á la in
dustria del refinado, é s ta languidece 
hasta el punto de tener que cerrar las 
refinerías y dejar sin trabajo á millares 
de obreros, parece como si no hubiera 
esperanza de salvar esa industria con 
un razonable auxilio por parte del Po 
der Legislativo." 

Este párrafo es una estocada hábil 
mente dada por el Presidente de la Be 
páblica al trust do refinadores, con mo 
tivo del cierre de las refinerías que 
aquella corporación decretó la semana 
pasada con el evidente propósito de 
conquistar simpatías. 

Parece ser que el resultado de las 
elecciones ha hecho volver á la razón á 
algunos legisladores que antea defen
dieron á macha martillo los intereses 
del trust, y se ha dicho que entre elloa 
hay varios que se proponen abogar 
ahora por la franquicia azucarera, cuan 
do se presente á discusión en el Senado 
el proyecto que aprobó la Cámara en 
ese sentido. E l trust, al saberlo, decre
tó la clausura de todas sus factorías 
para que viera el pa ís que la industria 
de refinar azúcar no es tan próspera 
como parece; pero el efecto fué contra
producente, porque el dejar sin ocupa 
ción á quince mil hombres causó tal 
indignación que aun loa senadores ami 
gos del <> !fsí hubieron de hacer com
prender á los directores de esa empresa 
lo desatinado de su conducta. De la 
misma indignación debió participar el 
Presidente Cleveland cuando se resol
vió á fustigarles tan severamente en su 
mensaje. 

La Ultima parte y la más extensa de 
ese documento, la dedica Mr. Cleveland 
á la consideración do la cuestión finan
ciera y á la recomendación de un plan 
de Hacienda que propone el Secretario 
del ramo en BU memoria. 

Ante todo manifiesta el Presidente 
que por haber dejado el Congreso de 
dictar en su última legislatura las dis
posiciones convenientes para autorizar 
la comisión de bonos á bajo tipo de in
terés y á corto plazo, se ha visto preci
sado el gobierno á hacer uso de la au
torización que le confiere la ley de 1875, 
á fia de poder verificar un empréstito 
que permitiese hacer frente á las obli

gaciones y poner á cubierto el crédito ^ 
de la nación. 

L a necesidad de esos empréstitos po
na de manifiesto, tanto en el juicio de 
Mr. Cleveland como del secretario de 
Hacienda, la insensatez del sistema 
económico de la nación que obliga al 
gobierno á cambiar loa billetea green 
bacJcs por oro siempre que se le exija, y 
después tiene que poner furzosamente 
en circulación los mismos billetes. E s a 
os una cadena interminable que impo 
no al gobierno sacrificios para procu 
rarse el oro con que hacer frente á esa 
obligación. De esa manera resulta el 
crédito fiduciario como un pozo sin fon
do, y el gobierno se ve forzado, siguien 
do este sistema, á contraer nuevos com 
premisos que aumentan la deuda pú
blica sin beneficio tangible para el país . 

Otro defecto capital tiene este siste
ma, en sentir del Presidente y del se
cretario de Hacienda, y es la falta de 
elasticidad del medio circulante, el cual 
no puede amoldarse á las neceaidadea 
de la aituación. 

E l gobierno no debiera ejercer las 
funciones de un Banco, por lo que toca 
al cambio y circulación del dinero. E s 
te debe ser el ideal de todo plan econó 
mico. E l que ha preparado Mr. Car 
lisie y que recomienda Mr. Cleveland 
tiende a ese fin, por loa medios alguien 
tes: 

Derogación de laa leyes que exigen 
á los bancos nocionales el depósito de 
bonoa del gobierno como garantía de 
loa billetes que omiten: autorizar á los 
bancos nacionalea á que omitan billetea 
hasta el valor de un 75 por 100 de su 
capital legít imo, debiendo deposita 
como garantía billetea corrientes del 
gobierno por valor de 30 por 100 del 
total do la emisión que proyectan. Se 
proponen además otros dotallea de me 
ñor importancia encaminados á redon 
dear el plan, cuyo objeto principal es 
librar á la Hacienda del peligro de la 
fluctuaciones on el movimiento y sitúa 
c ión del mercado monetario, fijando la 
responsabilidad en los bancos naciona 
los. 

L a memoria del secretario de Hacien 
da explana mejor el proyecto, el cual 
por presentar tan radicales reformas 
no hay duda que será muy discutido 
en loa círculos financieros dentro y fue 
ra de la Eepública. 

E u suma, la lectura del mensaje so 
eacuehó con indiferencia, ain que nin 
guno de sus párrafos despertase ver
dadero interés por parte de loa legiel a 
dores. T a l vez entró por mucho on la 
elaboración de eso documento la conai 
deración de que era predicar poco me 
noa que on desierto, puesto que sus re 
comendacionea ae dirigen á Bepresen 
tea deaautorizadoa por el aufragio po 
pular. Los que esperaban que Mr 
Cleveland recomendaría la continua 
ción de la reforma arancelaria ae han 
llevado chaaco. Fuera de la franqui 
cia á loa buques, al hierro y al carbón 
y de la eliminación del derecho adicio 
nal sobre el azúcar, no tiene el Presi 
dente nada que recomendar á los legis 
ladorea acerca do la cuest ión arancela 
ria. Indudablemente se refleja en esto 
el desaliento que ha debido causar 
Mr. Cleveland la descomunal derrota 
del partido democrático. Y cuando el 
jefe muestra señales de tibieza, cuando 
no tiene una sola nota vibrante para 
animar á sus huestes, mal anda la cosa 
E l gobierno se siente desacreditado, 
la falta do arranque y do vigor con que 
asume la tarea de mejorar la situación 
prueba que considera ese trabajo muy 
superior á ana fuerzas. 

K . LENDAS. 

SUCESOS. 
CAPTURA Y MUERTa DE UN BANDIDO 

Leemos en L a Crónica Liberal de Cár 
denaa: 

"Con noticias el Sr. Capitán de la Guar 
dia Civil de esta localidad, D. Emilio Del
gado Rublo, que par loa alrededores del ca 
mino que vá á Ponce merodeaba el cuatre
ro pardo Félix Blanch García, que en abril 
del corriente año se fugó del Cuartel de In
fantería de esta ciudad, ordenó al Cóman
te del puesto para que se dispusiera á situar 
una pareja de emboscada en la colonia de 
D. Manuel Romero, la cual desempeñó este 
servicio la noche del 7 al 8 ain resultado 
favorable. Emboscada de nuevo la pareja 
en aquella flaca á las diez de la mañana de 
ayer, se ocultó en un cuarto quo da al batey 
de la casa, y como á laa cuatro de la tarde 
oe preaentó un individuo de las mismas se
ñas del que se peraeguía, preguntaudo por 
el dueño de la colonia, y presentándose éste 
en la portada do la casa, abrió la tranquera 
y entró el bandido montado en un caballo, 
exigiéndole al expresado dueño que le en
tregara 50 centenes con amenazas de muer 
te sino se le complacía en su petición. E l 
Sr. Romero le contestó que estando los 
tiempos malos no podia ofrecerle otra cosa 
que una taza de cafó, la que habiendo acep
tado el bandido faó á buscarla á la cocina. 
En esto UDO do los guardias que era el en
cargado de la pareja nombrado Fernando 
Alonso, salió por la puerta principal que 
estaba entornada, y al sacar el brazo para 
abrirla, apercibido el cuatrero de que ae las 
había con la Guardia Civil, sacó un revol 
ver sistema Smith calibre 41, é hizo un dia 
paro al guardia dando eu la hoja de la 
puerta. Ya fuera de la miama el guardia 
levantó su rifle y al intimar al cuatrero que 
se rindiese, recibió do éste otro disparo que 
dió eu la pared como á media vara del guar
dia. Entónces éste hizo fuego y cayó muer
to el bandido, entrándole la bala por el ojo 
izquierdo y destrozándole completamente 
el cráneo. 

Recibido el parte por el celoso Capitán, 
nuestro particular amigo el Sr. D. Emilio 
Delgado, se personó inmediatamente en el 
lugar del suceso para Instruir el correspon
diente sumario. 

E l cuatrero Blanch era de pésimos ante
cedentes y tenía como diez causas por robo 
de ganado, y además era autor de varios 
pedidos de dinero con amenazas de muerte; 
en el sombrero ae le encontró una carta di 
rígida al hacendado D. Pedro Suárez, en la 
que so le pedían 2 t centenes; la expresada 
carta tiene la firma del bandido Regiuo Al
fonso; pero la letra es del mismo Blanch no 
obstante la otra firma. 

E l servicio llevado á cabo por la benemé
rita Gnardia Civil, es digno de aplauso y 
nosotros se lo enviamos sinceramente." 

ACCIDENTE EN CARDENAS 
E l sábado al anochecer y en las inmedia

ciones de la plaza de Recreo un coche de 
alquiler sufrió la rotura del perno que une 
la caja á las ruedas delanteras. 

Mientras el coche caía al suelo y au con
ductor rodaba por tierra, el caballo con las 
ruedas mencionadas partió en vertiginosa 
carrera por frente á la iglesia precisamente 
en los momentos eu que entraba en el tem
plo la procesión y era allí numeroso el con
curso de personas que presenciabau el re
greso de la comitiva. 

En la natural confusión que se armó en 
losprinioros instantes varias personas su
frieron loa auatoa y empellones que son con
siguientes en tales cosos algunos golpes de 
poca monta; y nuestros estimados amigos los 
señores don Enrique Vila, primer Jefe del 
Cuerpo de Bomberos y don Dionisio Cruz 
Alvarez (hijo). Brigada de la Sección De
recha de Mangueras, contusiones de mayor 
consideración, aunque afortunadamente e-

entas de toda gravedad, ocasionadas por 
el desenfrenado bruto. 

E l señor Cruz Alvarez fué arrastrado por 
el caballo y estuvo un buen rato privado del 
conocimiento. Conducido al Cuartel do 
Bomberos, el Dr. Otazo le prestó sus auxi
lios facultativos. 

E l caballo fué detenido frente al Club por 
un individuo de la Guardia Civil. 

Damos nuestra enhorabuena á los seño
res Vila y Cruz Alvarez por haber escapado 
con relativa buena fortuna de ese desgra
ciado accidente. 

Se pondrán en escena dos obrit is di l 
beneficiado y una g^rzuela, amenizan-
du l^a tuti •. aetoi con una romanza de 
baiUono el comprovicciano don Artu
ro Bocea. 

E u el próximo número trataremos 
esto extensamente." 

Por nuestra parte podemos añadir 
que el espectáculo se compone del bo
ceto dramático E l Pr imer Jornal y del 
juguete I)on Luis, ambas obraa origi 
nales del poeta Fernández Uaatorre; 
de una zarzuelita; y de una romanza 
de Fausto y otra de Hernani, canta
das en los intermedios por el notable a 
ficionado Sr. Bocas. También podemos 
añadir que la Sra. D1! Dolores Bosaiz 
de Bscasi y la Srta. Carmen Bniz to 
marán parte en las referidas produc 
ciónos eacónicas. 

Teniendo en cuenta las grandea sim 
patíaa que diafruta ese laborioso autor 
dramático entro la Directiva y los so
cios del Centro Asturiano, de la Bene-
fleencia Asturiana y. del Centro de De
pendientes, es de esperar que el éxi to 
corone su empresa, es decir, que colo
que todas las localidades de Payret, y 
el domingo sua comprovincianos hagan 
una manifestación cariñosa al vate que 
ha sabido copiar las costumbres aatu-
rianas en sua episodios dramático có
micos, fáciles, sencillos y conceptuosos. 

E N ALBISU.—Comienza la función 
por tandas, coordinada para esta no
che, miércoles, con el proyecto cómico-
lírico Certamen Nacional, en un acto 
dividido en cinco cuadros; luego sigue 
la zarzuelita rotulada L a Verbena de la 
Paloma ó E l Boticario y las Ohulapas 
y Celos Mal Reprim idos, letra de don Bi-
cardo de la Vega y música del maestro 
don Tomás Bretón. E l programa ter
mina con Los Descamisados, donde pro
nuncia un discurso de búten, con mu 
cha proaopopeya, el rabioso anarquiata 
Ahjandro Castro. 

IRIJOA .—El empresario de circoa 
don Santiago Pubillonos, quo única
mente fía sus éxitos en la presentación 
constante de artistas nuevos, ha reci 
bido un cablegrama fechado eu Nueva 
York, donde le participan haberae em
barco en el Panamá, con destino al 
Edén, la notable familia ¡Vlartinetti, á 
le que tanto han elogiado loa periódi 
eos europeoa y amerioanoa y la que vie 
no ganando cuatrooientoa pesos sema 
nalea. Ante esta auma, huelga todo 
ditirambo. 

También debutará en breve en aquel 
teatro el célebre contorsiooiata árabe 
Alí Bou Hassan. E s t a noche, día de 
moda, con un programa variado y re 
galo de flores á las señoras, señoritas 
y niñas que acudan á los fantásticos 
Jardines de Pubillonos. 

LIBRO DE MÉRITO.—Cou la llegada 
de loa primerea fríos coincide siempre 
la aparición del Almanaque, ya famoso 
que publica todos loa años L a Ilustra
ción Española y Americana. 

Pocos libros más á propóaito para 
ser leidoa tranquilamente, durante ea 
taa veladaa del invierno, en laa que ae 
reanuda la vida íntima dentro de cada 
hogar. 

Los méritos y laa bellezas de las 
ilustraciones nunca dejan de ser pode 
roso atractivo. L a variedad del texto, 
en el que, con los estudios históricos y 
las diaquisiciouea científicas, alternan 
preciosos cuentos é inspiradas poe
sías, entretiene sin cesar al lector, sin 
permitirlo momento alguno de fatiga. 

L a parte artística no desmerece, po 
co ni mucho, de la que fué de aplaudir 
eu anteriores Almanaques. Bellos gra
bados, en color, reproducen notables 
cuadroa doBaimundo Madrazo, Wehle, 
Baatagh, Wodzinsky, Sorolla, üonti , 
Cioli y Jourdain, y otros grabados, 
numerosísimos, en blanco y negro, de
sarrollan á loa ojos del lector larga se
rio de famosos lienzos, preciosas acua
relas, dibujos de actualidad y fotogra
fías de hombrea célebres. 

E l texto ea, á nuestro parecer, quizá 
mejor que nunca. Caatelar lo ha enri
quecido con un hermoso artículo so
bre L a Muerte de Garlos V, que ocupa, 
por derecho propio, el puesto de honor 
en el Almanaque; el doctor Thebuasen 
con uník Menudencia, sabrosísima, co 
mo guisada por el celebérrimo cocinero 
de la Huerta de la Cigarra; don Luis 
Vidart, con un erudito estudio sobro 
don Martín Fernández de Navarrote y 
d o n j u á n Faatenrath con otro, no me 
nos notable, aoerca del doctor Fausto 
en la leyenda, en la poesía y en el ar
te. 

E n la parte poética hay composicio
nes muy hermosas de Emilio Ferrari , 
Manuel del Palacio, Manuel Reina, C a -
vestanyy Grilo, y versos preciosos de 
B idr ígoez , Pérez Zúñiga, Abdón de 
Paz, Catarineu, Salvauy, Monasterio, 
Bicardo Sepúlveda, Sinesio Delgado, 
B inantes, Belmonte, Muller, Estreme-
ra, López Silva y Jackosn Veyáu. 

También contiene el Almanaque tra 
bajos notablea de loa señores Bustillo, 
Becerro de Bengoa, Fabra, Sánchez 
Pérez, Landerer, Pérez y González, 
Sabando, Kduardo de Palacio, Bamoa 
Carrión, Frontaura, Navarret*-, ge
neral Gómez do Arteche, Pérez Nieva, 
Fernández Bremóuy Matosos. 

Esta Almanaque para 1895 correa 
pondo grátia á los suacriptorea d^ La 
Ilustración Española y Americana y de 
L a Mcda Elegante que reuui/vtrn fus 
abonos en el mes actual. 

VACUNA.— ELov, miércoles, an admi
nistra en la sacriftía de San Ninolfta, 
de 2 á 3. E n la del Angel, de 12 á 1. 

CANTARES.— 
¡Pobre puente de Solares! 

¡qué triste ea tu situación! 
Por debajo pasa el lio, 
por encima paso yo 

E . O. Olaran. 
Eatoy ya con mí patcoua 

cual China y Japón catán. 
ÍDllos se dicen: ¡pun, puní 
Yo á ella le digo: ¡pan, pan! 

D. Noriega. 
Tienen cierto parecido 

la mujer y la moneda, 
en que á fuerza de menjurgf s 
las malaa parecen buenas. 

J . O. García. 
BUENA coLEOOióN. — Looaain duda 

la que presenta esta semana al páblico 
la Expoúción Imperial, aitoada junto 
al Cuartel de Bomberos del Comercio. 

Comprende vistas de Asturas, Gali
cia, Madrid, Granada, Toledo, Córdo
ba, Málaga, Cádiz y la Habana, aiondo 
de notar por au esplendidez las del ban 
quete en honor do Vico, en el Hotel In
glaterra; las do la fiesta de los Artille-
roa en la Catedral, el sábado, y las de la 
Gran Corrida do toros de la Sociedad 
Vasco-Navarra quo se efectúó el do
mingo, con el despejo y las evoluciones 
ejecutadas por los Guardias Florales. 

Estaa últimas son do una perfección 
notable y cuantas personas laa han ad
mirado, hacen do ellas grandes elogios. 
No puede pedirse nada más acabado en 
materia do arte. 

ANTES Y DESPUÉS.—DOS casados 
hablan del modo como conocieron á sus 
espectivaa oapoaas. 

—Yo, dice uno de ellos,—conocí á mi 
mujer tres meses antes de nuestro ma
trimonio. 

Pnea yo, exclama el otro, no la co
nocí hasta al cabo de dos semanas, des
pués de mi casamiento. 

BENEFICIO DE NOLÓN.—Con este tí
tulo escribe lo siguiente E l Heraldo de 
Asturias: 

"Para el próximo domingo 16 del co
rriente se prepara una gran función en 
el coliseo del doctor Saaverio a benefi
cio do nuestro querido amigo don Per
fecto Fernández Uaatorre, conocido en
tre la colonia por Nvlón, 

M ñ le i i t t m m 

I Como ¡ieslivo y wnslitipte f 

IVINOOEPAPAYIM 
DE GANDUL. 

ü 1896 P 18-4 D f 

I l la 12 JH! DICIKIHBRK 
Kl olrculat nstá on Jesm del Monte 
Nuestra Si-íVira '!e Guadalupe de Móxico y san 

Donato 7 compañeros mártires. 
San Doi.ato y có.npañeroi mártires. Nuestro «ar

to narió en PorM.gal; de ilustres y ricos padres Co
rría entonces la terrible persecución que movió Da-
ciauo contra Ion cristianos, y en ella fué preso Dona
to y encerrad t en una obsjura piisión con otros 
veinte y dos compafieros Mas como ni los halaga* 
ni las promesu vencio»«n á tía ilustres confesores 
de Jebucristo, faeron todos degollados el dfa 12 de 
diciembre del año 304. 

F I í S T i S E L JUEVLES 
Misas Solemnes » <Jat«drfcl 'u d* TMela-

U» < fhi, en Jesua del Monte, la del Sucramento, á 
las ocho, y -n ; 8 demás iglesias las de coütambre. 

Corte de María.-~Uia 12.—Corresponde vUitar á 
Ntra. Sra, del Pilar en su iglesia, y la T. O. de 
San Francisco. 

IGLESIA. DB SAN F E U f K NER1.—La Aso
ciación de Hijas de Ma;íi Inmaculada y Santa 

Teresa da Jetúa, tendrán ejercicios espirituales los 
días 13, 14 y 15, do 9 á 10 de la mafiana y de 5 á 6 de 
la tarde. Se suplica la asistencia. 
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D E 
T . 0. T E R C E R A 
S A N F R A N C I S C O , 

G U T I E R R E Z , 
H A B A N A . 

M m 10 ie i i G i r e . 
n i . . . . 
112..., 
113..., 
114.,.. 
11R.... 
116.... 
121..., 
122... 
VJS.... 
124.... 
125.... 
152.... 

800 
800 
800 
800 
830 
800 
soo 
800 
800 
800 

2800 

2031.... 
2411..., 
2501.... 
2504.... 
3314..., 
7029 
8112.... 

102f4..., 
10303.... 
10411..,. 
11108..., 
11301..., 
11107.... 
18003. 
14008. 
15024. 
15303 40000 
15419 800 

El j iieves 13 de diciembre á las ocho de la mafiana 
se celebrará la misa mensual á Ntra Sra, del Sa 
grado Cerazón de Jesús, coa plática y comunión 
por el Pbro. Dr, D, Francisco Marcar y Vila. Lo 
avisa á los devotos y demás líeles su Camarera— 
Inés Martí. 10222 a 1-12 d 2-12 

PARROQUIA DEL MONSERRATE. 
El lunes 13 tendrá lugar la misa mensual de Ntra 

Sra. del Sagrado Corazón, á los ocho de la mañana 
con plática y comunión.—La Camarera. 

16208 2a-11 2d-12 
Iglesia Parroquial de Jítra. Sra. de finada 

lupe. 
E l Jueves, 6, á las 4 y medía de la tarde, se izará 

la bandera con motivo de las festividades de la Titu 
lar de esta Igles a. 

El viernes, 7, principiará la novena á Ntra. Sra. de 
Guadalupe, con misa cantada, á las 8 y á continua 
ción la novena con gozos cantados. 

E l sábado, 15, al obscurecer, se rezará el Saut 
Rosarlo, cantándose la solve y letanías con orquesta 

El domingo, 16, á las 7 y media, misa de Comu 
nióu con acompañamiento de armoniam, y á las 8 
media, la solemne Miaa con exposición de K. D. A 
á grande orquesta, dirigida por el inteligente y repu 
tado Profesor Sr. D. Juau Amezúa: el sermón está 
cargo del elocuente orador sagrado R. P. Vega de 
la Congregación de la Misión. 

Por la tarde, á las 5, se hará la reserva con proce 
aión por las naves del templo. 

El Párroco y la Camarera invitan á los Hermanos 
y Hermanas de la Real y Muy Iltre. Archicofradía 
del Santísimo Sacramento, a las del Vía - Crucis 
Perpétuo. 

Las misas del novenario serán aplicadas por los fe 
ligreses de esta Parroquia.—Habana, 6 de diciembre 
de 1891. 

El Párroco, Gumersindo Rodríguez.—La Cámaro 
ra, Sria. Caridad Pella. 

16016 10 7 

JO. 3?. ID . 
D. Cirilo Villaverde. 

Kiilleció en Nuera York el 28 de 
octubre último. 

Y dispuesto sn entierro para 
las cuatro de la tarde del día de 
hoy, su viuda ó hijos que suscri
ben, sua sobrinos, hermanos po
líticos v demás parientes y per
sonas de su amistad, suplican á 
sus amigos se sirvan concurrir al 
muelle de la Machina para acom 
paüar el cadáver al Oementerio 
de Oolón, donde so despide el 
duelo; á cuyo favor quedarán a-
gradecidos. 

Emilia Casanova do Villaverde. 
Narciso A. Villaverde. 
Enrique C. Villaverde. 

Cg^No se reparten esquelas. 
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Impotencia. Pérdidas s e m i 
nes. Isterilidad. Venéreo y 

Síñlis. 
9 á l C U á 4 v 7 á 8 , 

1873 alt 
O ' R E H Y . 10B. 

12 1 ü 

D - L . F R A U 
MÉDICO D O S I M E T K A 

RepiTseDtante de los legltimoa medica
mentos do»!métricos del Dr, Botirgraeve. 

Especialista eu la espermatorrea, impo
tencia, ajacciones nerviosas, reumáticas, go
tosas y estomacales. 

Cotisu tas: de 13 á 2 y de 6 á 7 de la tarde 

S A S T M I Q X J E L . 89 
16161 alt 13 9 D 

Nuevo reírte J e ' 
Eenovador de A. Gómez 

8e hace público, que en vista de no Inber teiiido 
efecto el remate du la marci ''Renovador de A. Gó
mez" por falta de licitadurer; por orden del seSor 
Juez de primera instancia del Cerro, se saca nueva
mente á remate con la rebaja del 25 por ciento sobre 
los $2500 en que La sido tasada, r ;i consecuencia de 
los autos f-jecutivns ante el Escribano Sr. Intua, se
guidos por D. Emilio Pérez Ariza contra D. Anto
nio Diaz Gómez, proparador del referido Renovador 
y el cual so expende eu la calle del Aguacate n, 22, 
casi marcaba con una cruz blanca. 

Dicho nuevo remate tendrá ef-cto el df i 21 de los 
corrientes á las nuevo de la mañana eu el expresado 
jnzg ido, sito eu la uulle del l'rado número 31. 

C 1953 alt 4-12 

A L A SRA. COMADRONA 
Dona Giialaiiipe G. ie PasloriDO, 

EN SU DIA, 
Vncha felicidad y muchos 3)íío< de 

vida le desea m dienta, qne no la po
drá olvidar, 

Carmen Garda. 
1(>258 1-12 

Salmonto.—HABANA. 

10 DE D I C I E M B R E DE 1894. 
Números. Pesetas. 

1C1 
102 
103 
104 
105 
106 
10'/ 
109 
152 
153 250000 
154 2800 
201 800 
205 800 
512 5000 

1013 800 
1412 800 

800 
8Ü0 
800 
800 
800 
800 
800 
800 

2800 

Números. Pesetas. 

3013. 
3511 
isa 
D001 
5105 
0316 
7119 
8010 

10S09 
10914 
11014 
11016 
13511 , 
15303 40000 
15416 800 

Hay billetes del gran sorteo extraordina
rio de Navidad, 

C 1948 2a 11 2d 11 

1867...., 125000 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 

S O H T B O 1,493. 

1 0 B 1 1 $ 5 0 0 0 
Vendido por 

R A M O N V I V A S . 
M U R A L L A N. 13. 

C1629 5R-6 5¿«7 

lf.3 250000 
151 2800 

1C02 800 
1218 800 
13f6 800 
1867 125000 
El próximo Sorteo se verificará el día 22 

de Diciembre; premio mayor 3 000,000; se
gundo, 2.000,000; tercero, 1.C00.000; cuarto 
750,000; quinto 500,000; sexto 250,000 pese
tas. 

Precio: 100 pesos el entero y 10 el décimo 
C 1914 3» 11 K - l l 

m m m be n á m d 
Hay billetes en 

E L P A S E O . 
0RI8P0 57, 

ESQUINA A A GUIAR. 
C 1827 8a-6 8d-7 

para señorac, señoritas y niños, de tieltro y pajas ti
nas, última creación de la moda. 

Todos nuettros modelos proceden de las primeras 
casas de París. Por este motivo e* la casa favorecida 
por las damas elegantes 

Precios reducidos, desde un centón en adelante 

Muralla 49. 
15972 

Teléfono 718 
oc 

A N U N C I O S . 

PARA 

A todas en genera, conviene el preparado del Dr. 
QONZáLEZ, que se llama 

CARNE, HIERRO Y VINO, 
con tul que tengan temperamento linfático y soan 
débiles. 

A esas seDoiftaa que no quieren tomar vino de nin
guna clase porque se les va á la cabeza, y que suelen 
estar pálidas é inapetentes; á eías jóvenes espiritua
les y románticas, pero faltas de salud, les recomien
da el Dr. ñonzálef el preparado que se llama 

CARNE, HIERRO Y VINO 
y que solamente cuesta el pomo 

MEDIO PESO PLATA. 
Tomando dos ó tres cucharadas en cada cernida, 

no se sube á la cabeza, sino que se queda en el estó -
mago, para ir al torrente c rcnlatotio y dar fuerza y 
vigor á todo el organismo. Muchas megillas rosadas 
y caras alegres no reconocen otra causa que el VINO 
TONICO del DR. GONZALEZ. 

Con respecto á las casacas, ya muchas respetables 
matronas sabon pcrfectam»utd que la anemia, la ex-
lenuación, los desarreglos menstruales, etu., se curan 
con el mejor de los reconstituyentes, que se llama 

CARNE, HIERRO Y VINO 
del Dr. (González, 

de venta en la Habana, eu la botica de 8AN JOSE, 
calle de la Habana n. 113, 

Muchas casadas emplean «ate preparado antes, eu 
el parto y derpues del paito, porque la experiencia 
les ha demostrado que cen dicho vino salen mejor de 
ese di.ro trance. Para las casadas no hay mejor vino 
recous ituyente que el del Dr. González. Algunas lo 
toman á pasto. 

|Atil jjr para las vludatt Para esas desgraciadas que 
han pagado por el dolor de perder á los dulces com
poneros de su vida, y que faltas de sombra protecto
ra se marchitan y se enferman, les recomienda el 
Dr. González que empleen á las comidas el prepara
do que se llama 

CARNE, HIERRO Y VINO 
de venta on la botica 

I D I E D S J A L U S T J O S I B 
calle de la Habana, 113, 

E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
C 1828 -28 N 

V x a s r o 

D B 

EMOGLOBIN 

D E L 

D i . J O H N S O N . 

1»R£FAÍRÁ90 
UN E L PRLWIP10 í ' f l l iKimifiOHf 

NA'MIRAL DK LA ¡SANtíRB. 

Wunjoa normal. Sangrt en la antmu<iM 

OJKArJON RAPIDA ¥ gfttíURA DI 
LA ANEMIA. 

Ludltiiteusable en la convalecencia de 
las flehreíí palddlcas y liebre tifoidea: 

D B V E N T A : 
ü r e g a e r i a v F a r m a c i a d« l Dr. 

J o h a n e n . 
O B I S P O 63 . - H A B A F A . 

Q 1850 1-D 

VINO DE PEPTONA 
F B B F A B A D O F O B E L 

DR JOHNSON 
Contiene 25 por 100 de en peso de car

ao de vaca digerida y asimilable ir me
diatamente. Preparado con vino supe 
rior importado directamente para este 
objeto; de un sabor exquisito y de una 
pureza intachables, constituye un exce
lente vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga 
aismo los elementos necesarios para re 
poner sus pérdidas. 

Indispensable á todos les que necesi
ten nutrirse. 

Beoomendamos ee pruebe nua vez si
quiera para poder apreciar sus especia
les condiciones. 

Al por mayor: 

Droguer ía del Doctor Jolingon, 
Obispo 63. 

f EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 1848 1-D 

A y 
L a c a s a d e H I E R R O E l l i F E N I X 

l i a i m p o r t a d o ú l t i m a m e n t e g r a n d e s c a n t i d a 

d e s d e C R I S T A L E R I A B A R A T A . 
$1.00 docena 
„ 1.50 

1.65 
99 

99 

Vasos modelos Baccarat á 
Copas para vino „ á 
Idem para agua á 

y así lo demás para mesa. 
MODELOS NÜEVOS ¥ E L E G A N T E S . 

O B I S P O , E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
4d-9 la-10 

E L I X I R E S T O M A C A L 
"Sr. Sáiz de Carlos—Muy señor mió: Veinte años llevaba padeciendo del estómago, con dolores, vómito» ó inapetencias sin 

quo ninguno de los medicamentos que he tomado, ni el lavado del estómago, consiguieran aliviarme. Cuantos me conocen y en par
ticular mis compañeros de la Ordenación de pagos del ministerio de Fomento, donde estoy empleado, pueden dar detalles de mis su
frimientos, así como se admiran hoy de verme completamente bueno desde quo tomó el E L I X I R ESTOMACAL. Más de veinte enfer
mos á quienes le he recomendado, han obtenido el mismo efecto, entre ellos una señora quo tenía dolor, inapetencia y vómitos do san
gre y que hoy está buena, y varios quo padecían del vientre, diarreas, etc.—Sa casa, calle de Carranza n0 22, 4" derecha —De usted 
afectísimo S. S. Q. B. S. M., JUAN MARÍA LOZANO.—Madrid, M de noviembre de 189;{.—En la Habana, Sarrá, calle do Tenionte-
Rey número 41. C 1900 alt 4-5 

C A N C E R 
U L C E R A S (LLAGAS] R E B E L D E S 

P R O F E S I O K T E S 

S R E S . H O S J S L 
AHOGADOS 

Consultas Ue 1 <l 3. Obispo iitSmero 10 altos. 
10021 io.7 

O C U L I S T A . 
ü'Uolllv núm«ro50 D« dooa & «lo* 

0 1858 l . i) 

Sa curan s in operación no cobrando por la 
cura hasta la real ización. Gl-rátis t a m b i é n los 
medicamentos. 

O'REIJLLY 106 
G A B I N E T E M É D I C O . 

C 19-4 6-12 

L o s P r i n c i p a l e s M é d i c o s 
del mundo entero encuentran en la Emulsión de Scott, de aceite da 

hígado de bacalao con hipofosfltos 
de cal y do sosa, el arma favorita 
de combate para la TISIS, la 
ESCROFULA, la ANEMIA, el RA
QUITISMO, la DEBILIDAD GENE
R A L y todas las enfermedades 
extenuantes. E l ilustrado Dr . 
Sueiras dice eu elocuente testimo. 
nio que la receta frecuentemente 
"para los depauperados por 
miseria fisiológica, para los niflos 
raquíticos y para la insuficiencia 
nutritiva, que siempre predomina 
en l a Tuberculosis," añadiendo 
"quo la EMULSIÓN DE SCOTT no 
provoca diarrea ni ningua tras
torno gástr ico , como sucede inva
riablemente con el aceite simple 
de h ígado de bacalao." 

E l público debe insistir en que loa boticarios le vendan la 

E m u l s i ó n d e S c o t t 
legít ima yrehusar toda imitación que pretenda ser " tan buena como " 
ó "mas barata que" la original y leg í t ima de Scott. Fijarse y exigir 
la etiqueta del hombre con el bacalao á cuestas. 

SCOTT y BOWNE, Químicos, Nueva York. 

Dr. José María de JuaregaLzar. 
MEDICO nODIBOPATA. 

Curación radical del Lidrocole por nn procadlniiun-
to seoclllo sin extraoolán del límildo.—Kapooliilldad 
en fiebre» Daládloan. Prado «1. Telefono 80«. 

01865 - I D 

Dr. Carlos E . F i n l a y y Shiae . 
Kx-interno del "N. Y. Ophthamlo ife Anral luítl-

tute." Especialista eu las enfermedades de los ojos y 
de los oídos. Consultas de 12 á 8. Aguacate 110. Te-
l4foDo996. C1858 11) 

N. J U S T I N 1 A N 1 CHACON 
Méd ico • C'In^ano • Dentista. 

Salud ndmero 42, esquina i Lealtad. 
2»-ll) C 1857 

I > r . D o n M . S u e i r a » M i r a l l e a , 
HCdlco-Clrujano de los Hospltalos do 

Faris y Madrid. 
MALOJA No. I I . HABANA, CUBA. 

DR. JOAQUIN DIA60 
Afecciones de las vías urinarias 

exclusivamente. 
Se La trasladado á Compostela 109, esquina á Mu

ralla. CouBultaa y operaciones de doce a 4. 15257 26-15 H 

DR. ESPADA. 
G a l i a n o l ^ a l t o S j e s q n i n a á D r a g o n e s 

ICspeciallsta en enfermedades Tenéreo-slfllftloAS y 
afecciones de la piel. a p4e 

Consultas du dos á cuatro. 
TKIJKKONO N. i.sns. 

O 1851 1 ik 

DR. ERNESTO E D E L M A N N . 
Oon«altai do 2 ú 4. Sttllis y afecciones de la piel, 

lunes y viernes. Campanario número 24. 
1558(5 13-28 N 

ENFERMEDADES DEL PECHO. 
Catarros, Resfriados, Tos, Bronquitis, Asma, Ronquera, Tisis, Mal 

de garganta. Consunción, (íripe. Escrófula, Raquilismo, etc. 
se curan radicalmente y en poco tiempo 

tomando la 

T O D O F O S F A T A D A 
D B 

T J L R I O I , QUIMICO. 

(A base de A C E I T E DR H I G A D O D E B A C A L A O Y O D A O O A 
U U A Y A C O L , P A X C K K A T I N A y F O S F A T O S D K C A I . , TOTASA I 

Y SOSA. / 

Sus resultados son asombrosos en la TISIS y a-
fecciones catarrales crónicas. 

Esta S A d I T J L S I O i T es sin DISPUTA: 
C U R A T I V A P01-C1",ltíll»ír el ()l^YA(;("'(principio activo déla creosota y re-
l't i l i d 1 1 v H medio li«róico) que deslrtiyc el mforuMo de lu litis, al mismo 

G-onzalo 3?edroso 
ABOGADO 

Ha trasladado BU estudio y domicilio á Compostela 
i.fim. 21, bajos. 15483 26-24 nr 

Juan Bta . S o l l o n a o 
MEDICO-CIRUJANO. 

Animas 180. 15967 26-OD 

D R . O A H K I E L M. G A R U A . 
De las facultades de Pcifs y Madrid. 

Consultas do 12 á 3 de la tarde todos los días, ex
cepto los jueves y domingos. Neptuuo n. 61. 

15776 26-1 D 

DR. P. AL6ARRAN. 
Especialista de la Esencia de Parte. 

VfAH ITRINABlÁB.—SÍFILfS. 
OonsuHas todos los días, incluso los featlTM, do 

loo» áauaM-o.—Calle del Prado nfimere 87. 
C 1»18 24 fl D 

DR. MANUEL DELFIN. 
Médico y Farinar6atico. 

Enfermedades de los niños. De onoe á doi. 
Monte n. 18 (altos). 

ItAFAEJi CIIAttUAOEDA Y NAVARRO. 
DOCTOIt EN CIUUGIA DENTAL. 

del Colegio de Pensylvania 6 Incornorado á la Uni
versidad du la Habana. Consultas Je 8 á 4. Prado n. 
7d A. C 1841 26-1 D 

Dr. Alfredo Sánchez. 
MEDICO-CIKUJANO. 

LA MAS 

LA MAS 

LA MAS 

LA MAS 

LA MAS 

L i MAS 

L4 MAS 

tiempitque aumenta el i'ODKR o rgán ico de EKSISTENCIA contra la infección tuberculosa 
y realiza la « n ^ x ^ n m pulmonar naciendo ceder rápiilameiite 1an afacoionos otarralos. 
A í 1 l\í F iVT I Cí A Por,lue Vro;'u'!e Kras* 7 na,'ro lo» tejidos completamente, au-
n Lililí H l \ t IL/Lf l . meutanuo do peso \o* enfermos cu pucos dfus. 
D I l i K S T i V \ I'jril"" PANCUKATINA que oonlim,- . d iyi r re el aceito sin l ili 
L S l l l Likj 1 I V IL gar el ettAnuifo, permitiendo q-io su asimile totalmente, pudieudo 
ser turnada por las personas de paladar delicado que no soporUii otras emuUiones. 
TftVÍÍÍA Pur 0,,,4teuer: l" lo» FOSFATOS cuyas propiodade. reconiiluyunlos los 
I v / i i M / i l hicen i(nli<p6ii8tbltí p»ra vî orii! ir el cuerpo bum mo superaMlo ¿ loe hl 

pofjbflto. eu 8U4 f fect««; y 2V i>i>r el YODO. U!i'v.<rsilm-tute reconocido como ei mejor 
KU.MKimi pura curar la escróíulu , raQMUittM y 1VU da de«Hrr<>llu en los NIÑOS 
O . l O U J I U i poiquí «u. i>iK''e'll«iii*. iiuiiitu ni aceite ei olor y «obor y la EM U L -
a a u IWicy \ retmlUdte «» una erem.it muy agradable y fácil de tomar. 
H T l I ! orqua EVITA COIIT»*.' CATAlíliOS á Ua personas PUOFENSAH & ellos y 
U t l U PRKSHR\rAdelMTim8tomÍ M<oliíluriiütoel Invierno. 
A í lTÍV A po1^^ u" ^OLO PltASCO lauta pira obtener sorpreudente mejoila y 
I W J 1 1 l i 1. ootnprubar au efecto curativo. 

Precio: U n peso el frasco. 
D E V E N T A : Por Sarrá, LOIDÓ, Johnson, Rovira, 

tells y San Miguel 103, Hahana. 
«VlS^ 0 ult 

Cas-

13 5 O 

A L C O H O L "SAN LINO." 
(laño en lacre 

^ S A N L I N O c 

Cnüa eu lacre 

de los garrafüues. 

de los inpoles. 
l lamamos la atenc ión de los consumidores de este alcohol, enya exce 

lencla y superioridad sobre todos los demás es conocida, hacia el que hay 
quien para poder lograr el expendio del que tiene lo vende bajo el nombre 
de la marea qae representamos. Para evitar esta verdadera falsif icación 
deberá exigirse eu la tapa de los pipotes y garrafones cuños en lacre igua
les á les diseños de este aviso, y no olvidar son los ún icos agentes á quienes 
se d ir ig irán los pedidos, 

ü n d ú j a r 7 Muniategui. 
San Pedro n. 4 i , frente al muelle de Caballería. T e l é f o n o 765. 

C 1819 «lt 5-5 

J A H A B B P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A , C O D E I N A 7 T O L U . 

Preparado por Eduardo raid, Faraiacéatlco de París. 
Ebte JARABE es el mejor de loa pectorales conocidos, pues estando compuesto délos balsámi

cos por excelencia la BREA y el TOLO, asociados á la CODEINA, no expone al enfermo 6, sufrir 
congestiones de la cabeza, como sucede con los otros calmantes. 

Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, haciendo desaparecer con bastante pronti
tud la BRONQUITIS más intensa, en el ASMA sobre todo, este J A R A B E será un agente podero
so para calmar la i r r i t a b i l i d a d nerviosa j disminuir la espectoración. 

En las personas de avanzada e lad el JARABE P E C T O R A L CALMANTE dará un resultado 
maravilloso, disminuyendo la secreoión b ronquia l j Q\ cansancio. 

Depósito principal: BOTICA FRANCESA, calle de San Rafael n. «2, esquina á Campanario, 
y ea tedas las demás Boticas y Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 

r'if» 2 aU 12-5 D 

Consultas de 1 (i B, 
16693 

San .losé u9 64. 
26-30 N 

A U M E N T A 

T O N I C O 

O R I E N T A L w 

el 
í> 

< 
H 

Cura la Caspa, Impide 
la oalda del 

C A B E L L O 

P E R F U M A " ' 

E M U L S I O N 

d e P e t r ó l e o 

d e A n g i e r 
[Con Hipofósñtos ] 

C o m o es y c o m o o b r a . 

La Kmulsion do Petróleo de Angier B« pre. 
para con el aceite sanativo y antlsúptico uia-
ravlllüHo —el P K T K O l i K O — combinado con" 
los lüpofbaUtoi) do cal y sosa, produciendo uu 
remedio sin igual contra las euteruedades de la . 
Kiirganta, los puluiuues, e l ottlumago y 
los Intetitinos. 

Es más que un subetltuto del aceite de hígado' 
de bacalao; no ae pone rancio y es realmente In-
•aboro. I 

L u liromiultla y las toses rebeldes se alivian 
y curuu con la ISmuliriou do P e t r ó l e o d® i 
Augler. 

Loe Pnlmonos d é b i l e s ae transforman en ( 
taños y vigorosos asando la ISmulslon de 
P e t r ó l e o de Angier. 

L a C o n s u n c i ó n puede curarse con la E m a l * 
• leu de P e t r ó l e o <le A n t i e r . 

L a Debil idad general, de cualquiera cansa' 
que provenga, ee alivia lortifioando el sistema 
con la Bmuls lon de P e t r ó l e o de Angier. 

L a A n e m i a y todas las enfermedades de* 
bllitantee do las uiujeres y los niños, asi como Q 
las afecciones intestinales de verano, se coran 
con la KmuUiou de Petró leo do Angier . 

P o r ult imo, pero no de menor importancia: 
ta dósis es pequeña, asi es que la Emala ionde 
Petróleo de Angier es no solamente la m e j o r ' 
medicina, sino la mas económica, pues dnra mas 
tiempo. 

Ved si 
ésta Cruz 
está ea 
cada 
Botella. 

t Recordad la Cruz 1 
No tome otro. 

A N G I E R C H E M I C A L C O . 
BOSTON, MAHi,, E U. ds A», 

http://di.ro
http://erem.it


D r . A . J O V E R 
de la Faeflltad de Londres. 

Catedrático de Enfermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones en el ELBCTRO-BALNEA-

RIO, gran estaolecuniento de duchas, baños 7 toda 
oíase de aplicaciones hidroterápicas 7 eléctricas. 

Obispo n? 75.-De 12 á 2. 
ia»46 7»-20St 

D H . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Cas» de Enajenados.—Recibe aviso 

todos los días, 7 da consultas sobre enfermedades 
mentales 7 nerviosas, todos lo» Jueves, de 12 á 2. 
Neptnno n. 64. C18B5 1 D 

. D E . M E D I A Y I L L A , 
CIBTJJAJÍO-DEMISTA DE LA REAL CASA 

Consultas 7 operaolcneo de 11 i 4. Dentad aras pos-
tlzao por todos los sistemas conocidos 7 al alcance de 
todaa las fortunas. OoTnnostela 96, alto», entre Sol 
y Muralla. 15330 26-21 N 

Dr. Alberto 8. de Bustamante. 
Consultas de 12 á 2 en Sol 79, Especiales para so 

ñeras, martes, jueyes y sábado. Domicilio, Lnz 55 
Telefono 565. 15763 26-2D 

D H . 23. F S H D O M Q 
DE L A F A C U L T A D CEISTRAL. 

De 12 á 3. Vias urinarias 
15814 

0'Keil!7 30 A. 
26-4 D 

Dr. EoMín. 
Süfonnodadbti de la pial.—Consultas de 11 

Js*i3 María n. 31.—Teléfono número 787. 
J5275 26-20N 

i i . -

M ñora Stolz oon tjtulo del "Ifew-Tork college 
of Afassaffe" y reíereaclas médicas. 

VisitM á domicilio.—Precios módico». 
PRADO 33. 

15106 26-16 

t J N P R O F E S O R 
se ofrece para dar clases de 1* 7 2? ensefíaiiza y del 
idioma inglés, á domio llo. Los honorarios son eon-
vancianales. Po la noche de7 á 9 da clases de inglés 
en Corrales 2 C, sien-lo la peasió.! $5.30 oro ade
lantados 16219 4-12 

CCTRSO D B I N G L E S . 
Clases de este \dioma, de 7 á 9 de la noche, Co

rrales número 2 letra C. Pensión mensual: 5 peses 
30 centavos oro. 16i30 4-12 

U n a s eñor i ta • 
que tiene varias horas desocupadas, se ofrece para 
dar clases de piano, Dirigirse á Refugio 45. 

16235 JS-^2 
A CADEMIA D E I N G L E S PARA SEÑORAS 

i i . y caballero».—El nuevo método que por primera 
vez sa emplea en esta capital para eneeBar este idio 
Ka, es de t-n seguros resultados y ios precios son 
tan módicos que no necesitan referencias. Lampa
rilla 74. altos, frente á la plaza del Crtsto. 

16181 i - H . 

S E N E C E S I T A 
desde ésta á Cárdenas 7 pueitos intenuedlos, un 
piloto práctico para la goleta "Purísima Concep
ción.' Informará su patrón á bordo. 

16245 4-12 

SEÑORES HACENDADOS.—UNA PERSONA 
práctica en todos los ramos de la agricultura 7 

que ha sido administrador de ingenios por largos a-
fios, solicita nn destino análogo, teniendo todas las 
referencias que pidan 7 pocas pretensiones. Infor
marán Campanario 112, entre San Rafael y San Jo
sé. 16202 4-12 

S E S O L I C I T A 
uua criada blanca para manejar niños, qne sea cari
ñosa con ellos, y ayudar á los quehaceres de la casa, 
prefiriéndola sea peninsular: informarán en la calle 
h n. 81. Vedado. 16267 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le
che para criar á leche entera: tiene personas que res
pondan por ella: calle del Aguila n. 58 informarán. 

18209 4-12 
VISO.—SE SUPLICA A TODO E L QUE 
pueda dar razón del paradero del menor Fálix 

Cabello y Finlay, que desapareció de casa de sus pa
dres, calle del Soln. 10, dosde el jueves: lleva pan
talón olanda de rayitas azul, camisa blanca y ovalito 
punzó y es hijo del asiático Lino Cabello. 

16211 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera casada, recién llegada de la Península 
{irimeriza, de un mes de parida, para criar á media 
eche 6 áleche entera: informarán Blanco n 15. 

16246 I 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de cocinera: ha de dormir en 
acomodo: buenas referencias. Amistad 80 darán ra
zón. 16254 4-12 

UNA J O V E N PENINSULAR. CON BUENA 
y abundante leche, desea colocarse de criandera: 

tiene quien responda de su conducta: se advierte que 
tiene dos y medio meses (Je parida: es cariñosa con 
los niños y sabe manejarlos. Reina n, 20, altos, 

16252 4-12 

S E S O L I C I T A 
una buena operarla, sobre todo en adornar, y apren-
dizas de modista blancas. Animas 120. 

16241 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera; sabe cocinar á la criolla y á la 
española y tiene quien responda por su conducta: 
sueldo tres cent nes: impondrán Corrales n. 63. 

16244 4-12 

UNA JOVEN ALEMANA, QUE P O S E E VA-
rios idioma", entiende de costura y del manfjo 

de una casa de familia, desea colocación en una casa 
de fimilia respetable. Dirigirse al líotfl Roma, Ha
bana. 16?56 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de criada do manos é manejadora 
tinto pa.a aquí .como para el campo: tiene buenas 
referencias; vive enl.i. calle de Concordia n. 1P5. 

16229 4-12 

Dpeninsular sana y robusta de dos meses de pari
da con buena y abundante leche para criará leche 
entera: puedan ver su niño que está hermoso: tiene 
quien responda per su conducta; impondrán calle de 
Apodaca n. 7, 16227 4- J2 

D ; 

. SEÑORA I N G L E S A , PROFESORA, 
_ con título de idiomes ó instrucción general y con 

buenas referencias, se of.-eoí al público; ya á domici
lio Prado 33. 16118 i 9 

•TTNA 

X T N A PROFESORA INGLESA (DE LON-
U dres) con lítalo da clases á domicilio y en su mo

rada á precios módicos da idiomas que enseña á ha
blar eu pocos meses, música, solfeo, instruocióa y 
dibujo, retratos alcrevóncon perfección. Dejarlas 
señas en la librería de Wilson Obispo 43, 

16069 4-8 

ííiírléSj Kspafiol y Alemán» 
ño oftece á los padres de familia para dar clise» i 

domicilio una señora educada eu el extranjero. Da
rán informes en casa del Dr. Francisco Zavas, oallf 
^ iVínnrique 133. 15257 'ift-20N 

SE R E P A R T E N CANTINAS A DOMICILIO 
con aseo y puttualldad; siendo la sazón exquisita 

y patt .cular, en la misma se coloca un general coci 
nero y repostero para el campo ó vapores. Sol 110. 

} l 6 í h 49 

MODISTA, V I L L E G A S 57. 
Se confeccionan trojes á últimos figurines y á capri

cho, trajes de viaje, boda baile y teatro; teda clase 
de ropa con mucho gusto, abrigos de toda» clases se 
adornan sombreros, se corta y entalla Villegis 57. 

16051 7-8 

fiRAN F A B R I C A ESPECIAL 

BE E. A. 
IffFiXiUlrthli eu aparatos ingrnln&Ieí!, 

NUEVA INVENCION 
Las phletillas de gema blanda, únicas en eetu casa. 

Los aparatos sistema BAEO no tienen competencia. 
Las seEoras 7 niüas serán eervidao por la Hefiora 

O B I S P O a x v 
C ISsS alt 10 9 D 

recien parida con buena y abundante leche para 
criar á leche entera, aclimatada en el país y C( n per
sonas que respondan de su conducta: callejón del 
Suspiro n. 14 entre Monte y Corrales impondrán. 

16264 4-12 

UNA JOVEN PENINSULAR R E C I E N L L E -
gada desea colocarse para criada de mano y les 

iiucliaceres de una f imilla de los cmles está al co
rriente, pues entiende de costura. Para referencias 
dirigirse al restaurant A. Petit á Manuel Suárez. 

16129 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recién llegada, da criandera á 
lecho entera con buena y abundante leche y tiene 
quien responda por «Ih: informarán Jesús Maiía 26 
á todas horas. 16188 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
.joven blunca do trts meses de parida de crian

dera á leche entera: tiene personas que respondan 
por ella. PicoU 14. 16195 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó de criada de 
mano, es muy cariñosa para los niños: tiene quien 
responda por eu conducta. Darán razón en los altos 
de la f.ndi. Prado n. 3. 16191 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una ¡07, n >ie criada de mano ó cocinera. Monte 98 
iiifórhttrán 16 9r 4-11 
Q E S ' t l J C I T A UNA CRIADA^¡S UANO PE-
íOniPStt'i r ú¿ mediana edad para atender a una ni-
ñ- i já lo i on^hiBercs de UEÜ cas.'i, también en la 
nJswi ?o Koüi'ica uní cocinera peninsular que sepa 
eocinir i5 !a oriol!'?, í.lontmlado número 65. 

16193 4-11 
pjESEAN COLOCARSE D!)S CRIANDERAS 
jL/y una c/iada 80 m-uo ó manejadora, recién lle-
guiltts de la Poniusulít con buena y abundante leche 
l is primeras y todas con pe sonas oue las garanticen: 
on el jardín La YioUti,, Pâ eo de Tacón al fondo de 
\ i cas» de salud Garciai, telefono 1689 y •sn la fonda 
Lon Voluntarios iLÍ'jrmsráii. 

16192 i j ^ i y . 
D E S E A C O L O C A R S E 

una general criandora de color, de buenas referen
cias y quien responda por su conducta: informarán 
Escobaras. 16190' 4-11 

UNA JOVEN R E C I E N L L E G A D A DE LA 
Poiiíoeula desea colocarse do criada de mano ó 

manejadora: tiene quien responda por ella. Z tnja 6(> 
tren de coches darán razón. 

16183 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio de un 
matrimonio: que sea sola y duerma eu el acopiodo. 
Lagunas 51. 161̂ 0 4-11 

S0LICIT1E8. 
SE D E S E A SABER D E D. A L E J A N D R O NI-

mo, de la provincia de la Coruña. ayuntamiento 
de Ames, Trasmonte, Suebos, comerciante en rocie-
dad: el paradero del que lo solicita es calle del Pra
do niim. .37 pira un asunto particular 

16253 4-12 
Q E DESEA SABER E L PARADERO D E DON 
íOEamón Fertín Fariña, natural de la parroquia de 
Consa. provincia de Pontevedra, para un asunto do 
familia: pueden dirigirse en la fonda E l Bnen Gusto, 
calle del Obispo n. 7, donde reside su heiznano don 
Jesús Ferrín Fariña. 16265 4 12 
T T N PENINSULAR DESEA COLOCARSE D E 
\ J criado de mano: sabe cumplir su obl:gación y 

tiene personas que respondan por su conducta. Dar-
rán razón en Ursulinas, portería, calle de Egido. 

16217 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea fina y que »epa coser y 
peinar. Amargura 49. 16257 4 12 

D E S E ^ C O L O C A R S E 
una buenr. cocinera de color en casa particular: tieie 
personas oue abonen por su conducta: Bornaza 63 
informarán. 16180 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de manejadora ó criada de mano recien 
llegada do la Península: informarán Estrella 19. 

16163 4-11 

• g N A M A N E J A D O R A 
de coli-r* de Ba*iiana edad, desea colocarse; también 
para la limpieza de eawios y costura: tiene buenas 
lecomendaciones. Informarán Eejja nóm. 105. 

16 79 4 J l 

XJna persona 
de moralidad y buenos antecedentes, desea hacerse 
cargo de una ĉ udadela ó casa de .vecindad. Infor
marán Sitios núm. 12á. J6182 - 4-11 

U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad se ofrece para acompañar y sei-vi-
á una señora respetable: tiene personas que respon
dan de su conducta. Informaran Cienfuegos núme
ro 64. J6J67 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peniotular aseada, en casa de 
familia respetable: iiene porsonas que la garanticen. 
Empedrado, 12, altos. 16169 4-11 
D E 
Kjun 

S E S O L I C I T A 
una tnnchacha de trace á catorce años para maneja
dora: ee la dá sueldo. Chacón n. 7. balos 

16206 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano. Cuba número 32. 

16IS9 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señera peninsular para criada de mano « bien 
sea para cuidar niños Informarán Estrellan. P. 

16221 4_i2 

UNA SEA. VIUDA D E S E A COLOCARSE 
en casa de familia de moralidad para manejar 

nn niño ó la cocina de una corta familia, tiene bue
na» referencias, lleva consigo una niña de 6 años. 
San Ignacio núm. 2 altos darán razón. 

161-23 4-12 

"CTNA G E N E R A L C O S T U R E R A 
defcea encontrar una casa particular para ĉ aer de 
seis á seis, corta y entalla por figariu. Comocetela 
nóm. 90. 16218 * 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de 2 meses de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera, 
hay quien la recomiende. Calzada de Vives 117 in
formará^ 16216 4-12 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, prefiriéndola de co
lor y una chiquita de 12á 14 años. O'Eeilly 97. altos 
dal «.afÁ 36310 * ** 

DESEAN COLOCAR UNA CRIADA Y 
criado «le manos peninsulares, este para por

tero <i otro trabajo lo» des saben cumplir con su obli-
gacu$n y tieueu nnien responda de su conducta: en la 
mism:t re dceea co!o;rarun muchacho de 16 años re
cién ilecado de ia páajnsula, Informarán Za'nia 141. 

leir.l 4-11 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares para el servicio de mano ó 
manejadoras tienen quien las garantice y buenos in
formes O'Eeilly 88 altos impondrán. 16147 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora recien Llegada de criandera tiene buena 
y abundante leche de 3 meses de parida^ fonda La 
Perla darán razón. 16187 6-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una jeven peninsEiar de criada de mauo: es soltera y 
t:one23 rúo» de edad: ¡upendráu Vives 153. 

16138 4 11 

D E S E A N C O L O C A R S E 
doi criandera» peninsulares á leche entera, de buena 
y abundante leche tienen quien respondan por ellas: 
impondrán Cárcel 19 cuarto n. 35 16141 4 11 

UNA COSTURERA QUE NO E S D E E S f E 
país y no tiene recursos, anhela encontrar una ó 

dos casas para ir á cose?. No tiene inconveniente en 
ocnpsrae en otros quehaceres siempre ane estén con-
formaf; también puede dar ciasa á algún niño puesto 
qne ha sido pnsanta de colegio. Domicilio S Miguel 
108, entre Gervasio y Escobar. 

16157 4-11 

4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna seSora peninsular de criada de mano con bue
nas referencias y desea colocarse en casa de buena 
familia, tiene persona» que respondan por ella. San 
Miguel 173, tren de coches, darán razón. 

16215 4.12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señera peninaular de criandera á leche entera, 
parida de nn mes, tiene personas qae respondan por 
ella, vive San Miguel 173. tren de coches, darán ra-
zón. 16214 4-12 

S E S O L I C I T A 
nn socio 6 comprador, con corto capital, para una 
sedería, por enfermedad del dueño. Informarán 
Cristo 36. 16207 4-12 

S E S O L I C I T A 
tina criada de mano, que no sea joven, de color, qne 
tenga referencias de la casa que haya servido, vir
tudes 26. 16205 4-i;i 

UNA JOVEN 
peninsular desea colocarse de criada de mano en 
ca«a_ 4e^una familia decente, sabe su obligación. 
Zanja 57. bodegaj darán razón. 

16198 4-12 

U n a s e ñ o r a 
desea una casa particular para el reposo 7 hacer 
repita de nifios. Aguila 116 esquina á Zania. 

16212 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
nn pardijo 4e cocinero, para casa particular ó algún 
establecimiento, y es de buena conducta. Informa
rán Suárez y Corrales, carnicería. < 

16234 4-12 

S E S O L I C I T A 
•ana peninsular que no sea recién llegada, para cria
da de mano. Sueldo, 15 pesos plata y ropa limpia. 
O'Reilly nóm. 6, altos. 

16235 4-12 

S E D E S E A 
adquirir censos cuyas pensiones estén al corriente, 
impuestos sobre fincas urbanas en esta capital. 
Aguacate 128, de 12 á 3. 

16237 4-12 

S e sol ic i ta 
•ana criada francesa 6 americana para mtnejar ana 
Riña de 7 años. jSalnet» 71. 

Cocinera blanca 
Se solicita en Aguila 143, para un matrimonio; que 

duerma en e! acomodo y tenga buenas referencias, 
16161 4-11 

S E S O L I C I T A 
un socio que disponga de $1,500 oro de capital para 
un excelente negocio referente á café dar mayoy aín-
plitud y movimiento á un café enpauto muy céntrico 
Informará Esteban E . García. Mercaderes 4 A. de 2 
á 4 . 16172 4-11 

UNA SEÑORA VIUDA D E BUENA E D U -
cación y moralidad, con una hija señorita, de

sean dos ó tres niñas de cinco ¿ teis años para edu
carlos en familia con el mayor esmere j cariño, por 
módica pensión. Impondrán Compostela 15a.' 

16176 4-11 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas iecisn llegadas de la Península para 
criar á leche entera: tienen buena y abundante leche, 
son muy cariñosas con los nifios y :ana criada de ma
no ó bien para manejadora: idformarúa San Pedro 
12 y Ofic os 15. 16187 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada 'de manos: infor
marán Inquisidor 23. 16139 4-11 

SE SOLICITAN PARA UNA CASAPARTICU-
lar, en Marianao, dos peninsulares, una para orla

da de mano y otra para manejadora. Sería preferible 
madre á hya ó hermanas: han de tener buenas refe
rencias. Ccmpostela 66, de 12 á 4 informarán. 

16C98 4-9 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular recién llegada, de manejadora, es cariñosa 

con los niños, y eu la misma un hombre de mediana 
edad para portero de una casa de comercio, almacén, 
etc. Villegas número 69, altos de la tintorería iníor 
marán. 16095 4-9 

Hipoteca, Acciones, Alquileres. 
Se dan cualquiera cantidad grande ó chica con es

ta garantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacón nú
mero 40. E l Clavel. 16104 4-9 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse do criada de mano ó manejadora y noitie

ne inconveniente de marchar para el campo: tiene 
personas ¡que respondan por su conducta. Industria 6 
Anima», bodega. 16101 4-9 

CRIADOS Y COCINEROS D E 1̂  Y 2^ MA-
nr¡adoras, crianderas, porteros, eto., so facilitan 

y solicitan en Reina 28. Teléfono 1577. Se compran 
y venden casas, establecimiento, prendas y muebles 
y da y toma dinero con garanrias. Se reciben órde
nes on Damas 30. 16112 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, de dos meses de parida 
peninsular, sana y robusti, tiene leche abundante y 
personas que respondan por ella. Informarán Drago
nes 46. 16114 4-9 

$25,000. 
A l 9 por ciento. 

Hasta eu partidas de á $500, con hipoteca. Mura
lla n. 64, ó Amistad n. 142, barbería, Sr. Aguilera 

16108 4-9 

A V I S O . 
Cocinera que sepa cocinar bien so solicita una 

O'Reilly G, altos, sueldo tres centenes; de no reunir 
las condiciones que se desean qne no se presente. 

16119 4-9 
COLOCABSE UNA 

_'joven peninsular de dos meses de parida y acli
matada en el país, con excelent e leche para criar á 
leche entera, la que tiene abundante; tiene quien la 
recomiende: informarán Borntza número 36. 

16120 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular sin hyos, él de criado y 
portero y ella de cocinera, tienen perssna» que abo
nen por su conducta: informarán Habana 99. 

16115 4-9 

UNA MORENA DESEA COLOCARSE DE 
cocinera ó lavandera en la ciudad ó en el campo 

Bernaza 65, interior, altos. 10124 4-9 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA Coci
nera peninsu'ar, aseada y de toda confianza, en 

casa particular de familia respetable: tiene buenas 
recomendaciones de las casas donde ha servido y per
sonas que la garanticen. Impondrán en ia calla de la 
Amistad n. 15. 16100 4-9 

Al 10 por ciento al año $5000 
$4000 y $3000. 

Se dan con hipoteca de casas. Dragones n. 78. 
16105 4-0 

Se desea una criada de mano 
Mercaderes "9J, altoa 

16109 4 9 

SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDERA 
de buena y abundante leche, peninsular con bue

nas y bastantes recomendaciones, aclimatada en el 
país. Su domicilio, Neptuno n. 251, á todas horas. 

16078 4-8 

DESEA OOLOCARSE UN JOVEN PENINSU-
lar,'excelente cocinero, prefiriendo sea un hotel, 

restaurant, fon4a) casa de pû sp'edes, casa de comer
cio ó almacén; es activo y trabajidor, teniendo 
personas respetables que lo recomier.den. Calle de 
Neptuno 45 informarán. 16017 4-8 

S A N T U A R I O 3 7 — R E G - L A . 
Eu esta rasa informan por uiia buena cocinera po-

iiincülar, pun condiciones especiales en comidas es
pañolas, criollas ó francesas. 16143 4 8 

SOLICITA UN PILOTO PRAGfíCO_DE 
, _ este puerto al de Baracoa y puertos intermedios 
de más pormenores inf'jjmarán en el muo'.lo de Pau
la á bordo del Pailebot Fortuna. 16074 3-8 

A T E N C I O N 
un joven peninsular de 5() años de edud desea colo
carse de cochero particular ó do plaza ó du mezo de 
un almacén: sabe leer y escribir nn poco: ir.fnmurán 
en San Ignacio 29. 16067 4 8 

DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO P E -
ninsular de 15 ál6 años de criado de mano y nn 

buen coolnero de color, tiene quien respondan por su 
conducta. Darán razón Dragones núm. 66, esquina á 
San Nicolás, b. dega. 1608a 4 8 
f T N JOVEN R E C I E N LLHGADO D E LA P E -
|_/ i ínsula, piáctico en el ramo de Farmacia j Dro-

gueiíi, desea colocación, on esta capital ó 8!i el cam
po. Informarán eu Galiano 124, Dr. Espada, y Reina 
n. 13, Farmacia mjJ 4 8 

SE TOMAN CUN E L NUEVE PO c CIENTO 
de iotarés anual, 20C0 pesos, o a g.-u'aütía á torta 

satisfacción y sin intervención do corredor. Para in
formes Corrales número 23, el dueño. 

16048 la-7 5-d8 

SE DESEA COLOCAR UN MATRIMONIO 
sin hijos ecoatumbrados al trabajo en casa parti

cular, juntos ó separado?, ella de criada de mano ó 
manejadora y él de criado de mano, ambos dispufs-
tcs para todo, no tienen inconveniente en ir al cam
po: tienen personas que respondan per ellos. Lealtad 
8* dar̂ n razón á todas horas. 16Qt6 4-S 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera galloga: de cinco rieses d« parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera; es 
cariñosa con loa niños y tiene quien responda por 
ella. Oficios 10, 16049 4-8 

QU I E R E V. CRIADOS D E CONFIANZA! PI 
dalos á Aguiarn. 69. Teléfono 872. Tenemos por 

tefui.. cocheros, camavonn, cocineros y toda clase ue 
sirvientes. Ss sacan cédulas personales en 2i horas, 
Rodrigues y Vi'«. 16^9 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de 20 años de edad, de crian
dera á leche entera; la que tiene buena y abundante, 
es primeriza y recién llegada, sana y robusta y con 
personas nne la garanticen. Corrales 44 informarán. 

16590 -t-S 

D 
ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 

_ gillrga recién llegada, con buena y abundíiite 
lache: p«ra criar á lerhe entera: tiene personas que 
respondan por ella Paseo de Tacón esquina á In 
finta en el café darán razón. 1606S 4 8 

ÉSE A COLOCARLE UNA CRIANDERA 
recién llegada de la Península, de dos meses de 

parida, tiene abundante leche y es mny cariñosa ern 
loa nifios y tisno quien responda por ella. Lamparilla 
número 6, Vsdadí, crJ¡c 7 n umero 74. 

^16081__ 4-8 

UN JOVEN COCINERO FRANCES KKCíEN 
llegado, que entiende bien su obligación desea 

colocarse sea en casa particular ó de comercio, pue
de dar los meiores informas: b ;bla eapaRo'. Darán ra
zón Agniar 59. J6030 4-8 

CRIANDERA, SE O F R E C E UNA PENINSU 
lar, con buena y abundante lecbe, de tres meses, 

Regida hace dias: tiene quien responda por ella In
formarán Oficios número 70, cuarto número 8, 

16064 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
una magnífica criandera recién llegada, de dos meses 
de parida, ha criado otra vez en ésta teniendo perso
nas que respondan de su buen coraportaritiento. Con-
suladf. 07, ¿ todas horas. 3Í)36;1 4-8 

D E S E A C O L O Q A R S E 
una joven peninsular do manejadora (Seriada da ma
no, teniendo quien responda por su comlncta y dan
do buenas reforencias: darán razón á toda» horas 
cacada de Sun Lázaro n. 370, en el Café PalaisRo-
yal. 16059 4 8 

DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
peninsulares recién llegadas, de dos meses de 

paridas, con buena y abundante leche: para criar á 
leche entera: tienen personas que la garanticen. Cár
denas número 2, htra E , informarán. 

16058 4- 8 

B A R B E R O S 
Falla uno en Diagon^s número 37J, entre San Ni-

co'ás y Manrique 1¿0Í.2 4-7 

8¡ HABITACION FRESCA ¥ 
seca á una señora de moralidad que quiera dedi

car algunas horas al servicio de una señora sola, dán
dole algo para su rranutención, de diez on adelante, 
Roina 28, altos. En la misma te hacen cargo de una 
chiquita de 8 á 11 años para vestirla y calzarla. 

1C09! 4 7 
Q E NECESITAN 3 CRIADAS, 2 MANEJADO 
>Oras, 3 cocineras y 5 rauübaihas. Los Srea, < ueños 
que necesiten sirvientes pidan Tenemos UÍ:a crian
dera peninsular de 4 m< eeD, buena lecho, y coi; refe
rencias da médicos. Dirigirge á M. Alvarez, Agua
cate 54 entre O'Reillvr y Empedrado. 

16054 4.8 

SE DESEA SABER E L PARADERO D E DO -
ña Inocsncia Diaz Soüs, do Arriondas (Asturias) 

que debió llegar eu el vapor ''La Navarra." Informes 
á San Rafaf1 93. 16091 4-7 

DON FRANCISCO L A R E O 
vecino de Candelaria núm, 20, Guanabacoa, desea 
saber—para un asunto de interés—do D. Argel San
tos, natural de Tcnro, provincia de la Coruña. que 
hace algunos años estuvo colocado en lacalle del Pra
do, frente al Parque. 16026 4-7 

SE 
n 
E D E S E A E N CASA PARTICULAR Y B U E -

._ na localidad, habitación aseada y comidas para 
una señora-viuda é hija (seiioriia,1. S.o darán y se exi
girán informes. Dirigirse por escrito a A. C. y A. 
Administración del DIAKIO DE LA MARINA. 

16020 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera, peninsular, do mediana edad, 
aseada y de toda contian¿ia eu casa particular ó alma
cén; tiene quien la garantice, Lmipiirillaesa á Mer
caderes, sastrería y camisería " E l Segundo í^siego'', 
informarán. 16023 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad de criada de mano: sabe 
coser, todo; los quehaceres de la casa qne se presen
ten: no friega suelos. Amargara 69, tren de coches. 

16177 ' 4-11 
S E S O L I C I T A 

nna criada de mano do regular edad, que sepa cortar 
por figurín y coser á la máquina: ha de traer buenos 
informes Calle de Cuba número 28. 

16168 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 

una cocinera peninsular de mediana edad y aseada 
en casa de una corta familia: tiene personas que res
pondan por ella: Economía núm. 50 darán razón. 

16153 4-11 

UN CAMISERO 
Para trabáj*r per su cuenta en la sastrería y cami

sería La Física ¡si'^d 1* informarán. 
16155 a-l l 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna buena criada de mano y manejadora peninsular: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen: Oficios núm. 15, fonda el Porvenir, in
formarán. 16149 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tres meses de parida: 
tiene personas que garanticen su conduc a y respon
dan por ella. Informarán Manrique 35. altos 

16135 la-10 3d-H 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
eulsr da criada de mano ó m-nejadora: sabe cum

plir con û obligación y tiene personas que respon
dan por ella. Impondrán Hotel La Campana, cuarto 
D. 17, calle 0e Egido. 16126 24-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de criada de manos ó manejadora. 
Sabe cumplir oca su obligación y tiene quien ros-
ponda per su conduata. ln,Cf raarán Gloria 18, á to
das horas. 160Í3 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular; sabe cumplir 
con su obligación, y tiene personas que la garanti
cen. Impondrán call^ de Paula núm. 57. 

16017 4-7 

E: 
altos, se desea tomar una criada para servicio do 

una familia, blanca ó de color, con referencias. 
130 0 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera. Calzada del 
Monte 381: en el último cuarto. 16019 4-7 

DHSEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -
ninsnlar de criandera, hace dos años que reside 

aquí y salió de su cuidado hace mes y medio, con 
buena y abundante leche entera: no tiene inconve
niente .en jr al campo, tiene un chiquito muy gordo. 
Somernelos Id in ôrmar̂ n y tiene quien la garantice. 

ja02S 4-7 

DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N PEIJIN-
sular para criandera á media leche ó leche ente

ra para la Habana ó el campo ó para criar un niño en 
su casa: tiene personas que la garanticen. Informa
rán RayoTO 16004 4 7 

DE S E A COLOGARSE UNA CRIANDERA 
peninsular de 2 meses do parida, con buena y a-

bundante leche y aclimatada en el país: tiene quien 
responda por ella: lo mismo se le da ir para el campo 
qne para la Habana. Infouuirán Galiano 5. Fnla 
misma desea colocarse una criada de mano, peninsu
lar, sclimatada en el país y tiene quien responda por 
día. H 

U n joven para una agencia de aduana 
se solicita, que sepa el inglés y tenga buena letra. 
Dirigirse á Obispo número 37, de 2 a 4. L'brería La 
Epoca. 16040 4-7 

UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
natural de Cantón aseado y formal sabe cocinar 

muy bien á la francesa é inglesa, tanto como á la 
española desea colocarse en casa particular ó esta
blecimiento y tiene quien garantice su conducta. 
Lamparilla n. 82 taller de lavado. 16006 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de moralidad de criada de ma
no ó manejadora de un niño sabe cumplir con su o-
bligación y tiene buenas recomendaciones. Infor
marán Villegas 110 16009 4 7 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para muy corla familia que sea joven 
blanca y que duerma en el acomodo no necesita ir á 
la plaza sueldo $11 y ropa limpia San Ignacio 31. 

15914 4-7 

S E S O L I C I T A N 
dos criadas de moralidad para los quehaceres de uua 
casa de familia. Calle C número 10, Vedado. 

15963 5-6 

FARMACIA 
Se solicita un farmacéutico para Gibara: informa

rán droguería LA REUNION, do José Sarrá. 
15974 6-6 

S E S O L I C I T A 
un cochero de color que tenga buena refereccio: San 
Lázaro 91 15964 8 6 

A V I S O 
Se necesita un socio que sea inteligente en bodega 

ó so vende también por no poder su dueño atender
la. Informarán <'uba y Acosta, bodega. Sin inter
vención de corredores. 15778 8-2 

SE DESEA COMPRAR UNA MAQUINA D E 
escribir en buen estado en la calle de San Miguel 

n. 155 y por correo á la misma casa al Sr. D. Cesar 
Aliones. 16251 4-12 

CEBA AMARILLA. 
Compramos en todas cantidades: pagamos, según 

clase, de $26 á $32 oro quintal. 
M U R A L L A 6 9 , 

V A L V E R D E Y H E R R E R O . 
16144 4-11 

UNA FAMILIA QUE ACABA DE L L E G A R 
de España desea comprar el mobilario do una 

familia particular, séaso junto ó por piezas sueltas; 
también se compra un buen pianino y una casa en 
buen punto de esta ciudad cuyo valor sea de 5 á 6,000 
pesos: impondrán Escobar número 15. 

16065 4 8 

Se compra 6 alquila 
una locomotora de vía ancha, que 
pneda arrastrar de 12 á 15 fragatas 
cargadas de caña . Dirigirse ÍT San 
Rafael 10, í£Ba7.»r Hisp&no-Ameri-
cano.,' C 1920 6 D 

PEED 
A LOS COCHEROS DE PLAZA.— E l sába

do, 8, una familia de lato, ocupo dos coches en 
lacalle de la Muralla, sastrería " E l RamiH"t}e, 
para ir á la Punta á tomar el trou del Vedado, y en 
uno de ellos dejó olvidado un bulto tu nn diario, un 
abrigo de niño, blanco, bordado; al que lo entregue 
en la calle de la Muralla nóna. E9, se le gratificará 
con un centén. 16130 4-11 

P E R D I D A . 
Ayer, domingo 9, se ha extraviado una crucecita 

de oro filigrana de un rosario: se gratificará con nn 
centén al que la entregue en Manrique núm 40. 

16174 4-11 

BE HA EXTRAVIADO E L MEDIO B I L L E T E 
de Madrid n, HOi, njircado con los folios 6. 7 8, 

9 y 10, sorteo n 33, que deberá celebrarse e" Madrid 
el dia 10 de este mef: el que lo entregue en Teniente 
Rey 54 se le gratificará C' n un pedazo del mismo bi
llete; estín turnadas todas lea medidas por si sale 
premiado. 16121 4-9 

PE R D I D A . — E L VIERNES QUEDO O L V I -
dado nn saquito de mano eu el carruaje tomado 

fronte al hotel Telégrafo, á la calle de Aguacate 122. 
altos; se ruega al conductor do dicho carruaje ó á la 
persona que lo haya encontrado se sirva entregarlo 
en la mencionada calle donde se le gratificará. 

16110 4-9 

PERDIDA.—EL DIA SEIS SE HA EXTRA-
viado en un coche que so tomó en la Machina 

para la calle del Aguila n. 137, 'tos ¡laraguas envnel-
too, y se snplica ála persona qm loe hi»ya encootra-
fio, las devuelva á dicha cis», Aguila 137. p"OJ te le 
gratificará. 16li3 la-8 3i-9 

EN LA NOCHtí D E L MARTES 4 D E L Co
rriente se h • caído de un carrui-je, á las doce de 

la noebe, en la calzada del Monte, trayecto com
prendido entre el Campo de Marte y Cuatro Cami
nos, un bastón de esfia negra y puño de plata, que 
\,OT ser un recuerdo se gratificará con un centén (que 
no costó) al que lo haya encontrado y lo devuelva al 
port'-.ro (te Unión Club, Zuluota esquina á Neptuno, 
altos del Café Central. 16002 4 7 

A l f l L E U , 
Se alquilan juntes ó separados loa dos pisos altos 

_ de la m; gntíica casa Rnina nútns. 49 y 5', esquina 
á Rayo, propios pa'a f unilia é inmejurabics p ¿ra ho
tel. Infoni:arán en el sfgando piso. 

16263 ;9-12 

S E A L Q T J I L A 
El Molino del Cerro. Pefióri núm. i, con fusrza hi
dráulica. Lformarán San Joté número 80. 

16?2l ' 5-12 

S E A L Q Ü I L A N 
la cssa número 416 de la raizada do Je. ús del Mon • 
ta, á veinte pssi>8 del pandero del Urbano, con co-
mndida'.es para uua familia numerosa, y landrero 
38 de la callo de los Angeles de alto y bajo. Cuba 
ñ'.>, informarán. 16231 4-12 

HABITACIONES ALTAS 
para u nnbris solos, con a'gunos muebles, gimnisio 
y baños gratis, entrada á í >dns horas. Coniposiela 
111 y 113, entre Murcia y Sol. 

16233 1 12 

S E A L Q U I L A 
el primer piso de la CÍŜ  Galiino y San José (altos 
fkl cii'á E l Globo) con tosías laa comedidadrs y piso 
de mármol 16239 4-12 

S E A L Q U I L A N 
varias habitaciones ultas v bajas, juntas ó sepanu^; 
se piden y dan referencias y no te admiten niños. 
A'dmaslSS. 16201 4-12 

SE ALQUILAN 
unos entresuelos Muralla il7; en la rmsr 
rán. 16200 

informa-
12 

AMARGURA 6». 
A personan de moralidad, sin niños, se alquila en 

dos centanes mensuales una habitación alta, y en tres 
doblones otra b^a, ambas con muebles ó sin ellos: 
hay baño y llaví.i. 16247 4 12 

Se alquilan tres habitaciones y uua cocina espacio
sa por muy peco precio, pero sin niños. 

16230 4 12 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de Peña Pobre núm 34, 
coapuestos de sala, comedor, dos hibitacionea y de
más serviciot': en la misma darán razón. 

16262 4-12 

la planta baja de Rayo S?, con bistantus comediJa-
des. 16 52 1 1 11 U - l l 

En Cuba número 69, entre Tenionte-Rey y Mura
lla, ee ceden dos amplias y ventiladas hibitacio-

nes en la planta alta, con asistencia ó tia ella No es 
casa de huéspedes y se exigen y dan referencias. 

1614* 4 11 

B E A L Q U I L A 
¡a casa eilzuda del C--rro núm. 831: Cífnst,!» de portal, 
zaguán, sala, antesala, ochi cuartos bajos y tres al
to», pozo, patio y r̂af palió. Impondrán en lacalle 
do Zaragoza núm. 33. 1816S 4-11 

S E A A L Q U I L A 
una hermosa habitación con balcón á la calle y en
trada Indepenniente, á hombres solos, pntresuelcs. 
Monte 5. entrada por JZulnefa. 

16158 4-n 

CONSULADO 69.—CASA D E FAMILIA «.ES 
pot.ible.—Se alquilan des habitacicnes l̂t is, sa-

paradas, frescas, ventiladas y bonitas, con toda asis
tencia. Se desean personas di buenas referencias 
Taml'ién se harán cargo de enviar comí ia á una cor
ta familia, por módico precio. 16!64 4-11 

E N 5 C E N T E N E S 
í-e alquilan los magLÍflcos altos de la casa calle do 
Luz 75 con balcones á dos calles y en trada indepen
diente informes calle Suárez n. 24. 16136 4-11 

S E ARRIENDA UNA GRAN FINCA E N E S -
ta ciudad ó parte de ella, donde puede estable

cerse industrias jardines ó oulticos con tres vías do 
comunicaciones constante: impondrán Ban Nicolás 
122 esquina á Dragones. 16140 4-11 

Se alquila la casa calle del Pilaclpe Alfonso rt. 101 
entro Aguila y Angeles: informarán en freí.te bo

tica La Especial donde está la llave y en el Cerro 
calle de Atocha n. 1 entre Palatino y Zaragoza. 

16i43 4-11 

S E A L Q U I L A 
la cssa da alto calle de Gsrvasio 192 ontreRviuay 
Estrella. Informarán en la cille Real de la Salud 81. 
donde esta la llave y en el Cerro calle de " Atocha 1 
entre Palatino y Z* agozâ  16142 4-11 

E M P E K D H A D O 1 1 
Se alquila una sala, propia para bufete, notávíi ó 

escritorio 
1.6189 4-11 

Se alquila una hermosa sala, también en el Ve
dado una casita con seis cuartos v cocina (3 cente
nos). IIJIÍS 2d-i l 1 2a-13 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de los Oficios n. 86, una hermosa 
sala con piso de mosaico, vistas á la bahía, 5 habita
ciones, comedor, cocina y cuarto de baño: precio dos 
onzas y media. 16085 4-9 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la ca^a Jeti'u María 64; garantías dos 
meses on fondo: en la misma informarán de 
mañana en adelant?. 16'23 

8 de la 
1-9 

Obispo 67) es^nlna á Habana. 
En esta casa particular y de rimilia respetable, se 

slqudan á personas de moralidad habitaciones altas 
y biija", c' n muebles ó sin ellos, en precio módico 

" 16111 4-9 

S E A L Q U I L A N 
3 cuartos altos juntos ó separados para caballeros so
los ó matrimouiu sia niños, también dos bsjos en ca
sa particular. Consulado 94 se piden referencias. 

H A B I T A C I O N E S . 
En casa de moralidad y con referencias, Be alqui

lan dos con ó sin asistencia. Prado 33. 
16117 4-9 

Aguila n ú m e r o 111. 
Se alquila esta bonita casita: la llave y los Infor

mes en la bodega Suspiro 14. E l dueño Jesús del 
Monte n. 314, mañanas y terdes. 

16JI6 4-9 

T R O C A D E R O 8 3 , 
esquina á Blanco, se alquilan tres habitaciones alfas 
con balcón á la calle y a la brisa. 

16108 10-9 

C U B A N . 8 6 
se alquila una habitación alta ceu balcón á la calle, 
con asistencia, á hombres solos ó matrimonio sin ni
ños. 16102 4-9 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos separados, uno de ellos es mny grande, 
claro y fresco, en Galiano 67, mueblería. 

16107 4 9 

Se alquila una habitación con un salón propio para 
nn matrimonia sin niños y 2 habitaciones más pro

pias para hombres solos, mny frescas y con todas co
modidades, con vista á la calle: calzada de la Reina 
n. 59, altos. En la misma desea colocarse un cocine
ro bueno para establecimiento ó casa particular oon 
buenas referencias. 16072 4-8 

T E N I E N T E - R E Y 14. 
"Colegio Bomasanta." 

Se ceden ocho habitaciones conti
guas, j antas ó separadas; sirven para 
escritorio, muestrarios, etc. 

16052 4 8 

C O N S U L A D O 122, 
carca del Parque Central, se alquilan habitaciones á 
personas decentes eu precios módicos con asistenaia 
esmerada; hay baño y llavín. 16087 4-8 

a - - A . i s r < 3 - j É L . 
Eu el Cerro, Atocha A, se alquila una casita propia 

para dos familiss. 16075 4-8 

S E A L Q U I L A N 
unos altos compuestos de sali, dos hermosos cuartos, 
inodoro y azotea, á señoras solas, matrimonio sin ni
ños ó caballeros. San Ignacio 104. 

16076 8-8 
TTedado. Se alquilan 4 casas y sus precios de 1 -J on-
V zas á 2i ídem: tienen buena agua, magnífico gas, 

jirdín, patio, etc., como también opción al telefono 
gratis; suposic'ón es inmejorable; están á media cua
dra de los carritos sobre la loma y se alquilan por 
años ó por meses. Quinta de Lourdes, frente al juego 
de pelota. 10096 4-8 

S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel número 129. Escobar número 65 
Informarán. 16091 4 8 

S E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina 
con azotea y agua, para una corta familia. Empedra
do n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

16032 4-8 

Se alquila la espaciosa casa ealle de San Miguel 
número 87̂ , entre Campanario y Leiltad, cons

tando de sala, comedor, seis cuartos, saleta y un her
moso baño, siendo todo el piso de mármol: la llave en 
San Miguel 01. Informarán Lucena 10. Sierra de San 
José. 16073 4 8 

Industria núaioro 72 A, entre Animas y Trocadero, 
casa solo do personas decentes, quedan una 6 dos 

habilacicnos altas, amuebladas con todo lo más có
modo que puedan desear; hay baño de ducha, saleta 
de recibo y todo con vuta á la calle, segundo piso 
cerca del teatro. 16037 4-7 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm. 135, tiene 5 cuartos, 

cuarto de baño, sala, comedor, gas, agua, luz eléc
trica. Informarán Teniente Rey número 1. 

16006 4-7 

R E F U G I O 19 
A media cuadra del Parque se alquila esta bonita 

casa propia para una corta familia cou todas las co
modidades necesarias: la lUve en la bodega del fren
te é informarán 10041 4-7 

Se alquilan cuartos á hombres solos, decentrs. 
16039 4-7 

S E A L Q U I L A N 
dos hibilacionci altas con balcón á 1», calle, á matri
monio sin niños. Salud v Belascoaín número 66. 

16039 4-7 
/"Ierro. Tulipán. Sa alquila la nreciosa casa Rosa 
Vy'número 3, A, esquina á Vista Hirmosa, de cone-
tnioción americana, de alto y bajo, agua y todas las 
comodidades apetecidas: la llave en la casa del fren
te. Su dueño O'Roilly i úraero 75, fotografía. 

16022 4 7 

V E D A D O 
Se alquilan dos hermoMS casas en lu calle 2 núme 

ros 1 y 3, las llaves en Ui mismas. Icformarán Riela 
númíiro 11. almacén de t-yidos, Habana. 

15962 15-6 

Se alquila efita bonita y cómoda casa 
¿i inedia cuadra de ia esquina de Tejas: 
la llave en el 517: informarán Tenien 
ta Eey 4, altos, de 11 á 5. 

'59Í3 8-5 

En lo más céntrico y ventilado de la población de 
la Habana, se alquilan habitaciones con balcón 

á la calle y toda asistencia, á caballeros de estricta 
moralidad ó matrimonio sin niños Se exigen tef«-
renoias como condición itultfpensable. Lamparil a 71 
altos frente á ia Piaz'i del Cristr. 15892 5-8 

E N A M A R G U R A I A L T O S 
sp alquilan dos espaciosos departamentos con vi-ta a 
la calle, pvc.pios para < fioinas ó muestrarios. E n líi 
misma infortnaráu de 12 hista 5 de la tarde. 

1-906 :0-5 

O B I S P O 9 0 A L T O S 
(e alquila una hermosa habitación con balcón á laca
lle, alumbrado y lUvin, á hombre solo. E{ fresca y 
muy ver.t lada, puede verse á todas horas 

15821 8-4 

VED .4.DO.—Se aln ailau 4 casas y su precio des
de 4 centenes á 2Í onzas oro, ya sean por años ó 

por meses. Su potiMón sobre la loma hacen que sean 
muy sanas: tienen jardín, buena agua, magnífico gas 
y cpc.ón para lublar gratis por teléfono. Quinta de 
Lourdes frente al jnogí» de pelota á media cuadra de 
los carritos. 15861 8-4 

S E A L Q U I L A N 
los entresuelos del café San Rafael 19 á hombres so
lea ó matrinionk'S sin nifi.i-'. 15779 8-2 

Jesús de! Monte, á 2 cuadras de lacahaday en 
$37-10 oro, «e slqu.la 1J liermosa casa San Indale

cio 15 (Sai tos Suárez-, es du rnamposteia v azotea, 
gran portal, pisos de mármol, 7 cuartos, co hera, jar
dín, gas. agua, árboles frugales y otras comodidades: 
la llave Stntá Emilia 13 é infoim lán San Rafael 58. 

15783 15-2D 

NEPTUNO ESQUINA A L E A L T A D 128 
Un magnífico'oc.íl para e'. tablecímientt.; informes 

en San Ignacio 50. Ldo. Gava'dá, de 12 ó 3 
15668 15-2íiN 

S E A L Q U I L A 
la Casa Quinta, oa le E n9 10, en el Vedado, capaz 
pura una larga familia; so da barati. De su precio y 
condiciones informará el Ledo. Qavaldív de 1 á 3, en 
San Ignacio 50 15Qf57 J5-29 

W e á e i i s s F e s l i s c i t ó o s 
BOTICA.—MUir ACREDITADA T CON bue-

HOÓ rendimiento?, se vende una en $3,500 oro al 
contado. Informarán en las droguerías de l ¡s sefio-
reu 8r.rrá, Lobo y Torralbas y LÍ Reina. 

C 1952 4-12 

B O D E G A . 
So vende una en la calle de los Sitios: hace esqui

na1 Informarán Reina nútnere 6. 
16ífi6 6 12 

ATENCION 
Por no poderla atei lor su dueño, se vende en 600 

pesos oro un-'- sodeiíi de esquina y en buen punto. 
liifoFirar&i Egido núm. 2, ted*ií*. 

lo'40 4-12 
S E V E N D E 

en $1,6 0 1A casa Aguila 26 '; está libre dagravamer: 
en lam'sma informarán de 9 do la mi Sana á 4 de la 
tarde; ertá eerca de la Plazr. dol Vapor. 

1̂ 255 4-12 
Q E V E S D E E X $:y0':0ORÓ, L f B R E i, LA CA 
¡¡Osa Santo T- más n 28. Cerro, á dos pasos du la 
cslzads; es de ¡.Jto y baja, 0 cuirtss. ê la y síleta, 
mármol, etc., gas y i-gua y usegurada de inotnuio eu 
el "Iris", en cuatro mil pesos oro, cantidad eu que 
fué tasada por la Comprñí i sin el terreno el año pró
ximo pasado. Alquilada hace más de 0 añ^s al iuqui-
lino que la ocupa hoy, no gan* más que $?0. pero 
puede fácilmente producir $25. La casa más alta que 
la r alle es seca y sana como lo prueba el quo l s 1"..-
milias que la ocupan se eternizan ea e'la. Informarán 
Campanario 24 de 8 á 11 de la mañana. 

16243 9 12 
V E D A D O 

Se vfande una casa Quinta recien construida con 
8 cuartas v para criados, columuas de cantería, jar
dín cerrado de mampastería, 201 rósalas y claveles, 
frutas, melocotones, fresas, cerezas, ciruelas de la 
Elor:da, guayabos, IVutabomba, peras higos, naran
jos, limones, caña, plátanos de muchas clases, le-
gusnbies para el consumo como lechugas, acelgas, 
pimientos, zanahoria, berengena, y otras cosas más 
que no me acuerdo de enumerar; esta finca es á pro
pósito para una familia da gusto por lo higiénica y lo 
pintoresca, ha costado $13,500 y se da por 10.5C0, 
vista hace fo. Informarán cálzala del Monte n. 31 á 
tud s her^s. Ka la misma se vende una bodega que 
no paga alquiler, ó se admite un socio que sea inteli
gente. 16228 4-12 

A UNA CUADRA D E L A PLAZA D E L VA-
por en la calle de Dragones se vende una casa 

con solür i¡-í. Eu $4 500 y reconocer 300 de censo 
A la Hacienda redimib'e por la tercerfi: de más in 
formes tratarán M L . B San Nicolás M 0 d e 7 á l l 
delameñana. 16261 4-12 

SE VENDEN DOS CASAS, UNA D E ESQUI 
na en la calle dé Manrique en 5000 mil pesos tfa-

na de alquiler £0 pesos mensual y la o;ra en la calle 
do la Muralla con eítableoimlento en 11,500 pesos 
toda de azotea, de construcción moderna, no tiene 
gravámenes: informarán Maloja n. 128. 

10 32 4 11 

G U A N A B A C O A 
Ea 700 j.esos oro se vende una casa de mamposte-

ríiytab'a con todos sus muebles y libre de todo 
gravamen, está cerca del paradero: más informes A-
mistid 91, de 5 á 8 de la tarde. 

16'31 4-11 

ARROYO NARANJO. KN 3000 PESOS R E -
bajando 400 pesns do imposición se vende una 

fuci da una caballería de tierra coa árboles frutales 
y buena cesa de vivienda, está á dos cuadras del pa
radero. Irfjrmes JMÚS Mai<i n. 26, de 12 á 4. 

16134 6-11 

SE V E N D E EN MUCHA PROPORCION UN 
magnífico loaal con 89 varas de frente por 45 de 

f judo, propia para eatablecsr cualquier industria 6 
una gran fábrica de tabacos, estí sitiado en un pan
to céntrico de esta ciudad: informarán Salud 113. 

16196 4-11 

S E V E N D E N 
En $10,000 la gran casa Lamparilla 52; 16 varas 

de frente por 40 de fondo. Tiene pluma de agua re
dimida y reconoce un censo de $700. Está arrendada 
en $138 mensual. Otra Concordia 135, en $7,000; 
16 cuartos y dos accesorias, libre de gravamen, y 
cioaca; está arrendada en $68. Otra, Aguacate 40, 
en $4.000, libre de gravamen y cloaca; está arrenda
da en $50. Todas estas casas producen el doble de 
la renta que pagan y se venden por ausentarse su 
duefio. Informarán Consulado 85, de 7 á 12. 

16165 8-11 

BUEN NEGOCIO 
Se vende un acreditado café en punto muy céntri

co; por no poderlo atender su dueño, que necesita 
dedicarse a negocios de mucha mayor importancia. 
Informará R. Gallego.—Agular 63. 

16173 4-11 

G A N G A . 
Por no.poderla atender su dueño se vende una bo

dega buena y mny cantinera de poco capital. Tam
bién se vende una fonda, informarán San Rafael n F, 
Camisería E l Fénix. 16171 4-11 

EN GUANABACOA.—SE V E N D E L A CASA 
calle de Animas número 53, toda de mampostoría 

y teja, con sala, cuatro cuartos hermosísimos, patio 
enlosado, pozo inagotable, libre de todo gravámen. 
En la mismas se venden varias estancias de labor 
de una á tres caballerías todas están á poca 
distancia de Guanabacoa: impondrán Corral Falso 
D. 155. 16170 4-11 

IMPORTANTE! COMPRADORES D E CASAS 
y establecimientos. Se venden casas de 3, 2 y una 

ventana de 1 y 2 pisos, casas de esquina con estable
cimiento. Bodegas 9 Fondas 5, cafés con Billares, 14 
Panaderías 2 dulcería 1, Camiseiía, 1 Hotel, una fin
ca de campo 6, San José 48 bsjos esquina á Campa
nario. 16050 4-8 

VENTA DE FINCAS Y E S T A B L E C I M I E N -
t os do todas clases, como kioscos, bodegas- cafés, 

fondas y solares con cnarteiía, en el Vedado Se dará 
razón calzada del Monte n. 21, á todas horas. 

16083 4-8 

la casa Florida 66 libre de gravamen se da en módico 
precio. Inquisidor núm, 33 informarán. 

16086 8-8 

SE VENDE SUMAMENTE BARATA UNA 
casa de madera y tejas, propia para una regular 

familia, situada en Jesús del Monte: sin intervención 
de tercera persona. Info: marán San José 72. 

16C79 4-8 

SE C E D E UNA CASA D E ESQUINA C A L L E 
Real de la Salud en 10.000$; otra ea Joeús del 

Monte con 6 columnas y 4[4 sala y demás anexida
des con 609 varas planas en 23C0$ de esquina, de mds 
pormenores informara y tratará M. L . B. San Nico
lás 141de_8_ál2^d6ldia 16057 4-8 

CON AGUA Y SIN INTERVENCION D E Co
rredor en el Vedado y en la calle 12 esquina á 11 

eu 4000 pesos se venden 2 solares unidos, cercados, 
con seis grandes habitaciones, de manipostería ó se 
cambian por una casa en la Habana, de más ó menos 
en ese precio; para tratar en Merced 59. 

16060 4 8 

BARATA.—Una casa en la calle de Santiago en 
buen estado, con sala, saleta, un cuarto, libre de 

gravámen en $1,200. Otra en GuanRbacoa, en la ca
lle de Animas, en buen punto en $2000. Una en San 
Nic.lás pegada á Monte, ganando 6 centenes libre de 
gravámen en $3200. Informes M. Alvarez; Aguaca
te 54 eotro O-Reilly y Empedrado. 

16055 4-8 

POR NO PODERLA ASISTIR CONVENIEN-
temente se vende uua fábrica de dulces funcio

nando, aperada de un todo y de poco capital y acre
ditada, Informarán Cristo numero 8. 

16053 5-8 

CAPE Y B I L L A R —SE VENDE UNO MUY 
en proporción, por no poderlo atender su due

ño; tiene poco gastos y paga poco alquiler. lufor-
marán en Estrella 111, preguntar por el dueño 

10014 4 7 

GANGAS EN BODEGAS Y CAPES.—Vendo 
una bodega en $1,00'', vale $3,000; otra de las 

m'jores en $6000 y nu Céfé rostanrant y posada en 
$6,500: atro rail v pico; cedo un kiosco de tabacos y 
cigarros sin regalí i y tengo carnicerías de todos pre
cios Dirigirse á Praio y Consulado, café, de ocho 
ádoco. 16055 4 7 

UE ANISALES. 
8E VENDEN O SE CAMBIAN POR OTROS 

caballos ó carru jes dos caballitos trinitarios, uno 
de monta, gran caminador y mansito, propio para un 
niñe: el otro maestro de tiro, con una guagü^ta ó 
bri k. con asiento para dos peroonas mayores y seis 
niños, propia p:vra un padre de gusto qLe quiera por 
poco dinero dar gusto á sns hijes Zanja 138 do 11 á 3, 

16242 4-12 

V E C A B A L L I T O 
bonito y sano, coa montura, es propio para lo quo lo 
quieran aplicar; lo vende cu Galiano 124 el portero. 

16348 4-12 

CHANGA. PROPIO PARA PERSONA D E 
Xgusto se vende por falta de capacidad y on el ín

fimo precio de ocbo centenes, parte de una hermosa 
oria floa de esmeraldas ó periquitos de Australia, 
compuesta de 24 píjaros San Ignacio 82, altos. De 
10 á 5 de la Urdo. 16191 4-1! 

S E C A M B I A 
un caballo dorado de siete años con siete cuartas y 
cuatro dedos, maestro de tiro, por una muía criollá 
que sea muy n ble y tambié i maestra de tiro. Com
postela 66 de 32 á 4 informarán. 16Í75 4-11 

S E V E N D E 
uu magnifico caballo americano, maestro solo y en 
pareja: puede verse en Prado número 50, lionde tra-
taián de su ajuste. Ifi070 15 -8 

P A J A R E R I A " E L SINSONTE" 
D E ANTONIO C R I A D O . 

Esta antigua casa que estuvo situada muchos años 
en la calla del Obispo y después en Aguacate provi-
siona'mcnte se ha tras'adado á O'Reilly 33, donde sus 
conítautes favorecedor-s pueden girar una vitita 
para qus rein los pájaras de Africa qne acaba de re
cibir como Bi n: piquitos de coral, auroritae, viudas 
etc. etc y en cuanto á monos los hay de todas cía 
ses: también tañemos constantemente el surtido más 
conapieto de canarios y sus diferentes varieladís 
Pájaros de la Isla tenemos do todas clases, no olvi 
darse que esta ¿asa se encuentra en O'Rtllly ;!3 en
tre Habana y Compostela. También vendemos c.rai 
da para sinsontes á 75 cts. libra, semillas para ca 
nario • y semiFas blancas para pájaros finos, vista 
hace fe. 16C88 5-8 

S E V E N D E N 
un mulo y una raula, maestros de carretón, 7 cuartas 
5 años, r-riollos. Dragones número 13 

16061 4 8 

S E V E N D E 
muy barato un bonito caballo alazán, Egido íVente á 
Acosta, casa-quinta. i.r685 12 29 

P B U J E S 
S E V E N D E 

un fueteo solo ó con caballo y airaos, eu buen esta 
do y barato. Consulado 124: también se vende 1 apa
rador, un jarrero y dos escaparates. 

16259 4-12 

CUATRO CARRUAJES MUY BATATOS, una 
duquesa Courtilier, un faetón, id. una duquesa 

más grande propia para el campo por fuerte y boni
ta, un coupé Clarens, una jardinert mny bonita y 
fuerte, una limonera francesa nueva eu la mitad de 
su valor á todas horas. Campanario 73. 

16158 ' 4-11 

S E V E N D E N 
sei< coches marcados, tres do lujo y tres do alquiler 
con sus arreos y caballos, todo en buen estado: se 
pueden ver en la calzada de Jesús del Monte n. 198 
sa pueden ver todos los días de 6 á 12 de la mañana 

16169 25-11 

Una duquesa de uso en buen estado y un bonito 
faetón. Salud 10 daián razón. 

16154 6-11 

¡ocro Sa venden dos tílbaris uno nuevo y otro de uso 
pueden verse á todas horas en Campanario núme
ro 231. 16066 4-9 

S E V E N D E 
por no necesitarla su dueño una victoria de medio 
uso en muy bnen estado y un caballo americano de 
hermosa estampa, maestro det:.ro con sus ar.'eos, San 
to Suaroz 2, puede verse, darán razón. 

16056 4-8 
Q E VENDEN UN B R E A C K DE SEIS ASIEN-
Kjtos, propio para una familia con su par»ja y a 
rreos. juntos ó separados. Un ómnibus también con 
su pareja y arreos, juntos 6 separados. Dos caballos 
de silla v tiro, de siete cuartas y nuevos. En lo* ba
ños del Vedado se puen ver, probar y tratar. 

100 i 1 4-7 
A LAS PERS >NAg D E GUSTO. 

Se vende un faetón americano, do 1? clase, nuevo 
flauiant*", de vuelta entera. Neptuno 2, A. 

16018 4-7 

S E V E N D E N 
la casa Misión 75, de la Habana y dos de Guanaba 
coa próximas al Colegio de los P. Escolapios: ein in
tervención de corredores: iifjrmarán en Guanabacoa 
San Antonio 51. 16033 4-7 

S E V E N D E 
por la tercera parte de su valor, en el Cerro, una ca
sa de alto y bajo, 9 cuartos mármol, etc. gas y agua. 
Campanario 21 de 8á 11 de la mañana y Aguiar 92, 
Dr. Dolz, de 2 á4. 15995 9-6 

DE MUEBLES 
S E V E N D E 

en cien pesos un pianino de Gaveau, casi nuevo. 
Gervasio n. 31. 16268 4-12 

Aisa&céa de p i a n o » de T . J . Ctxriia». 
itrISTJLD 90, -..(.Quitíi. X axv JOBÉ. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Placel, con cuerdas deraias contra la hume
dad, y también pianos herbosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre
cios. Hay un grao surtido i!e pianos usados, garanti
zados, al alcance de todas las fortunas Se compran, 
cambien, alquilan y componen de todas clases. Te
lefono 1457. 16249 26-12 D 

S E V E N D E UN APARADOR 
un jarrero y dos carpetas: Consulado 124, también 
se vende un faetón en buen estado y barato solo ó 
con caballo y arreos. 

162Ó0 4-12 

GANGA.—SE VENDE UN JUEGO D E SALA 
de palisandro, muy barato, por no necesitarlo y 

ser odquirido en cobro de una cuenta. Habana nú
mero 72. También se da un gallinero nuevo por lo 
que ofrezcan, 16162 4-11 

S E V E N D E 
un escaparate de caoba nuevo, de forma elegante, 
costó doa centenes y se di en oeh-i. Refugio n. 1. 

16128 4-11 

S E V E N D E 
un aparador, un jarrero, un ett .nta de pino barniza
do, un tocador y ropero de cedro, todo de uso. Egido 
número 16, tojos, 18118 i-11 

••••.:.r--.<T n ^ - ' W ^ W í ^ * - * 

JUEGOS DE SALA 
de $150 á 60. sillas de 2 á J, sillones de6 á3, mesas 
de 20 á 5, aparadores de 70 á 16, escaparates de Ve-
necia do 150 á 110, escaparates y canastilleros de 80 
á 30, peinadores de 60 á 31, camas de 60 á 10, lava
bos de 50 á 20, escritorios de 40 á 15. Los relojes de 
60 á 3, las sortijas de brillantes de 500 á 25 y toda 
la joyería á precios nunca vistos. 
L a E s t r e l l a de Oro, Compostela 46. 

16178 4-11 

Z i A E Q U I D A D 
A l m a c é n de J o y e r í a , Muebles , F i a -

nos, relojes y objetos de arte. 
Juegos de cuarto y de estrado, estilo Reina Regen

te, Luis X V I , Luis X V y Reina Ana: Muebles co
rrientes de todas clases y precios, y un gran surtido 
de brillantes sueltos y montados en toda clase de 
alhajas qne por lo baratas serán la admiración de 
nuestros QUERIDISIMOS colegas. 

Composte la l O O esquina á Sol 
T E L E F O N O 979 

Compramos valores, joyas 
y muebles . 

16186 15-11 

E L P U E B L O 
Almacén impoitador de muebles del extranjero; 

gran surtido do los dol país, mimbres, joyas de bri
llantes, pianos, pianiuos, acordeones de voz humana; 
un millón de relojes de pared, despertadores, y de 
bolsillo; camas de lanza y carroza, espejos de todos 
tamaños, lámparas de cristal, profusión de percheros 
y lavabos americanos; en fin, este es un edén de ob
jetos de arte para el más retinado gusto. 

A N G E L E S 13 Y E S T R E L L A 29 
T E L E F O N O 

16185 
1 .615 . 

15-11 

M U E B L E S V A R I O S 
en buen estado, escaparate peinador y otros de cuar
to. Se vende Gloria 204. 16041 4-8 

POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -
de en $10 un juego de sala en magnífico estado y 

completo que es una ganga: también dos escaparates 
dos lavabos, nna cama imperial de nogal una lámpa
ra cristal de 6 luces y todos los demás ¡muebles de la 
casa, También se vende una magaifloa casa de za
guán v 2 ventanas en el barrio de Colón, impon-
diáu tJlanco n. 40 16008 4-7 

CON PEBMISO DE USTEDES 
Aparecen de vez en cuando en esta sección algu

nos anuncios que indican cual es el vino que ce po
nen los bobos que los publican. Para revelar al lec
tor que en el establecimiento H ó R, venden más 
barato que en todos sus similares, dicen que no hay 
en el giro quien pneda hacerles competencia porque 
compran me jor que los demás é importan de la 
calle. Hay incautos, aunque por fortuna muy pocos, 
que se impresionan con facilidad y presumen al leer 
avisos tan estupendos que se trata de comerciantes 
de gran tslla y contrabandistas de altura. A esos po
cos, que los demás no lo necesitan, hay que decirles 
la verdad, toda la verdad y para eso 

que se presenta humildemente anta el público de es
ta ciudad en 

LA CONFIDENCIA 
C A M P A N A R I O 1 4 7 , 

pide la palabra y como mejor proceda expono lo si
guiente: 

M U E B L E S 
sin comején, sin comején, sin comején, sin comején 
y sin comején, más en proporción que en ningún 
otro lado. E l lector con su claro criterio compren
derá fácilmente que al afirmar con tanta insistencia 
que los muebles de "La Nueva Zilia" no tienen co
mején, no pretendo el que habla insinuar que los 
otros cuya venta se anuncia diariamente lo tengan; 
intenta tan EÓIO advertir al público qne es muy jui
ciosa una inspección detenida de loa muebles qne se 
compran porque si de ella se prescinde es lo más fá
cil el chasco. 

Por CÍO el dicents ofrece cinco veces una garantía 
que hasta ahora no brindó ninguno de los imaginarios 
comerciantes contrabandistas aludidos; y con ella 
venden aparadores á 8 y á 10 pesos: peinadores á 18, 
20 y 24 pesos; juegos de sala Luis X V y Luis X V I á 
30 y 130 peos, respectivamente; camas de hierro con 
bastidor de alambre á 8, 9 y 10 pesos; juegos de sala 
Reina Ana á $75; tocadores á 4, 6 y 8 pesos; lavabos 
de moda á 10, 12 y 14 pesos; sillas á 53 centavos, co
lumpios á peso y medio; jarreros con mármol á 6 y 
8 pesos; máquinas de coser á 5, 6 y 8 pesos; escapara
tes á 8, 10 y 15 peses; cómodas á 5 y 6 pesos; lámpa
ras de todas clases, relojes de pared, también de to
das clases, lavabos de depósito, escaparates de fresno 
y, en una palabra, muebles de todas firmas á precios 
de realización. 

T J ' M D E S A F I O 
propone Gaspar á lodos sns comerciantes compañe
ros para que, de una vez para siempre, se averigüe 
quien vendo mejor, más sano y más proporcionado y 
sepa el, has:a hoy, engañado público á que atenerse. 

¿ A C E P T A N " ? 
No señor, no; que nc; ni con patatas, ni con vino. 

¡Aceptar! Vaya, vaya A otra cosa. 

A l h a j a s de oro y plata 
vendo también Gaspar & precios inusitados. E l n 
nopolio de la joyería acabó desde que en 

LA CONFIDENCIA 
se pueden comprar dormilonas y argollas y aretes de 
oro á 50 centavos, relojes de níkel y de plata á $1, 
anillos y sortijas de oro á 59 centavos, pulsos de pla
ta á $1; medios tornos de oro á $3, gargantillas de 
plata con medalla á $1; relojes de oro á $12 y solita
rios de brillante á 10, 20 y 30 pesos. 

E I J A C A B O S E 
es Gaspar vendiendo magníficos ñuses de casimir y 
de armour de lata pura á 5 y 6 pesos; pantalones y 
sacos de casimir á $1; pantalonas y sacos de dril 
blanco y de color, sombreros de castor y de jipijapa 
y camisas especiales á 50 centavos; mantas do burato 
á 5 y 6 pesos, chales de seda á 3, 4 y 5 pesoo; mantas 
y chales de lana á $1 y calzonoiilos y camisones á iO 
centavos. Tamañitos v atónitos quedan todos. 

He dicho. 

CON PERMISO DE 0STEDES 

hornos de quemar bagiia verdí, mi. 
uninas verticales para Idem, cinitN 
de 4 ruedas para azúcar, dockoyi m 
vacío, rechazo, alimonlaclón do uW 
ras y para servicios menores, romuu 
Fairbanks para ferrocarril, camtai,!; 
calderas multitabolares T toda clutit 
implementos de agricultura. Titia 
constantemente en existencia j H no-

den por Basterrechea y Qaray, Lampaiilla"n4al 
Apartado 321. C1947 -UD 

GANGA A LOS BARBEROS EN $60 SEií] 
de todo el mobiliario de una barbería; ̂ ecmapti 

ne de3 sillones para afeitar 3 id. de pelar,'UDlmii 
de mármol 2 tocadores id. 2 espejos perclimij bu-
quetas. Teniente Rey n. 13 barbería 1602? 11 

S E V E N D E 
una bennosa lámpara do cristal 12 laceunjunl 
antesala francés de encina, con eccnUnra) ujiii 
de gabinete tapizado tamoién 3 escapanUi | 
arreos y una caja de pieneo Prado 83. 

D E M i O l i l 
Hacendados é industriales, 

Calderas para generar vapor de todas CIUM 
has de vacio v reohaz ó bombas para alimestart,., 
ras de Davidson, maquinas de vapor horiimula 
verticales herramientas y toda clase de maqiii 
Pedir precios á Amat y C? comerciantes é \Í¡\„, 
dores de maquinaria y efectos de agricnltun, li 
nlente Rey 21 apartado 316 teléfono 215 Htbin 

R. 1860 alt 1-D 

E l Espectorante do Polígala, 
HERNANDEZ preparado por el Ldo. Amatój 
el gsan remedio para curar la "Inlhenz! 6 ^ 
ó cualquier clase de tos un solo pomo buta (uk 
curación. Probad y os convereereis. 

De venta en la Farmacia SANTA ANA Beluoi 
n. 79, en la del Ldo. Justo Martínez calle delifc 
ralla 75 Drogrerías y Farmacias acreditadas, 

15297 alt 15-21 

DeDrflimfMiit 

CAFE NERfli 
EXCLUSIVO DEL 

Doctor Morales. 
Infalible para los padecimientos de la catau 

quecas, vahídos, epilepsia y demás uerviosw. Cii 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroiop 
las afecciones del estómago y del hígado. 

Se toma con placer por su grato sabor, jn» 
grato evita sin número de enfermedades. 

De venta á UNO y UNO Y MEDIO PBJ 
ORO, caja pequeña ó grande. Farmacia diSti 
Teniente Rey 41, Habana, en las principalei iii 
Isla. C 1905 alt 4-5D 

S E V E N D E N 
varias tinas de flores, se dan baratas, Amistiii 
ro 96. Ifi225 Mi 

EN AGUIAR NU VÍEEO 75 SE VENDE 0 
lente rápido rectilíneo del üatlmeyer; dipni 

un lente universal nám, 4, de Ron nía etnh 
Winchester y algunas jarras y macetas y perilluj 
metal blanco para balcones. Dirigirle al cocte: 

16042 
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di 
ni 
bi 
se 
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Bi 
r: 

M1CI0S EITMIJ 
V I N O DE CHASSAINQ 

COSTBl 

La ' ' f O S F A T I N A f ALIÉRES"fiil 
aumento mas agradable y el más recom* 
dado para los nmos desde la edad desál 
siete meses, y parlicularmenle en elmontiij 
del destele y durante el periodo del cretiJ 
miento. 

Facilila mucho la dentición; „s 
buena formación de los huesos; pmil 
neutraliza ios defectos que suden presi 
al crecer, é impide la diarrea que es 
cuente en los niños. 

Paris, G.aveBiie Tictoria y en todas las famlcia 

1G084 4 8 

ESTREMÜV1IENT0 
OuracióQ por lo 
Verdadero» 

=oUi-' 
de» w jsijr agndabls.lícilíiUiit 

Paria, 6, avenuo Vlcti ina y entodasluamwii 

Lis lilis altas distinciones 
oa todas tas Grandes Exposicioaes 

hitcinacionales desde 186?. 

FUERA DE CONCURSO DüSOE IUS 

Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L1EBIG de tinta azul en la etiqueta, 

jpe vende en las principales Droguerías, Farmacias y Casas de Comestibles da Espilla, 

ANEffiSA - DEBILIDAD - C O N V A L E C E N C I A - FIEBHE DE F 
L O S P A I S E S C A L I D O S - D I A R R E A CRÓNICA—AFFECCIONES DEL 

CORAZON - E X C E S O DE T R A B A J O FÍSICO Y INTELECTUAL 
ea c u r a n radicalemonto con 

a: 

y el " I T d e l 
T ú n i c o r a c o n s t í t u y e n t e 

K O L A - I V I O N A V O 
D l g e s t l o Q — E s t l m u l a n t B poderoso 

Depósito cr«neral : R O N A V O N . F** d* !• clase, en I T O I T (TraBeia). 
n « venta en la H A B A N A ; J O S É 3 A R R A 

Y EN TODAS LAS BUENAS FARUAXlLLsl 

r 
D l G E S T C l i n 

C o n base de P e p s i n a y Pancrea t ina 

El Digestivo Cl in debe tomarse en la dosis de una copita de las de 
licor á cada comida en los casos de Males de Estómago, Dispepsias, 
Gastritis, Gastralgias, N á u s e a s , Inapetencia y cada vez que 
funciona mal el estómago á consecuencia de malas digestiones. 

Es el más poderoso de los digestivos para estimular y restablecer las 
funciones del estómago. 
C a s a C L I N y C¡a, 20, R u é des Fossés-Saint-Jacques , PARÍS 

¡S 
y en lam Boticas . 

es el 
reme-I 

dio por excelencia del dolor y del insomnio, cualquiera 
que sea la causa : R E U M A , J A Q U E C A , N E U R A L G I A , FATIGA 

D E L C E R E B R O , I R R I T A C I Ó N N E R V I O S A , T O S , ASMA, BKON-
Q U I T I S , Q R I P P E , I N F L U E N Z A , etc. 

El JARABE de FOLLET procura un sueño pro
fundo análogo al sueno normal: su empleo no 
expone á ninguno de los inconvenientes 

del ópio ó de la morfina. 
a El JARABE de FOLLET es la 

mejor forma de administración del 
doral; su conservación es perfecta y, 
asi aconsejado, no irrita en lo mas 
minimo el estómago.» 

(Formulario de Terapcútica) 
VENTA EN TOnAS LAS I-ARMÁCIiS 

mis.CmL. FHERE, A. Cbampijiiyyf.S'.H.r.liat 

MEDALLAS de ORO en las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 1889 

Aparatos Gasógenos Continuos 

PARA LA FABRICACION INDUSTRIAL 
D E L A S B E B I D A S GASEOSAS 

Empleados con gran éxito en la Faimaeta Central ie ¡ci Bol-
¡Atalet ¡Je Paria, on los vapores de la Compañía general Tram-
attantiea, etc., etc. 

Oon estos aparatos no hay mas pelijro en el manejo de la 
espita del fteido, se obtiene mejor opuracion del gas y se es-
prime el gasómetro tan incómodo en los viejos Eistcmaa. 

Se mandan montados, lU'oi para funeionar. 
VASOS-SIFONES Ovóldos y cilindricos, oon 

grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, cristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturat de 
estaño inglés fundido, sin ninguna mtzda de plomo. 

M0ND0LL0T 72, rué du Cháteau-d'Esu, P^pl? 
E l OatéLloefo ee e a v i a k q u i e n le p ida por Oarta franqueada 

íuipt" del" Ciario de Ja JíaróV'' íiicla 29, 
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